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(3) 


SONETO    L 

O  E  a  febre  atraiçoada  em  fim  declina , 
E  fe  fe  efconde  a  aberta  íepultura , 
Ao  voíTo  rogo  o  devo ,  ó  Virgem  pura  , 
Por  quem  me  quiz  livrar  a  Mão  Divina  j 

Sem  Vós  debalde  a  experta  Medicina 
Traça ,  e  apparelha  a  defejada  cura ; 
Sem  Vós  o  índio  aduílo  em  vão  procura 
A  amarga  cafca  da  faudavel  Quina; 

Quando  em  luta  co?a  morte  me  contemplo, 
Sem  haver  já  no  Mundo  quem  me  valha , 
Do  voíTo  grão  poder ,  que  grande  exemplo  I 

Venceftes ;  e  em  memoria  da  batalha 
Penduro  nas  paredes  deite  Templo, 
Rafgando  hum  novo  Lazaro  a  mortalha» 


u 


(4) 

A  Sua  Alteza* 

SONETO    ÍÊ 

jLJQ  bolorentos  Livros  rodeado 
Moro,  Senhor,  nefta  fatal  Cadeira, 
m    De  quinze  Invernos  a  voraz  carreira 

Me  tem  no  meíino  poíto  fempre  achado  j 

Longo  tempo  em  pedir  tenho  gaitado, 
E  gaitarei  talvez  a  vida  inteira ; 
O  ponto  eftá  em  que,  quem  pode,  queira, 
Que  tudo  o  mais  he  trabalhar  errado  > 

Príncipe  Auguílo,  feja  voíla  a  gloria; 
Fazei  que  efte  infeliz  ache  ventura , 
Ajuntai  mais  hum  fado  á  voíla  Hiíboria  j 

Mas  fe  inda  aqui  me  fegue  a  defventura, 
Cedo  ao  meu  fado ,  c  vou  co*  a  palmatória 
Cavar  if  um  canto  da  Aula  a  fepultura. 


A 


A  Sua  Alteza. 

SONETO     IIL 

jt  Or  efpalhar  cruéis  melancolias 
Fui  feguindo  do  Tejo  a  clara  veia ; 
Cheguei  ao  fitio,  em  que  fonóro  ondeia 
Nas  frefcas  praias  da  Real  Caxias : 

Não  vi  naquelle ,  como  nos  mais  dias , 
De  feges,  e  de  tropa  a  margem  cheia; 
Não  ouvi  refoar  na  vafta  areia 
Do  rouco  Patrão  Mor  as  gritarias  : 

As  Tágides  gentis  não  levantavao 

Ao  lume  d'agua  as  cryílallinas  tranfas , 
Seus  Hoípedes  Reaes  não  efpcravaoi 

Dormia  o  vento  fobre  as  ondas  manias; 
Só  na  deferta  praia  revoavão, 
Alto  Senhor,  as  minhas  efperanjas. 


No 


(O 

No  dia  dos  Annos  do  IlluftriJJlmo ,  e  ExceU 
lentijjimo  Senhor  Marquez  de  Ponte  de 
Lima. 

SONETO    IV. 

O  E  as  infígnias  da  Efcola  pendurando  5 
Honrofas ,  porém  rígidas-  algemas , 
FoíTe  em  humildes ,  fimplices  poemas , 
O  teu  Nome  ás  Eílrcllas  levantando : 

Se  eternas  férias  aos  Rapazes  dando , 
Me  inílruiíTe  em  políticos  fyítemas; 
E  eíla  mão  ,  que  atéqui  rifcava  themas , 
Reaes  Decretos  foííe  regiílando : 

Se  do  alto  da  Ajuda,  onde  os  Deftinos 
Me  faivaHem  dos  dous  Quintilianos , 
Déííe  o  ultimo  a  Deos  aos  meus  Meninos ; 

Qje  Tavores  ,  Senhor  ,  tão  foberanos  ! 
São  qaafi  incríveis  >  mas  por  iíTo  dignos 
Do  faiiítiííimo  dia  dos  teus  Annos. 


Ao 


(7) 

Ao  Illujlrijfimo ,  e  ExcellentiJJlmo  Senhor 
Marquez  de  Angeja. 


SONETO    V. 

Reze  Invernos ,  Senhor  y  tenho  contado 
Depois  que  o  fado  meu ,  triíte ,  e  mefquinho, 
Sobre  alto  aíTento  de  lavrado  pinho, 
Me  faz  fer  de  crianças  efcutado: 

Metti  á  força  eíle  rebelde  gado 
Dos  amenos  eíludos  no  caminho ; 
E  alçando  hum  velho ,  crefpo  pergaminho , 
Por  elle  fans  doutrinas  lhe  hei  di&ado : 

Entre  mim ,  e  efta  brava  gente  moça , 
He  já  tempo,  Senhor,   de  aflentar  pazes; 
Porém  fem  Vós  receio  que  não  pofla : 

Interponde  palavras  cfficazes ; 

E  fazei  com  que  eu  dê  >  por  mercê  vofla , 
Suéto  para  fempre  aos  meus  Rapazes. 


Ao 


(8) 

Ao  mefmo  Senhor* 

SONETO    VI. 

O  E  ine  vedes ,  Senhor ,  ao  voflb  lado , 
Não  me  julgueis  teimofo  requerente  \ 
Sou  hum  calado,  manfo  pertendente, 
E  fó  venho  fazer-me  a  Vós  lembrado: 

Quando  ao  déítro  Cocheiro  for  mandado, 
Que  os  fogofos  cavallos  apprefente, 
Permitti-mc  que  eu  vi ,  entre  a  mais  gente , 
E  vos  dê  n'huma  vénia  o  meu  recado : 

Se  o  trouxerdes ,  Senhor ,  bem  na  memoria  , 
E  puzerdes  em  mim  olhos  beninos, 
Fareis  acção  illuftre ,  e  meritória ; 

E  eu  ,  por  desfeita  aos  bárbaros  Deftinos , 
Quebrarei  neíle  patço  a  palmatória , 
TrJta  iníignia  dos  Meftres  de  Meninos. 


neíie  patço  a  palmatória , 
ignia  dos  Meftres  de  Meninos* 


No 


(    9    ) 

JVfl  dia  dos  Annôs  do  mefmo  Senhor* 


M 


SONETO    VIL 


II  virtudes ,  Senhor ,  pondo  de  lado  , 
E  mil  louvores ,  filhos  da  verdade , 
Por  malicia  fó  louvo  a  humanidade, 
Que  com  Jarretas  tendes  praticado  : 

Hum  Rodrigues  por  Vós  agazalhado 
Em  longa,  trabalhofa  enfermidade; 
O  que  hç  do  Sello,  e  em  quem  o  poz  a  idade,* 
Co3  feu  barrete  a  par  de  Vós  fentado : 

Dar  franco  abrigo  aos  miferos  humanos, 
Principalmente  aos  que  já  forao  moços , 
Fará  amor  em  corações  hircanos; 

Por  iíTo  enfeito  eíles  cançados  ofíbs, 
Por  iífo  venho  neíle  dia  de  annos 
O^fentido  nos  meus,  louvar  os  voíTos. 

Em 

m<  ii  i  ii  i  i  ■■ 

*    Hum  Criado ,  que  tinha  Offiçio  na  Cafa  do  Sello, 


Cio) 

Em  outro  dia  de  Annos  do  mefmo  Senhor , 
que  tinha  muita  lição  de  Camões. 


N 


SONETO    VIII. 


Efte  dia  aos  louvores  confagrado , 
Por  matéria  5  Senhor ,  tenho  a  Verdade , 
O  Preftimo  5  a  Prudência  3  a  Humanidade , 
E  as  mais  Virtudes.,   de  que  íois  ornado y 

Faltava  fó  eftilo  levantado, 

E  de  roubar  Camões  tive  vontade  ^ 
Mas  de  eór  o  fabeis  de  tenra  idade , 
E  co*  furto  nas  mãos  logo  era  achado , 

Dos  vofíòs  Annos ,  para  nós  vividos , 
São  na  Pátria  finceros  pregoeiros 
De  baixa  inveja  os  corações  defpidos; 

Jurão-vos  iílo  os  veríòs  meus  raíleiros ; 
Os  do  voíío  Camões  são  mais  polidos , 
Porem  eftes ?  Senhor,  mais  verdadeiros. 


Ao 


N 


Ao  mefmo  Senhor. 
SONETO    IX. 


Âo  ponho  em  vofTas  mães  a  profa  fria 
De  longa  petição  impertinente; 
Novo  género  fou  de  pertendente , 
Que  trato  de  negócios  em  Poefia : 

Não  peço  neíta  o  que  nas  mais  pedia ; 
Não  fallo  nos  rapazes  certamente; 
Fallo  5  Senhor ,  por  huma  affli&a  gente , 
Que  em  vós  fomente  eípera,  em  vós  confia : 

Hum  defgraçado,  que  cm  fatal  tormenta 
Ora  foçobra ,  ora  rcíiirge  aífima , 
Seu  naufrágio  por  mim  vos  reprefenta ; 

Quer  que  eu  vos  peça  3  e  que  vos  peça  em  rima ; 
Lembrou-lhe  bem ;  porque  o  Camões  aífenta 
Que  fé  quem  f abe  a  Arte  3  he  quem  a  eftima. 


Fa- 


(    12   ) 

Fazendo  Annos  o  llluftriíjlmo ,  e  Excellentif- 
fimo  Senhor  Conde  de  Villa  Verde  ,  hoje 
Marquez  de  Angeja. 


E 


SONETO    X. 


M  feus  braços  robuftos  vos  tomarão 
Os  Deftinos,  que  á  terra  hoje  defcião; 
E  dos  dias  doirados  que  tecião, 
A  fatidiea  liiítoria  começarão : 

Mil  brilhantes  acções  de  Vós  cantarão, 
Que  através  do  futuro  ao  longe  vião ; 
E  entre  as  couías  famoías  que  dizião, 
Efte  caio ,  Senhor ,  prognoflicárao  : 

Por  Vós  fera  a  mais  fortuna  alçado 
Quem  viva  treze  annos,  por  caftigo, 
A  Narrações,  e  Exórdios  condemnado; 

JSlles,  Senhor,  vos  chamao  meu  abrigo  \ 
E  fe  no  mais  verdade  tem  fallado, 
Não  fiquem  mentirolos  fó  comigo. 


No 


<  *3) 

No  dia  ,  ent  que  o  mefmo  Senhor  chegou 
do  Alemtèjo. 


L 


SONETO    XL 


Argas  do  Tejo  a  efquerda  ribanceira ,• 
Illuítre  .Conde,  e  aos  ventos  te  abalanças; 
E  eu  deixando  em  decúrias  as  creanças , 
Sahi  dous  pailòs  fora  da  trapeira ; 

Os  olhos  alongando  pela  eíteira, 

Que  hia  abrindo  o  efcaler  nas  ondas  manfas  , 

Sentia  renaícer  as  efperanças 

De  deixar  os  Rapazes ,  e  a  Cadeira  \ 

Chega  a  Lacaio  o  ibrdido  garoto, 
Cuidadoío  AnfpeíTada  a  galões  fines  > 
E  chega  o  Goro  mete  a  íer  Piloto-; 

Ou  tarde,  ou  cedo  mudão  os  Deílinos; 
Só  eu ,  Senhor ,  íupponho  que  fiz  voto 
De  não  paffar  de  Meltre  de  Meninos* 


£/- 


(  H) 

Efcrevendo  das  Caldas  o  A.  ao  mefmo 
Senhor. 


A 


SONETO    XII. 


S  ferradas  muletas  encoftando, 
No  banho  entrava  hum  velho  macilento , 
A  quem  eu  em  fizudo  cumprimento 
Seus  males  laftimei ,  quaíi  chorando : 

A  trémula  cabeça  hum  pouco  alçando , 
Mc  pergunta  o  convulfo  rabujento: 

d  Quem  es  tu ,  que  affim  vás  o  meu  tormento 
Com  triíles  reflexões  acereícentando  ? 

Eu  fou,  lhe  digo,  hum  ramo  defgraçado 
Da  antiga  geração  dos  Tolentinos, 
A  dar  efeola  vivo  condemnado ; 

Maldize ,  ó  Moço  louco ,  os  teus  Deílinos ; 
Que  não  deve  chorar  alheio  fado, 
Quem  tem  o  de  fer  Medre  de  Meninos. 


Ao 


Ao  mefmo  Senhor  no  dia  dos  f eus  Anitos* 


v 


SONETO    XIII. 


Ir  beijar-vos  a  mao^  Senhor,  não  poílò 
Tão  loução ,  como  o  dia  me  aconfelna ; 
He  de  pedra  enganofa  a  Cruz  vermelha, 
Eeíle  pobre  veítido  he  velho,  ehegroíToj 

Senão  trago  mais  pompa,  o  crime  hevoflb; 
Já  pudera ,  Senhor ,  em  fege  velha 
Governando  a  cordões  meia  parelha, 
Ornar  com  lítta  preta  o  meu  pefcoço : 

Vcftido  em  ar  de  Corte,  feftejára 
Da  preciofa  vida  a  luz  primeira , 
Daqueile  que  os  meus  ferros  me  quebrara: 

Nii  vefpera  accendêra  huma  fogueira; 

E  em  honra  vofla ,  a  minha  mão  queimara 
Quatro  bancos  de  pinho,  e  huma  Cadeira, 


A9 


E 


(  16) 

Ao  mefmo  Senhotk 

SONETO    XIV. 


M  puro  voto  aqui  vos  dou  pintada 
De  meus  íucceflòs  a  feliz  hiíloria , 
Deixai,  Illuftre  Conde,  que  em  memoria 
Fique  neílas  paredes  pendurada: 

Vereis  huma  Cadeira  deftroncada, 

Defpojo  honrofo  de  immortal  vicloria ; 
Vereis  huma  vencida  Palmatória 
Entre  as  Armas  de  Angeja  debuxada ', 

Se  os  Náufragos  ,  Senhor ,  que  a  praia  bejao , 
Eefcapárão  da  morte  ás  mãos  mefquinhas, 
Devotas  taboas  pendurar  defejáo : 

Acceitai  Vós  também  offertas  -  minhas  ; 
Não  zombeis  do  painel,  talvez  que  eftejao 
Com  menos  caufa  alguns  nas  Barraquinhas.* 

Par- 

*    Cafa  Ue  Romagem» 


(17) 

Partindo  para  Salvaterra  o  IllufiriJJimo ,  e 
ExcellentiJJimo  Senhor  D.  Diogo  de  No- 
ronha, hoje  Conde  de  Villa  Verde. 


E 


SONETO    XV. 


M  quanto  fobre  o  Tejo  prateado 
Tc  infuna  frefco  vento  os  foltos  pannos  7 
E  vás  fer  dos  amáveis  Soberanos, 
Com  grato  acolhimento  agazalhado: 

Em  quanto  corres ,  de  efpingarda  armado  j 
Da  fria  Salvaterra  os  campos  planos, 
Eu  cá  fico  entre  os  dous  Quintilianos, 
Livrinhos  a  que  vivo  condemnado: 

Se  no  meio  de  imagens  de  alegria 

Lembrar  d5hum  trilte  Meftre  ahiítoriacrua. 
Que  já  eo' as  taes  Creanças  íê  agonia  > 

Faze ,  Illuftre  Senhor ,  por  vida  tua , 
Que  elle  polia ,  com  muita  cortezia  7 
Pela  ultima  vez  pollos  na  rua. 


Tom.  L  B  Ao 


(  18  ) 

Ao  mefmo  Senhor. 

SONETO    XVI. 

JL^MquantOjó  bom  Noronha,as  brancas  velas 
(  Vás  felizmente  aos  ventos  desfraldando , 
Sobre  as  aguas  te  vão  acompanhando 
Filhas  do  Tejo  as  cândidas  Donzellas: 

Largando  de  oiro  fino  as  ricas  téllas, 
Vão  diante  da  proa  o  mar  cortando;   , 
No  lume  d'agua  aos  ares  ondeando 
Sobre  oshombios  de  neve  as  tranças  bellas; 

Cos'triftes  olhos  cá  de  longe  as  figo: 

Sem  mim ,  Senhor ,  aos  ventos  te  abalanças  ? 
Náo  foi  aífim  em  tempo  mais  antigo  *> 

Mas  em  vão  foges  neíías  ondas  manfas, 
Que  através  delias  hão  de  ir  comtigo 
O  meu  defejo  ,  e  as  minhas  cíperanças. 


Ao 


I 


(19) 

Ao  mefmo  Senhor ,  chegando  de  fora 
do  Reino. 


SONETO    XVIL 


Nda  me  lembra  o  venturofo  dia, 
Em  que  pizei  comvofco  eftas  eílradas; 
Hoje  as  deixei  dos  olhos  meus  regadas 
Com  pranto  de  faudade,  e  de  alegria  \ 

Não  fó  obrigação  ,  mas  fympathia 
Aqui  vos  trazem  eílas  cans  geladas, 
Que  a  voíTa  Illuftre  Cafa  fez  honradas, 
E  donde  háo  de  ir  á  fepultura  fria  \ 

Hum  ginja  achais,  do  Pindo  defterrado, 
Hum  Banqueiro  infeliz,  queemjogogroíTo 
No  mefmo  iníiante  fica  desbancado  7 

Não  fou  quem  erã  no  bom  tempo  noíToj 
Só  nao  achais  meu  coração  mudado , 
He  fempre  o  mefmo  ,  he  fempre  aberto , 

(e  voffo. 

B  ii  JSTo 


(20    ) 

No  dia  em  que  nafceo  o  lllujlrifjimo ,  e  Ex-* 
celientijjimo  Senhor  D.  Jofé  de  Noronha. 


F 


SONETO    XVIII. 


Ormofb  Infante,  aoMundo  ha  pouco  dado* 
Gloria ,  e  amor  dos  inclytos  Parentes ; 
Que  a  fombra  illuftre  de  Troféos  pendentes  f 
No  regaço  da  Paz  fereis  creado; 

O  caminho  da  gloria  achais  trilhado 
Por  mil  famofos  ,  claros  Afcendentes ; 
Ou  na  Corte 5  com  máximas  prudentes, 
Ou  na  Guerra ,  com  fangue  derramado  y 

VoíTa  vida  prolonguem  os  DeíHnos ; 
Lereis  dos  bons  Noronhas  algum  dia 
Honrofos  Feitos ,  de  feu  fangue  dinos : 

Lereis  que  o  braço  feu  tanto  podia , 
Que  trocava  cadeiras  de  Meninos 
Por  bancos  da  Real  Secretaria. 


No 


(21    ) 

2$o  dia  em  que  o  baptizou  feu  Tio  o  Excel" 
lentiJJimO)  e  Rever enãijjimo  Senhor  Prin* 
cipal  Almeida. 


D 


SONETO    XIX. 


A  alta  Sião  as  torres  levantadas , 
Já,  Senhor,  ante  Vós  vedes  patentes; 
Já  manao  fobre  Vós  fantas  enchentes 
Do  Tio  Illuftrc  pelas  mãos  fagradas  \ 

Se  achais  no  Mundo  máximas  erradas , 
Co*  as  do  puro  Evangelho  incoherentes , 
Ponde  os  olhos  nos  inclytos  Parentes  7 
E  vereis  mil  virtudes  praticadas : 

Segui,  Senhor,  de  feus  honrados  peitos 
Nos  Politicos  Dogmas ,  ou  Divinos , 
As  fans  doutrinas ,  e  os  illuítres  Feitos ; 

E  quando  manejardes  Calepinos , 

Dai-me  a  honra  de  ouvir  os  meus  preceitos, 
Se  eu  for  ainda  Meítre  de  Meninos. 


Jftr- 


(22   ) 

Faszendo  Annos  a  Illuftrtjjima  ,  e  Excelkn- 
tiffima  Senhora  Marqueza  de  Lavradia 
fora  da  Corte. 

SONETO    XX. 

O  E  de  alheios  lacaios  emplumados 
Tropel  brilhante  não  abafa  a  eftrada, 
Nem  vedes  efla  mao  facrificada 
A  fallbs  beijos  5  por  coítume  dados : 

Vedes  em  cambio  corações  honrados , 
E  iòbre  o  noflb  rofto  a  alma  pintada ; 
Vedes ,  Senhora ,  a  illuílre  mão  beijada 
Do  Eipoíò ,  e  Filhos  5  e  fieis  Geados. 

jEfte  oiro ,  que  aqui  brilha ,  não  tem  fezes ; 
Pega  innocencia  sos  corações  humanos 
O  campo  aberto  5  os  ares  montanhezcs ; 

Aqui  não  doira  a  vil  lifonja  enganos ; 
Vinde ,  Senhora  ,  aqui  paliar  cem  vezes 
O  fauítilfímo  dia  deites  Annos. 


Ui ) 

AJ  Illujlrijfima  ,  e  ExcellentiJJima  Senhora, 
Conde ça  do  Vimieiro. 


A 


SONETO    XXI. 


Os  pés  da  Illuftre  Vimieiro  hum  dia 
Lagrimofas  Quintilhas  recitava , 
E  o  digno  coração  que  as  eícutava , 
Da  caufa  por  que  as  fiz  fe  condoia ; 

Na  fizuda  attençao  com  que  as  ouvia 
Já  por  bem  pago  o  triíle  Author  fe  dava; 
Mas  a  tanto  favor  fe  adiantava, 
Que  até  a  protecção  lhe  promcttia  \ 

Nobreza ,  difcriçao ,  femblante ,  agrado , 
São  contra  a  má  fortuna  tantas  lanças, 
Que  me  fupponho  quaíi  deípachadoj 

Mas  fe  até  falhao  eítas  efperanças, 
Vou  fer  já  na  efcola ,  já  defefperado , 
Em  vez  de  Meítre ;  Herodes  das  creanças. 


Jb 


(H) 

Ao  IllufiriJJimo  ,  e  ExcellentiJJlmo  Senhor 
Conde  de  Villa  Verde  ,  hoje  Marquez  de 
Angeja  ,  no  dia  dos  f eus  Annos. 

SONETO    XXII. 

M  quanto  me  inflammar  fogo  fagrado 
A  folta  ,  voadora  fantafia , 
Illuílre  Conde,  eíte  brilhante  dia 
Sobre  áureas  cordas  ha  de  fer  cantado  \ 

Mas  já  o  velho  Tempo  atraiçoado 

Com  os  gelos  na  máo  me  legue ,  e  efpia ; 
E  em  breve  òsefprito,  que  no  ar  fe  erguia  , 
Das  loiras  Mufas  fe  verá  mofado. 

Então  já  frio  ginja,  mas  de  gala, 
Rebocados  os  cândidos  monetes, 
Farei  em  profa  hum  a  rançofa  falia; 

E  á  noite ,  governando  os  minuetes , 
Encherei  as  funções  de  Meítre  Sala 
Com  óculos,  bordão,  e  joanetes. 


Ao 


Ao  Filho  do  IllujlriJJlmo  ,  e  Excellentifjimo 
Senhor  Marquez  de  Angeja  em  def culpa 
de  não  entrar  o  A.  no  feu  quarto ,  quando 
teve  bexigas. 


B 


SONETO    XXIII. 


Em  conheço ,  Senhor ,  fem  que  mo  digas , 
Que  patía  a  fer  hum  crime  efte  receio , 
Em  quem  por  ti  fe  deve  ir  pôr  no  meio 
Das  lanças ,  e  de  efpadas  inimigas : 

Não  me  lembrar  de  obrigações  antigas , 
Nem  por  onde  a  fortuna  em  fim  me  veio , 
He  coufa  feia;  mas  inda  lie  mais  feio 
O  femblante  de  hum  velho  com  bexigas : 

Das  roxas  marcas ,  que  no  roíto  trazes , 
Tua  grande  bondade  me  difpeníe; 
Ajunta  eíte  favor  aos  mais  que  fazes ; 

E  qual  fez  maior  bem ,  o  Mundo  penfe ; 
Se  teu  Pai  em  livrar-me  de  rapazes , 
Se  tu ,  do  cruel  mal  que  lhes  pertence. 


Pe- 


Pedindo  o  A.  ao  Illujlrifjimo ,  e  Excelkntif- 
fimo  Senhor  Conde  de  Rezende  hum  Bene- 
ficio para  hum  Sobrinho. 


s 


SONETO    XXIV. 


E  em  meio  de  altas  coufas  ,  em  que  trazes 
Por  ferviço  do  Throno  o  teu  cuidado, 
Se  de  importantes  profas  rodeado , 
De  humildes  veríos  algum  cafo  fazes  \ 

Ouve,  Illuftre  Senhor,  fingelas  frazes 
De  hum  antigo  Poeta  apozentado , 
Cujo  aíTumpto,  por  teima  de  feu  fado, 
Sempre  he  pedir  que  o  livrem  de  rapazes : 

Foi  Mão  Real ,  e  nunca  afsás  louvada  , 
Como  em  meus  verfos   muitas  vezes  íefte, 
Quem  me  livrou  da  mais  rapaziada: 

He  digna  a  tua  de  livrar-me  deite; 
íeior  que  todos ;  carga  mais  pezada ; 
Davag-me  os  outros  pão ,  e  eu  dou-o  a  efte. 


Em 


(*7) 

Em  agradecimento  ao  mefmo  Senhor. 


o 


SONETO    XXV, 


S  óculos ,  Senhor ,  ao  ar  alçados , 
Os  Filhos ,  e  a  Conforte  compungindo , 
Vai  piedofo  Jarreta  conftruindo 
Em  íaiito  alpendre  os  votos  pendurados : 

Alli  moítra  grilhões  defpedaçados , 
Rotos  baixéis  aos  mares  refiítindo , 
E  pállidos  doentes  refurgindo 
D'entre  Médicos  máos  ?  até  pintados  : 

São  más  as  tintas ;  mas  he  bom  o  intento ; 
E  pois  que  o  grato  coração  fe  eímcra 
Em  pôr  ao  Beneficio  hum  Monumento  j 

Nao  te  rias  do  voto  que  te  efpera; 

Em  teus  altos  Portaes  ao  Mundo  ,  e  ao  vento 
Vou  pendurar  hum  Clérigo  de  cera. 


Ao 


(  »8  ) 

Ao  ExcelkntiJJlmo ,  e  ReverendiJJimo  Senhor\ 
principal  Caftro ,  pedindo-lhe  afoltura  pa-  \ 
ra  hum  EJluâante  prezo  por  turbulento  y  0  \ 
em  alusão  aos  Sonetos  antecedentes. 


A 


SONETO    XXVI. 


Quelle  de  quem  Tu  o  langue  trazes , 
Já  me  livrou  de  hum  íntimo  cuidado, 
Deo  ouvido  piedofo  ao  meu  recado, 
O  mefmo  fez ,  que  Tu  agora  fazes. 

Em  mal  polidas ,  mas  humildes  frazes , 
Hum  Soneto  lhe  foi  apprezentado ; 
O  papel  vinha  em  lagrimas  banhado , 
O  affumpto ,  já  fe  fabe ,  erão  rapazes. 

Moílrou  ao  rogo  meu  ledo  femblante; 
E  o  íèu  illuftre  coração  clemente 
Honrou ,  e  defpachou  o  Suppiicantc  j 

Tu  es  feu  Filho ;  e  não  fera  decente , 
Que  fendo  o  cafo  em  tudo  femelhante , 
Só  o  íucceífo  feja  differente. 


Um 


(  19  ) 

Em  agradecimento  ao  mefmo  Senhor. 


A 


SONETO    XXVII. 


S  piftólas  5  Senhor ,  deitando  fora , 
E  deita  vez  fem  Verdcacs  ao  lado, 
O  manfo  Ferabrás  ajoelhado 
A  mão  vos  beija  auílera,  e  bcmfèitoraj 

Contrafazendo  cara  de  quem  chora, 
As  culpas  attribue  á  inveja,  e  ao  fadoj 
E  por  doutas  algemas  enfinado, 
De  fer  hum  Santo  faz  tenção  por  ora ; 

Não  fico  pelo  novo  Penitente; 

Só  fei  que  a  mão ,  que  os  ferros  lhe  rompera  ? 
A  mim  prezo  me  deixa  eternamente; 

E  á  voíTa  porta  o  vulto  feu  quizera , 

Qual  do  Sobrinho ,   meu  deixar  pendente  , 
Mas  homem  tal ,  quem  o  fará  de  cera  ? 


Ao 


(  3°) 

Ao  Illufirifjlmo  ,  e  ExcellentiJJimo  Senhor 
Luiz  Tinto  de  Soitfa ,  tendo  promovido  o 
dej pacho  de  hum  Irmão  do  A. 

SONETO    XXVIII. 

OEnhor,  defte  Volcao  convencionifta , 
Eu, mais  que  o  triíte  Irmão,  no  prigo  entrava,; 
Que  tem  que  ver  fuzil ,  que  não  matava  ,* j 
Co5  a  fetta  ervada  de  huma  Letra  á  vifta  ? 

Do  RoíTelhão  na  rápida  conquiíta, 
Da  Magdalena  na  íubida  brava , 
Eu  daqui  meímo  ao  lado  feu  marchava, 
Nomeado  por  elíe  em  Aflentiíta ; 

Hoje  porém,  em  que  ambos  nós  curamos, 
Elle  o  golpe  do  peito ,  eu  os  da  caixa , 
E  com  a  efpada  a  bolfa  penduramos: 

Qualquer  de  nós  o  alegre  rofto  abaixa  j 
E  efla  mão  bemfeitora  vos  beijamos , 
Elle  por  defpachado ,  eu  por  dar  baixa. 

Aê 

■  ,  ' "    r      *  ■■'■"" ' " "     ■""' "   '     "'"    -* 

*    Tinha  íido  tocado  de  Imma  bala. 


(3i  ) 

Ao  IlluflriJJimo ,  e  Excellentiflimo  Senhor  Jofé 
de  Seabra  da  Silva  ,  tendo  promovido  o  def- 
pacho  de  huma  Tença  para  as  Irmans  do  A. 


c 


SONETO    XXIX. 


Om  pardo,  Carmelita  veítuario, 
Irmans,  que  contão  já  muito  Janeiro , 
Abrindo-vos  também  hum  mialheiro, 
Também  vos  eílão  dando  o  pão  diário  ? 

De  Regiftos  ao  vaílo  Santuário, 

Com  três  lumes  accezo  o  candieiro, 
A  Tença  que  lhe  déíies  de  dinheiro, 
Recompensao  com  outra  de  hum  rofarioj 

Co'  as  vozes  fuás  vai  a  minha  unida  ; 
Mas  rifeavão-me  logo  de  Confrade, 
Se  a  tenção  co'  as  palavras  foífe  ouvida  ^ 

Peço ?  Senhor ,  á  Eterna  Poteílade  , 

Que  ao  Bemfeitor  conceda  mais  de  vida 
Os  annos  que  as  Devotas  tem  de  idade. 


Ao 


(3*) 

Ao  Senhor  Confelheiro  Francifco  Feliciano 
Velho  da  Cojla  ,  Procurador  Fifcal  das 
Mercês. 

SONETO    XXX. 

OEnhor,  hum  trifte  Alferes  reformado, 
Pobre ,  c  cafado ,  além  de  pertendente , 
Seus  papeis  me  apprefenta  humildemente, 
E  quer  que  vão  á  Cruz  do  Taboado } 

Apenas  lhe  cubria  o  peito  honrado 
Farpada  caíaquinha  tranfparente , 
Os  pobres  fazem  dó ,  principalmente 
A  quem  do  mefmo  mal  anda  apalpado } 

Peguei  nas  Certidões,  fui  combinallasj 
E  depois  de  arranjallas,  e  cozellas, 
Em  nome  meu  lhe  prometti  mandallasj 

E  pois  que  são  Mercês  o  objecto  delias  , 
He  digno  officio  em  Vós  fifcalizallas , 
E  em  mim  coílume.  antigo  recebellas. 


MO- 


D 


(33) 
MOTE. 

0  Illujire ,  o  Benéfico  Tarouca. 
SONETO    XXXI. 


E  mil  Credores  hórridas  lembranças 
Em  torno  da  cabeça  revoando , 
Irmans  rotos  çapatos  amoítrando, 
E  já  fem  pós  as  empeçadas  tranças. 

Cruel  Fortuna ,  ainda  te  não  canfas , 
Tantos  deíejos  meus  em  flor  cortando ! 
E  com  ícôptro  de  ferro  eítás  mandando 
Que  eu  feja  Meílre  eterno  de  Creanças ! 

Ora  talvez  que  brevemente  vejas 

Hum  triunfo  eícapar-te ,  o  Deofa  .louca -, 
Porque  já  não  fou  eu   com  quem  pelejas} 

Conheci  nos  meus  braços  força  pouca, 
Chamei  o  grande  Almeida,  os  bons  Angejas, 
O  Illujire ,  o  Benéfico  Tarçuca. 


Tom.I.  C  Na 


(34) 
Na  defpedida  da  Quinta  das  Lapas. 


N 


SONETO    XXXII. 


Eíla  Quinta ,  onde  mora  a  sã  verdade ,  ; 
A  doce  paz ,  a  folida  alegria  5 
E  aonde  da  fuaviífima  Poeíia 
Vi  correr  outra  vez  doirada  idade; 

Hum  trifte ,  que  partio  para  a  Cidade , 
Chorando  lòbre  as  letras  que  eícrevia  > 
No  veide  tronco  de  hum  cypreíte  abria 
Efte  padrão  da  fua  faudade  p: 

Em  quanto ,  ó  bom  Marquez  ,  as  Mufas  bellas  ; 
Vão  porfiando  a  qual  primeiro  tome 
De  mirto  >  e  loiro  para  Vós  capellas ; 

Efte  tronco ,  que  o  tempo  não  coníòme  > 
Irá  erguendo  ás  lúcidas  eítrellas 
A  minha  gratidão  >  e  o  voflb  Nome. 


Aos 


(35) 

Aos  Annos  de  hum  Juiz  do  Crime  em  dia, 
que  tinha  acompanhado  hum  'Padecente. 


E 


SONETO    XXXIII. 


Rgueo  aos  Ceos  alegre  gritaria 
Do  efcuro  Tronco  o  aladroado  bando  j 
E  nas  rotas  abobadas  voando 
Teu  claro  Nome  refoar  fe  ouvia : 

Altanado  Marujo  em  pé  fe  erguia , 
E  a  fuja  bolía  com  xibança  alçando 

«Haja  vinho i  e  comer,  vamos  xupandoy 
Acceite  Baccho  eíle  fagrado  dia  j 

Aos  bellos  Annos ,  diz  ,  do  Illuílre  Ramos 
Cem  vezes  dêmos  empinada  taça  , 
Porque  por  fim  com  elle  nos  achamos ; 

Os  antigos  grilhões  nos  defpedaça ; 
Daqui  nos  vem  tirar ,  com  elle  vamos 
Dar  goíto  ao  Povo  no  Cardai  da  Graça. 


ii  No 


(■3«> 

No  dia  >  em  que  chegou  a  Náo  dos  Quintos* 

SONETO    XXXIV. 

O  E  a  larga  popa  trazes  alaílrada 
Cos5  prenhes  cofres  de  metal  luzente ; 
Que  importa ,  ó  alta  Náo  ,  fe  juntamente 
Vens  de  pranto,  e  penhoras  carregada? 

Para  ver  tanta  cara  envergonhada, 
E  pôr  no  Limoeiro  immenfa  gente, 
Para  iílo  íurcaíle  a  grã  corrente 
Dos  ventos ,  e  das  ondas  refpeitada  ? 

Se  alegras  huma  parte  da  Cidade, 

Ergues  na  outra  hum  íòrdido  Porteiro, 
Vendendo  traíles  velhos  por  metade  j 

Traz  ben? ,  e  males  teu  fatal  dinheiro , 
Huma  alta  paz  aos  homens  de  verdade, 
Hum  eílupor  a  cada  caloteiro., 

Nê 


(37) 

t 

No  ultimo  dia  de  Férias. 

SONETO    XXXV. 

X  Regou  o  eloqucntiílímo  Macedo 
Em  cafta  linguagem  Portugueza; 
Veio  a  Fortuna  ao  lado  da  riqueza 
Doirar-me  abanca,  que  eu  armei  a  medo j 

Com  modo  affavel,  com  femblante  ledo 
Dava  alma   a  tudo   a  Senhoril  Márquezaj 
Aflemblea  por  fim  de  tal  grandeza, 
Que  acabando  alta  noite,  acabou  fedoj 

Sentio  ferver  meu  cavernozo  peito 
Elcumante  licor,  manjares  finos, 
Função,  a  que  não  anda  muito  affeíto; 

No  meio  diílo  os  meus  cruéis  Deítinos 
Me  lembrão  (por  não  ter  goílo  perfeito) 
Que  era  o  outro  dia  dia  de  Meninos» 


A 


'<  ^ ) 

A  dous  Velhos  jogando  o  Gamão. 

SONETO    XXXVI. 

Jjy  M  éfcíira  Botica  encantoados , 
Ao  fom  de  -grofla  chuva  que  cahiã, 
Patfavão  de  Janeiro  hum  trifte  dia 
Dôús  Ginjas 'no' Gamão  encarniçados; 

Corra  ,  Vizinho  ?  corra-me  efies  dados , 
Gritava  hum  delles ,  que  nem  bóia  via ; 
De  fangiie  frio  o  outro  lhe  dizia 
Mi!  anexins  naquèlie  jogo  ufadòs ; 

Dez  vezes  falha  o  mifero  antiquário ; 
E  ardendo  em  fúria  o  tremulo  Velhinho , 
Atira  c'um'a  tabòía  ao  contrario : 

O  ma!  feguro  golpe  erra  o  caminho ; 
Quebra  a  melhor  garrafa  ao  Boticário , 
Que  tòi  fó  quèín  perdêo   no  tal  joguihho. 

Jof 


o 


(39) 

Aos  que  apontoo  á  Banca. 
SONETO    XXXVII. 


Coração  com  ferro  temperado 
Tinha  o  duro  inventor  da  Banca  injuíla  j 
Jogo  fatal ,  que  tantas  penas  cuíla , 
E  que  tem  fartas  bolfas  defpejado  j 

Quantas  vezes  eu  tive  ao  ar  alçado 
Viftozo  parotim,  que  a  Banca  affuíta  1 
Quantas  vezes  o  vi,  á  minha  cufta, 
Co' as  doces  efperanças  derribado! 

Já  lá  ha  de  ter  dado  conta  eílieita 
Quem  inventou  a  trifte  corriola, 
Que  a  cega  mocidade  a  perder  deka  \ 

Pçrque  ainda  que  ás  vezes  nos  confola, 
Em  malhando  meia  hora  na  direita, 
Deixa  o  maior  taful  pedindo  afmahu 


Gm- 


(40) 

Coffvakfcendo  o  A.  de  humas  Sezões  ,  naã 
tendo  ainda  o  Ordenado  por  inteiro* 


A 


SONETO    XXXVIIL 


Cor  perdida ,  o  géfto  demudado , 
Sobre  hum  pobre  Sobrinho  poílo  o  braço, 
Vou  enfaiando  o  mal  fcguro  paíTo 
Pelas  nuas  paredes  encoftado; 

De  cem  papeis  de  Quina  rodeado, 

A  amarga  doze  em  frefco  Rhim  amaço ; 
Ao  cheiro  horrível  feias  caras  faço, 
Tendo  na  mão  o  fatal  copo  alçado; 

Seguindo  do  bom  Cunha  os  documentos, 
Vim  fazer  neftes  campos  exercício, 
Lavados  fempre  de  fadios  ventos ; 

Aqui  mil  votos  faço  ao  Ceo  propicio , 
Que  me  mude  algum  dia  os  crefeimentos, 
E  me  paííçm  dos  pulfos  para  o  Qfficio. 


L 


(40 

Na  occafiao  da  Loteria  Ingleza. 
SONETO    XXXIX. 


_.  Oiro  rapaz  em  alto  levantado , 
Com  o  ar  da  Nação ,  franco  >  e  fíngello , 
Ao  duro  golpe  de  fatal  martello, 
Alçava  o  braço  meio  arregaçado ; 

Na  movei  Urna,  onde  habitava  o  Fado, 
Mettendo  a  mão  até  ao  cotovello , 
Moítrava  ao  Povo  tímido,  e  amarello, 
Em  negro  fio  hum  papelinho  atado  ^ 

Alguns  groíTo  theíburo  em  ÍI  continhão ; 
Mas  as  Sortes  que  dantes  fe  fazião, 
Para  os  pobres  Tafues   de  molde  vinhao ; 

Salvas  5  xouriços ,  fempre  ao  ar  pendião  j 
Real  cada  papel  '•,  de  máo  fó  tinhão 
Que  os  prémios  ,  que  erao  grandes  ;  não 

(íahião. 


<4») 

A  hum  Tafu/y  que  protefiou  não  apontar 
á  Banca. 


SONETO    XL. 

\J\Je  tornas  a  apontar ,  prometto ,  e  atteíto ; 
Que  eu,  paflaro  bifnau,  fino  garoto. 
Depois  de  já  ter  feito  o  mefmo  voto , 
Jogo  o  que  trago ,  e  jogarei  de  reíto ; 

Seguimos  os  Tafues  o  mefmo  arefto, 
Que  fegue  nas  tormentas  o  Piloto , 
Hum  parolim  desfeito ,  hum  mafto  roto 
Tem  produzido  muito  vão  proteílo; 

Ainda  dos  ardidos  Jogadores 

Vão  as  pragas  fubindo  fobre  o  vento , 
Já  tornão  para  o  jogo  os  taes  Senhores ; 

He  cafo  3  em  que  não  liga  o  juramento ; 
Qual  parida,  que  grita  com  as  dores, 
E  fahe  prenhe  no  fim  do  regimento. 


SO^ 


(43) 


S  ONETO    XLI. 


D 


E  infauftos  parolins  nunca  vencidos,   . 
Mil  vezes  levantei  jogo  brilhante ; 
Perdia-os  todos ,  e  no  meímo  inítante 
Hiao  ao  chão  5  fem  ninguém  ver ,  mordidos  ; 

Alvejando  entre  os  lúgubres  veftidos, 
A  Ninfa  Tutelar  fe  paz  diatjte ; 
Na  doce  voz,  no  angélico  femblante, 
Vi  logo  os  circtunfUntes  embebidos  > 

Indo  lavrando  o  rígido  Banqueiro 
De  marcas  numerofa  quantidade, 
Ouvi,   que  me  dizia  num  companheiro í=2 

Não  choremos  a  no  (Ta  adveríldade; 
Porque  aonde  perdemos  o  dinheiro, 
'Perderá  muita  gente  a  liberdade. 


SO 


(44) 


SONETO    XLIL 


JL  Or  ti ,  Senhora  Illuílre ,  ouvido ,  e  honradc 
Do  Trinta  e  Hum  á  meza  me  aílentava 
E  nos  campos  do  jogo  a  medo  entrava 
,     D'outra  batalha  ainda  enfanguentado ; 

Moílrou  refpeito  o  meu  teimofo  Fado 
A  quem  comigo  ás  vezes  converfavaj 
E  lobre  outros  Tafues  deícarregava 
Os  golpes  que  me  tinha  preparado ; 

Já  diante  de  mim  o  Erário  via ; 
Mas  era  noite  de  tao  bom  agouro, 
Que  cite  era  o  menor  bem  que  eu  recebia! 

Sim  me  dava  a  Fortuna  prata ,  e  oiro ; 
Mas  nos  ditos  difcretos  que  te  ouvia, 
Me  detíío  as  três  Graças  hum  thefouro. 


En+ 


(4?) 
Entregando  o  Ponto  d  Deofa  Fortuna. 

SONETO    XLIII. 

[  Mpia  Deofa,  hum  Taful  defefperado, 
Profanando  eftes  hórridos  lugares, 
O  Ponto  queima  fobre  os  teus  altares, 
Dom  funello ,  que  tu  lhe  tinhas  dado ; 

Recebe  em  vil  triunfo  efte  Az  raígado , 
Que  aqui  penduro  ao  rouco  fom  dos  ares; 
E  vem ,  por  fer  mais  digno  de  o  acceitares  ? 
Em  lagrimas  de  íangue  inda  banhado ', 

Já  puz  nas  tuas  mãos  groífos  toílões ; 
Mas  fe  em  paga  me  dás  canfados  dias , 
Mais  não  quero  provar-te  as  fem-razoes ; 

Que  aos  que  apontao,  por  fim,  tu  fempre  envias, 
Ou  com  faca  na  mão  para  os  Pegões , 
Ou  com  tigella  para  as  Portarias. 


A% 


(46) 

Ao  Jogo  do  Ifque. 

SONETO    XLIV. 

\J  Ualquer  Taful,  que  nas  partidas  rodai 
^  Logo  na  mcza  do  Iíque  fe  intromette 
Ao  jogo  da  triíleza  fe  fubmette , 
Efcravo  vil  da  variável  moda  > 

Quando  em  guerras  ardefle  a  Europa  toda, 
E  fuafle  aos  Miniílros  o  topete, 
Nenhum  no  aferrolhado  gabinete 
Andara  tanto  co'a  cabeça  á  roda; 

Deve  o  jogo  caufar  divertimento ; 
Mas  o  tal  Ifquezinho  endiabrado 
Mette  as  férias  cabeças  a  tormento; 

Eu  nunca  o  jogo ;  fó  me  traz  tentado 
Bifca  cuberta,  Truque  fraudulento, 
Que  são  os  jogos  com  que  fui  creado. 

Á 


H 


(47) 

A  huns  Annos. 

SONETO    XLV. 


Um  Taful,  que  paíTou  ao  voíTo  lado 
No  férvido  Eftoril  hum  quente  dia, 
De  cuja  bolfa  já  cotao  fahia  , 
Que  affim  o  quiz  o  Séve  endiabrado  } 

Hoje  a  Lyra  na  mao  ?  o  rofto  alçado , 
Largando  o  copo  >  para  es  Ceos  dizia : 

tí  Cem  vezes  raies ,  o  ditofo  dia  , 

Que  défte  ao  Mundo  eíle  Taful  honrado: 

Não  lhe  peço  que  imite  os  feus  Maiores, 
Bem  lho  encomenda  o  fangue  t  inda  q  mudo? 
Dos.  antigos  ,  Reaes  Progenitores  \ 

Só  lhe  peço  que  faça  ao  Séve  eftudo , 
E  deixe  fem  real  eítes  Senhores 
Com  o  copo  na  mão  topando  tudo. 


SO- 


(48) 


SONETO    XLVI. 


E 


M  rotos  pergaminhos  encoítado , 
Sobre  nua  Cadeira  ao  alto  erguida, 
Vou  confumindo  a  miíèravel  vida, 
De  bizonhos  rapazes  efcutado; 

Da  antiga  Roma  o  feculo  doirado 
Anda  fempre  entre  nós  em  crua  lida  j 
De  Cicero  a  facúndia  conhecida , 
Do  puro  Horácio  o  gofto  delicado  y 

Mas  deites  homens  mil  paflagens  bellas  > 
Que  na  cabeça  á  viva  voz  lhe  encaxo, 
Vão-lhe  lá  hoje  perguntar  por  ellas  ? 

Só  para  coníolar-me  3  nelles  acho 
Os  mais  bonitos  moldes  de  íivellas, 
E  de  çapatos  com  entrada  abaxo. 


Dd- 


V 


(49) 

Deitando  hum  Cavallo  d  margem*) 
SONETO    XLVIL 


Ai ,  mifero  Cavallo  lazarento , 
Paftar  longas  campinas  livremente ; 
Não  percas  tempo,  cm  quanto  toconfente 
De  magros  cães  faminto  ajuntamento  j 

Efta  fella,  teu  único  ornamento , 
Para  final  de  minha  dor  vehemente, 
De  torto  prego  ficará  pendente , 
Defpojo  inútil  do  inconítante  vento: 

Morre  em  paz  ;  cj  em  havendo  algum  dinheiro^ 
Hei  de  mandar,  em  honra  de  teu  nome, 
Abrir  em  negra  pedra  cite  letreiro  p=: 

Aqui ,  piedofo  entulho ,  os  oíTos  come 
Do  mais  fiel ,  mais  rápido  fendeiro , 
Que  fora  eterno  a  não  morrer  de  fome. 


Tm.L  D 


(  *o  ) 

A  hum  Sujeito  ,  que  pela  primeira  vez  fc 
.:  tqfquiou  para  pôr  Cabelleira. 


D 


SONETO    XLVIII. 


EfaíTronta  efles  ca /cos  cabclludos, 
E  o  Sol  os  veja  pela  vez  primeira; 
■  Saiba  também  eíTa  veílal  caveira  , 
Que  lia  Nortes  frios ,  e  Aquilões  agudos  j 

Chovao-te  aos  pis  os  crefpos  gadelhudos, 
Que  te  abafao  a  pállida  vizeira; 
E  rolem  íobre  as  praias  da  Junqueira 
Ao  íom  do  vento  os  fordidos  canudos i 

Tizouras,  com  o  gume  de  cutéllos, 
Afiadas  em  aí  peros  reboilos , 
Deixein-te  os  cafcos  limpos  de  novellosj 

Porém  de  todo  poderás  compcllos, 

Se  alíim  como  lhe  pões  outros  cabellos, 
Puderas  encaixar-lhe  outros  miolos. 


h 


SO- 


(  5i  ) 


S  O  N  EiT  O    XLIX. 


D 


Epois  que  á  luz  de  trémula  candêa 
Entre  os  pobres  lençoes  me  revolvia , 
E  ao  cérebro  dormente  já  fubia 
O  groflb  fumo  da  indigeíla  cêa  j 

Brilhante  fonho  na  enganada  idéa, 
Por  maior  mal ,  venturas  me  fingia ; 
Fez-rae  entrar  na  Real  Secretaria, 
Fez-me  logo  deitar  fege  á  boléaj 

Poz-me  na  fala  hum  efpaldar  comprido, 
Hum  valido  Lacaio  em  camizola , 
E  hum  Correio  com  chapa  no  veftido; 

Eis  que  foa  na  porta  a  dura  argola; 
Foge-me  o  fonho,  acordo  efpavorido , 
Era  hum  rapaz ,  que  vinha  para  a  Efcela„ 


D  ii  Sa- 


Satyra  ás  Contradanças  em  dias  de  Procif- 
soes  de  Quarefma. 


A 


SONETO    L. 


Inda  os  vagos  ares  atroava 
De  velhas  Rcgateiras  fujo  bando ; 
Que  a  Cruz  fetima  vez  acompanhando  í 
A  incerta  falvaçao  aflegurava ; 

O  devoto  Taful  íe  alevantava, 
Efcolhida  Parceira  convidando; 
Eu  vi  hum ,  que  inda  os  olhos  alimpando, 
A*  caixa  da  rabeca  a  mão  lançava  y 

Retine  a  Contradança  nos  ouvidos; 
Deílramente  fe  trocao  pés,  c  braços, 
De  que  todos  ficámos  compungidos , 

Que  efte  era  o  fim  da  Procifsão  dos  PaíTosj 
Cuidávamos ,  mas  fomos  advertidos  , 
Que  inda  faltava  o  jogo  dos  abraços* 


P/#- 


(Si) 

Pintando  huma  hulha  de  dois  Bêbados* 


D 


SONETO    LI. 


E  defcalços  miqletes  rodeado , 
Por  efcuro  armazém  da  Boaviíta , 
Vinha  fahindo  hum  tremulo  xupiíta, 
Em  rota  capa  ás  canhas  embuçado  7 

Outro  que  tal  o  traz  defafiado , 

Caximbo  no  chapeo ,  calção  de  lifta ; 
E  fora  o  cafo ,  porque  o  tal  copiíla 
Pagou  primeiro ,  fendo  convidado  \ 

Ambos  errando  huma  infeliz  punhada , 
Comfigo  em  terra  os  vis  Athletas  derão 
Ao  fom  de  vergonhofa  furriada  j 

Famofos  focos  entre  os  dous  fe  efperaoj 
Mas  a  gente  ao  redor  ficou  lograda , 
Porque  em  vez  de  brigar  adormecerão. 


C  5-4  ) 

A*  impertinência  dos  Sinos  de  Villa  Viçofa. 

SONETO    LII. 

V/Ue  importa ,  o  Torre  ,  q  dos  Ceos  beninos 
Chegue  o  dia  a  partirmos  deftinado, 
Sc  hum  milhão  de  cabeças  tem  quebrado 
O  ingrato  fom  de  teus  teimoíòs  Sinos  ? 

Entre  os  males ,  que  os  bárbaros  Deílinos 
P?ra  os  noílbs  ouvidos  tem  creado , 
Peior  que  ir-vos  ouvir,  fó  tenho  achado 
Ir  ouvir  as  lições  dos  meus  Meninos : 

Nao  po.To  fazer  mal  íènão  co5  a  peiuia ; 
Se  pudefle,  apontara  hum  tiro  rudo, 
E  fizera  o  que  fez  o  Carracena :  * 

Sinos  cruéis,  vós  fazeis  raiva  em  tudo, 
Dobrando,  repicando;  e  em  fim  he  pena 
Que  não  toqueis  também  a  entrar  no  Eftudo, 
As 

*     ren*ral  Caílelhano  ,   que   com  huma  bala  quebrou   i 
hum  Sino  em  Villa  Viçofa. 


E 


Cl»» 

jfs  Fivellas  grandes* 
SONETO    LIII. 


M  carto  Jofézinho  rebuçada 
Loiro  Paralta  a  rua  pafleava  \ 
Seus  votos  pela  aduía  lhe  acceitava 
Com  brando  rizo  hum  roíto  delicado: 

O  Pai  da  Moça ,  que  era  ginja  honrado, 
E  o  cafo  havia  dias  efprcitava, 
De  membrudo  Caixeiro  le  efeoltava 
Com  bengala  na  mão,,  xambre  trajado 

Fugira  o  Moço,  qual  ligeira  péla, 
Se  as  fivelas  de  marca  agigantada 
Deixaílem  navegar  a  Náo  á  vela; 

Mas  vio  huma  entre  efquinas  encalhada ; 
E  fe  ninguém  comprou  maior  fivela, 
Também  ninguém  levou  maior  maííada. 


Ao 


OS*) 

Ao  Mez  de  janeiro. 


SONETO    LIV. 

X  Yranno  Mez ,  não  te  baftavão  frios , 
Nem  vis  catarros ,  de  que  vens  armado  ? 
Queres  também  que  marchem  a  teu  lado 
Cõs5  Mandados  nas  mãos  os  Senhorios? 

Em  podre  throno  de  caixões  vazios, 
Na  Praça  do  Depoíito  aííentado , 
Goftas  de  ouvir  Porteiro  eíganiçado, 
Mettendo  a  trote  os  alugueis  tardios  ? 

Embora  íèja  aílim ;  Malfins  ingratos 
Comboiem  pela  fuja  Cotovia 
Os  penhorados  Domingueiros  fatos; 

Mas  não  juntes  o  eícarneo  á  tyrannia ; 
N.ío  mandes  que  entre  tantos  defacatos 
Xç  chamemos  o  Mez  da  Cortezia. 


SO- 


(57) 


SONETO    LV. 


Haves  na  mao,  melena  defgrenhada, 
Batendo  o  pé  na  cafa ,  a  Mai  ordena , 
Que  o  furtado  colxao ,  fofo  ,  e  de  penna  > 
A  Filha  o  ponha  alli  ,oua  Criada : 

A  Filha ,  Moça  esbelta  ,  c  aparaltada , 
Lhe  diz  co'  a  doce  voz ,   que  o  ar  ferena : 

w  Sumio-fe-lhe  hum  colxao ,  he  forte  pena } 
Olhe  não  fique  a  cafa  arruinada  : 

Tu  refpondes-me  aíTim  ?  tu  zombas  diílo  ? 
Tu  cuidas,  que  por  ter  Pai  embarcado, 
Ji  a  Mai  nao  tem  mãos  ?  E  dizendo  ifto, 

Arremettc-lhe  á  cara ,  c  ao  penteado ; 
Eis  fcnao  quando  (cafo  nunca  vifto ! ) 
Sahe-lhe  o  colxao  de  dentro  do  toucado. 


jf 


JF  Mulher  que  açoitou  o  Marido. 


M 


SONETO    LVI. 


Ulher  do  Capelliíla ,  acaba  aempreza. 
Que  o  Mundo  íem  razão  chamou  tyranna 
Vai  açoitando  eíle  infeliz  banana , 
Nódoa  d  j  fexo  >  horror  da  natureza  ; 

A  vil  rapaziada  Portugueza 

Com  íalfa  cantilena  o  Povo  engana;* 
Nem  coifas  inventaíte  á  Caítelhana, 
Nem  as  valias  fivelas  á  Malteza; 

De  mais  alta  invenção  he  bem  te  prezes ;  * 
Legislando  meíhor  que  Tito,  ou  Numa, 
Kmendaile  huma  lei  dos  Portuguezcs ; 

Nao  padece  iílo  dúvida  nenhuma ; 
A  lei  açoita  a  quem  cazar  duas  vezes; 
Tu  inoílras,  que  comtigo  baila  huma» 

A 


Foi  objeclo  de  cantigas  úos  rapazes. 


(59) 

A  huma  Sege  de  aluguer. 

SONETO    LVII. 

\/Ue  Sege ,  Senlior  Conde  ?  eu  fiz  hum  voto 
^  De  andar  antes  por  mar,  e  mar  co  Moiros} 
He  triíte  habitação  dos  máos  agoiros , 
He  hum  rcílo  infeliz  do  Terremoto; 

De  aítuta  palmatória  o  bico  ignoto , 

Em  vão  fura  do  Macho  os  furdos  coiros  \ 
Em  vão  fulmina  rígidos  cítoiros 
Do  bêbado  Arreeiro  o  braço  roto  \ 

A  parda  caixa  he  documento  antigo; 
He  prova  >  de  que  os  annos  gaítadores 
De  cada  ponto  fazem  hum  poltigo  y 

He  Sege  ta! ,  que  em  nada  poupa  dores ; 
Por  mais  que  a  feche ,  lá  vão  ter  comigo 
As  injúrias  do  Tempo ,  e  as  dos  Credores. 

SO- 


<*>) 


SONETO    LVIII. 


A 


Rte  infeliz,  Rhetorica  chamada ; 
Enfino  as  tuas  leis  ,  mas  não  as  creio ; 
Ou  nunca  ergueíte  fogo  em  peito  alheio : 
Ou  tu  já  hoje  cílás  degenerada  ; 

Da  conjunção  dos  tempos  ajudada, 
Teu  vão  poder  fó  dos  acafos  veio ; 
Na  demanda  fatal,  que  em  ti  pleiteio, 
Cicero  mefmo  não  vencera  nada ; 

Quero  íuppor  que  a  minha  caufa  toma ; 
Veria  então  que  a  força  dos  Deítinos 
Com  força  de  palavras  não  fe  domai 

JE  a  lingua ,  que  abrandou  peitos  ferinos , 
Que  os  Povos  attrahio  ,  que  falvou  Roma 
Me  deixaria  Meílre  de  Meninos. 


De* 


(6i  ) 

Definição  de  Chanfana. 

SONETO    LIX. 

L_>  Omprada  em  afquerozo  matadoiro 
Sanguinoza  forçura ,  quente,  e  inteira, 
E  cortada  por  gorda  Taverneira  , 
Cujo  caxaço  adorna  hum  cordão  d5oiro> 

Dabeças  de  alho  com  vinagre  ,  e  loiro , 
E  alguns  carvões,  que  faltao  da  fogueira,' 
Fervendo  tudo  em  vaíta  frigideira, 
Cos' indigeftos  fígados  do  toiro; 

Suaviílimo  cheiro ,  o  qual  augura 
Grato  manjar,  mas  que  por  caufa  jufta 
Dá  hum  fabor ,  que  nem  o  demo  o  atufa ; 

[fto  he  Chanfana ,  e  fei  quanto  ella  cuíta  \ 
Deo-me  o  berço,  dar-me-hia  a  fepultura, 
A  não  valer-me  a  voíTa  Mão  Auguftaé 

sa 


(62) 


SONETO    LX. 


D 


Os  ruíTos  Machos  na  caluda  orelha 
De  três  luítros  a  marca  anda  eftampada ;  | 
Entre  as  caimbas ,  hum  palmo  pendurad! 
Babando  rega  a  terra  a  lingua  velha  j 

Troquei  por  Andaluz  ,  ferril  parelha , 
De  alegre  cara ,  e  corpolenta  ofíada ; 
Os  pés  fem  ferro ,  a  cauda  tofquiada , 
E  o  vafto  bojo  cheio  de  guedelha  i 

Sao  Machos  tacs ,  que  natural  fereza 
Do  Lagoia  á  fatal  cavalhariça 
Os  levará  co5  a  íhgQ  a  arraftos  preza  j 

Mas  já  que  em  dar-lhe  a  torna  houve  preguiça 
Se  forem  ter-lhe  á  ca/a  por  braveza , 
Poupo  a  vergonha  de  irem  por  juílija. 


A  humas  Sezões  teimosas. 

SONETO    LXL 

J^^J  Ao  poíTo  mais,  cruéis  Sezões  malinas, 
Tratar-vos  bem  como  vos  hei  tratado  y 
Já  mifero  cotao  fahe  defpegado 
Das  rotas  algibeiras  cryítallinas ; 

Buícai  agora  a  quem  chegar  das  Minas, 
Ou  quem  entronque  em  linha  de  Morgado; 
Que  algum  vintém  que  eu  tinha  ,  eítá  fumado 
Em  Aguas  de  Inglaterra ,  Purgas ,  Quinas: 

Mudai  lítio ,  que  eu  mudo  de  coftume } 
Já  não  revoão  nefte  Promontório 
Rolas  de  pezo ,  frangas  de  xorume ; 

Torna  a  furgir  no  fimples  refeitório 
O  fiel  bacalhao,  o  vil  legume, 
Que  he  o  que  d'antes  dava  o  reportório» 


S&* 


<*4) 

Sobre  proteftos  de  nao  apontar  d  Banca. 


B 


SONETO    LXIL 


Abando  íòbre  fordida  tigella 
Subtil  Mercúrio  cm  pillulas  tomado , 
Jura  o  dorido ,  pállido  Soldado , 
Nunca  mais  ver  a  cara  á  tal  Donzcllaj 

Mas  como  Fados  zombao  de  cautella , 
Com  bom  capote ,  á  choupa  conquiítado, 
Sobre  duas  muletas  encoílado , 
Se  poz  a  aflbbiar  á  porta  delia  j 

Tal ,  ajoelhado  ao  vencedor  Banqueiro , 
Com  mil  votos  for  mães,  mas  íem  virtude, 
Jurou  a  paz  eíle  infeliz  Parceiro  \ 

Chegão  as  horas  ,  reíiílir  não  pude ; 

E  da  porta,  a  que  fui,  vim  de  dinheiro, 
Como  o  Soldado  veio  de  faude. 


(<*) 


A  hum  Cabetteireiro  ,  que  por  leves  ciúmes 
da  futura  Noiva  queimou  o  enxergão  >  e 
ajujlou  outro  Cazamento. 


N 


SONETO    LXIIL 


Upcial  enxergão  em  chammas  arda 
Em  pena  do  traliido  amor  primeiro; 
Que  eíle  honrado ,  infeliz  Cabelleireiro , 
Pelas  manhas  da  beíta  pune  a  aibarda; 

Poz  logo  aos  pés  de  mais  formoza  Anarda 
Seu  vago  coração  aventureiro; 
Comprou  novo  enxergão  por  mais  dinheiro , 
Que  Amor  conferve  em  fua  fanta  guarda : 

Ouvirao-fe  terniííimas  promefías, 

A  que  elle  relpondeo :  s=j  Por  vida  tua , 
Dos  proteílos  que  fazes  y  não  te  eíqueças  í=á 

Mas  praza  aoCeo,  que  em  quanto  elle  na  rua 
Enfeita  á  moda  martyres  cabeças , 
Não  lhe  facão  em  caza  o  mefmo  á  fua. 


Tom.L  E  Ne 


(66) 


No  dia  ,  em  que  Suas  Magejlades  chegárã§\ 
de  Villa  Fiçoza. 


ODE. 


Ejo  feliz,  que  as  ondas  ferenavas 

Aos  Reis  que  conduzias ; 
E  foberbo  do  pezo  que  levavas, 

Queixumes  não  ouvias ; 
Sente  outra  vez  os  hombros  teus  cortados 
De  duras  quilhas,  de  efporões  doirados. 


Ferem  das  praias  gritos  nas  eílrellas 

Do  Povo ,  que  efperando , 
Mil  vezes  abençoa  as  prenhes  velas, 

Que  ao  longe  branquejando, 
Lhe  vem  trazendo  fobre  as  ondas  manfas 
Da  Luza  Gente  os  Reis ,  e  as  efperanças. 


Sc 


(*7) 

Se  abrindo  as  brancas  azas  emplumadas 

Alvos  Cifnes  não  vejo; 
Se  co'  as  loiras  cabeças  levantadas 

Não  vem  Filhas  do  Tejo 
A  pintada  Galera  rodeando , 
E  co'  peito  formozo  o  mar  cortando : 


Sc  azues  Delfins  não  faltão,  mergulhando  > 

Nas  ondas  prateadas ; 
Se  vaidozos,  a  quilha  levantando, 

Nas  efpadoas  doiradas , 
Não  vem  guiando  a  cortadora  proa 
Aos  altos  muros  da  fiel  Lisboa: 


Se  alçando  fobre  os  mares  conquiítados 

A  verde ,  hirfuta  frente , 
Não  vem ,  inda  de  fangue  rociados , 

Do  humilhado  Oriente, 
Pelo  aurífero  Tejo,  o  paíTo  abrindo, 
Ajoelhar  ante  Vós  o  Gange ,  e  o  Indo : 

E  ii  Se 


(68) 

Senão  vejo  na  vaga  fantazia 

Mil  imagens  brilhantes , 
Com  que  exalta  enganoza  Poezia 

Uluftres  Navegantes, 
Falfos  enfeites  de  venal  mentira, 
Indignos  da  alta  Muza,  que  me  infpiraj 


Nos  olhos  me  fuzilla  fanto  lume 

De  íingela  verdade; 
OíFendem  vãos  ornatos  de  coítume 

A  auítera  realidade ; 
Ás  lagrimas  que  vejo,  ternas,  puras, 
Não  são,  não  são  fantaíticas  pinturas. 


Hum  Povo,  que  vos  ama,  alvoroçado, 
Cubrindo  as  praias  vejo ; 

Outro  deixais,  em  lagrimas  banhado, 
Ao  Sul  do  claro  Tejo , 

Erguendo  os  voííos  Nomes  ás  eftre]las,. 

h  cot/  olhos  feguindo  as  brancas  velas. 


Não 


Nao  chegais  em  triunfo  á  Augufta  Corte 
Com  Frota  em  guerra  armada ; 

Não  vejo  abrir  diante  o  horror ,  e  a  morte 
A  fanguino/a  eílrada : 

Foftes  vencer  co'  as  armas  da  brandura} 

Todo  o  pranto  que  viíles  foi  ternura. 


Não  trazeis  ante  Vós  maniatados 

Lagrimozos  cativos; 
Paternos  campos  não  deixais  juncados 

De  corpos  íèmivivos  ; 
Nao  vejo  voltear  no  altar  de  Marte, 
Tinto  de  fangue ,  bellico  Eítendarte. 


Singelos  corações  a  Vós  rendidos  y 

Por  triunfo  trazeis ; 
Trofeo  maior,  do  que  trazer  vencidos 

Ricos ,  foberbos  Reis ; 
Talenio  de  reinar,  que  vos  foi  dado, 
Nos  vence  os  corações ,  não  brajo  armado. 

Fa- 


(7°) 

Fazeis  alegre  entrar  na  pátria  terra 

O  Americano  adulto ; 
Reconta  os  cazos  da  paliada  guerra 

A^Efpoza,  que  com  íuíto 
Lhe  vai  banhando  em  lagrimas  de  godo 
As  cicatrizes  do  cortado  rofto. 


A  forte  mão,  que  ainda  fumegava 

Co5  fangue  não  poupado , 
Na  dura  terra  com  mais  gofto  crava 

O  conhecido  arado; 
E  a  melhor  uzo  o  feno  convertendo, 
Em  paz  herdados  campos  vai  rompendo* 


Eípalhe  íòbre  Exércitos  cerrados 

Sibillantes  peloiros ; 
Colha ,  de  fangue ,  e  lagrimas  banhados , 

Os  fantaílicos  loiros 
Quem  da  Sorte  chamar  dom  foberano 
Banhar  as  cruas  mãos  em  fangue  humana: 

Amar 


C  7i  ) 

Amar  a  paz,  amar  a  sa  verdade, 

Enfrear  a  cubica , 
Saber  unir  a  folida  piedade 

Inflexível  juíliça , 
Efta  he  do  Throno  a  verdadeira  gloria ; 
He  efla  de  meus  Reis  a  honroza  hiítoria. 


Em 


Em  louvor  da  Amizade. 
ODE. 


M 


Uza  frouxa ,  e  rafteira , 
Que  o  louco  Amor,  e  léus  triunfos  cantas  ^ 

He  hoje  a  vez  primeira 
Que  aífima  das  eftrellas  te  levantas  j 

Nao  arda  o  fanto  fogo 
Sempre  em  matérias  vans  5  de  rizo ,  e  jogo. 


A  virtude  fublime , 
Filha  do  Ceo,  a  cândida  Amizade  > 

Que  chama  feio  crime 
Voltar  a  cara  á  pobre  humanidade, 

He  quem  ho:e  te  infpira , 
Qjem  te  apprezenta  a  defuzada  Lyra. 


De- 


(73) 

Debalde  negro  fado 
Cubrio  meus  dias  de  fortuna  efeura; 

Debalde  tem  jurado 
Ser  meu  contrario  até  á  fepultura } 

Não  dar-me  valimento , 
Deixar  meu  nome  em  baixo  elquecimento» 


De  Solares  antigos , 
Nem  thefoiros  herdei ,  nem  vã  grandeza } 

No  feio  dos  Amigos 
Me  poz  o  Ceo  mais  folida  riqueza  i 

Não  teme  duro  fado 
Quem  alcançou  fiel  Amigo  ao  lado. 


Sobre  inhófpita  praia 
Lance  o  mar  o  Navio  deílroncadoj 

No  rolo  d'agua  faia 
O  náufrago  Piloto  dcfcóradoj 

Arêas  não  pizadas 
Enfope  o  triíle  em  lagrimas  canfadas  j 


Se 


(74) 

Se  cm  tão  duro  caftigo 
O  Ceo \  por  novo  cafo  não  penfado , 

O  encontraíTe  co*  Amigo, 
Que  anda  da  cara  Pátria  defterrado, 

Chorara  de  alegria , 
Feliz  talvez  chamaíTe  o  triíte  dia. 


O  efcravo  na  corrente , 
Em  mizero  fuor  banhado  o  rofto, 

Encha  d'oiro  luzente 
A  mão  cruel ,  que  os  ferros  lhe  tem  poílo , 

Do  Mineiro  avarento, 
Que  tem  no  feu  thefoiro  o  feu  tormento* 


Albino  impaciente 
Cos*  olhos  5  e  as  efperanças  no  Oceano , 

Veja  vir  do  Oriente 
A  Náo  com  oiro ,  e  com  marfim  Indiano  j  j 

Veja  o  porto  afferrado , 
Chame-fe  embora  bemaventurado. 


Na* 


(h) 

Nada  difto  appeteço ; 
Sabem  os  Deozes ,  c  por  elles  juro , 

Que  os  votos  que  lhe  offireço, 
Nafcidos  vem  de  coração  mais  puroj 

Que  eítes  bens  não  invejo, 
Que  levanto  a  mais  alto  o  meu  dezejo* 


Se  nos  ferenos  ares 
Lhe  vão  fufpiros  meus ,  d^alma  mandados  j 

Se  deixo  feus  altares 
De  minhas  puras  lagrimas  banhados  ; 

Se  os  commovo  á  piedade , 
Meus  votos  são  por  ti,  fanta  Amizade. 


Dem-me  fieis  Amigos, 
Moftrem-íè  embora  em  tudo  o  mais ,  irozos ; 

No  meio  dos  caíligos 
Lhes  chamarei  benignos ,  e  piedozos ; 

Amigo  verdadeiro, 
Tu  vales  mais  que  o  Univcrfo  inteiro. 

Ao 


CzO 

Ao  yiujlrifflmo  ,  e  Excellentiffimo  Senhor 
Vi f conde  de  Villa  Nova  da  Cerveira  >  depois 
Marquez  de  Ponte  de  Lima. 


O  D  E, 


D 


Oze  vezes  voltando  o  ardente  Eftio 

Cos5  férvidos  Agoílos, 
Quando  o  quenfe  íuor  alaga  em  fio 

Os  encalmados  roftos , 
Me  achou  feriado  em  Trípode  de  pinho, 
Gritando  a  hum  Povo  bárbaro ,  e  damninho. 


Doze  chuvozos  ,  rígidos  Janeiros , 

Os  tédios  deítroncando , 
Me  ddtruírao  pennas ,  e  tinteiros  > 

Sobre  elles  go  ejando; 
E  o  rouco  Sul ,  que  em  torno  aflbviava , 
Das  frias  mãos  os  themas  me  levava. 

For- 


(77) 

Fortuna  inexorável,  que  envenenas 

Doiradas  cíperanças ; 
Que  com  fceptro  de  ferro  me  condemnas 

A  eítupidas  Creanças, 
E  que  entre  carunxozos  ,  coxos  bancos , 
Me  vás  fazendo  efces  cabellos  brancos : 


Tu  carregando  a  feia  catadura , 
Que  amedrenta  os  humanos , 

Queres  que  eu  chegue  á  triítc  fepultura 
Cos*  dois  Quintilianos  ? 

E  que  em  eterna,  poííhuma  memoria, 

Me  gravem  no  íèpulchro  a  Palmatória  ? 


Que  metis  orfaos  Difcipulos  chorando 

A  perda  que  fizcrão, 
Os  Livros  fobre  o  féretro  rafgando, 

Que  nunca  perceberão, 
Digao  :  ásl  Com  pranto  noííb  Meílre  honremos 
Quatro  foluços  a  feus  oílbs  demos  ? 

Qye 
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Que  de  altos  bancos ,  negra  eça  armando, 

E  de  batinas  velhas, 
Vão  do  mudo  Auditório  atormentando 

As  attentas  orelhas 
Com  Orações ,  á  queima  roupa ,  cheias 
De  apóítrofes ,  e  vans  prozopopéas  ? 


Que  n'alta  noite  tempcftoza,  e  efcura, 

Em  horrorozo  fonho, 
Vejão  erguer  da  fria  fepultura 

Efte  efpeclro  medonho 
A  caítigar,  como  fazia  em  vivo, 
O  crime  de  hum  errado  accuzativo  ? 


Sábio ,  e  Illuftre  Vifconde ,  que  te  alçafte 

Aííima  dos  Deitinos , 
Que  em  teu  peito  o  faber  entheíòiraíte 

De  Gregos ,  e  Latinos  5 
Que  em  contínua  lição  attento  enchias 
Teus  focegados ,  bem  vividos  dias : 


Tu, 
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Tu ,  Illuílre  Senhor  ,  em  quem  agora 

Os  olhos  fitos  tenho  , 
Eftende  a  mão  benigna  ,  e  bemfeitora 

A  meu  humilde  engenho ; 
Que  fe  era  fó  ás  brandas  Muzas  dado, 
Mais  longe  irá ,  fe  for  por  ti  levado. 


Algum  talento ,  que  me  deo  natura  3 

Seria  a  mais  alçado, 
Se  eu  tiveíTe  a  grandiífima  ventura 

De  fer  por  ti  mandado; 
Se  do  alto  engenho ,  de  que  não  prezumes  t 
As  inílrucções  bebefle,  e  os  vivos  lumes, 


Não  me  atrevo ,  Senher ,  a  pedir  tanto , 
Meus  fracos  hombros  vejo; 

A  tão  altas  efp'ranças  não  levanto 
Temerário  dezejo ; 

Conheço  ha  muito  o  meu  fatal  Deítino, 

Eu  não  nafei  de  tal  fortuna  dino. 


Mas 


(8o) 

Mas  não  encolhas ,  Inclyto  Cerveira  , 
A  mão  de  que  eu  me  vai  lio ; 

Converta- fe  o  trabalho  da  Cadeira 
N?outro  qualquer  trabalho  \ 

Longe  de  Efcolas ,  longe  de  Creanças , 

Farto  com  pouco  minhas  efperanças. 


Se  em  nome  de  teus  Reis  a  mil  tiraíle 
Das  mãos  da  crua  morte ; 

Se  as  chapeadas  portas  franqueafte 
De  foterrado  Forte, 

Acção  maior ,  e  inda  mais  pia  fazes  > 

Tirando-me  das  garras  dos  Rapazes. 


Confente-me  depois  que  a  Lyra  tome, 

Em  que  áureas  cordas  vejo ; 
E  que  invocando  teu  illuftre  Nome 

Sobre  as  praias  do  Tejo , 
O  Lima  cante  em  fonorozo  veríò , 
O  Lima,  que  te  deo  o  Nome,  e  o  berço. 

I 

E 


(8i) 

E  em  memoria  do  grande  beneficio , 
Lá  nas  margens  do  Lima 

Irei  cravar  a  iníignia  defte  Officio, 
Lançando  arêa  em  fima ; 

E  em  tronco  annozo  de  copado  freixo , 

Cortada  em  veríò  >  eíla  Efcritura  deixo  p 


Fugi ,  Rapazes ,  aqui  corre  rifco 

Mocidade  atrazada  ; 
Nao  lie  Leão ,  ou  fero  Bazilifco ; 

Não  he  Serpe  enroícada 
O  que  encobre  ena  fúnebre  memoria , 
He  pcior  que  iflb  tudo ,  he  Palmatória. 


Tom.  L  F  Ao 


(32) 


Ao  lllujlrijjimo  ,  e  ExcellentiJJimo  Senhor\ 
Marquez  de  Angeja. 


ODE. 


N. 


Efte  dcfpido  tronco  pendurada, 

Acaba,  o  trifte  Lyra, 
Dos  dezabridos  Nortes  açoitada  i 

Mão  branda  não  te  fira, 
E  fica  volteando  ao  fom  do  vento, 
Qual  Sella  do  Cavallo  lazarento.  * 


Sempre,  Lyra  infeliz,  fempre  tocafte 

A  fechados  ouvidos ; 
Feminis  corações  nunca  amolgaíle 

Com  teus  éccs  fentidosj 
Em  vão  louvavas ,  junto  a  Apollo  loiro , 
Huns  alvos  dentes  ,  Jiuns  cabellos  de  oiro. 
Dei- 

*    Tem  aluzão  ao  Soneto  a,  47. 
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Deixafte  o  louco  amor,  e  temperada 

Novas  cordas  forcejas ; 
Em  ti  a  clara  fama  foi  cantada 

Dos  Illuítres  Angejas } 
Defte  que  em  mar ,  e  terra  o  mando  eftende , 
Que  ferve  hum  Throno  ,  e  que  de  dois  deícende. 


De  meus  pezados  dias  lhe  contafte 

A  lagrimoza  hiftoria ; 
Na  efquerda  míío  hum  Livro  me  pintafte, 

Na  outra  a  Palmatória ; 
Com  carregado  ,  rífpido  focinho , 
Didtando  Leis  em  Tribunal  de  Pinho. 


Condoer-íè  moftrou  da  vida  efcura  , 
Que  aos  olhos  lhe  tens  poítoj 

Pareceo-me  que  vi  nova  ventura 
Moftrar-me  o  ledo  rofto ; 

Cuidei,  que  nunca  mais,  quando  tocaíTe, 

Com  teus  fons,  o  meu  pranto  mifturaffe. 

F  ii  Dos 


(84) 

Dos  juftos  Reis  os  olhos  penetrantes 

Sua  aLna  conhecerão ; 
Mil  pezados  Negócios  importantes 

Nos  hombros  lhe  puzerao ; 
E  a  graxides  coizas  por  feus  lieis  chamado. 
Tirou  de  ti  os  olhos ,  e  o  cuidado. 


Debalde  aprende  torto  corcovado 
D*  airoza  dança  os  paíTos ; 

Em  vão  déítro  Dupré ,  impertigado, 
Lhe  puxa  os  curtos  braços ; 

Em  váo  lhe  eníina  as  leis  da  ligeireza } 

Não  mudao  fabias  mãos  a  natureza. 


Lyra  infeliz,  debalde  fe  atropella 

A  força  dos  Deftinos  ; 
A  minha  infauíla,  fanguinoza  eílrella 

Influio  nos  teus  hymnos; 
Que  eífeiro  ha  de  fazer  teu  fom  fereno  > 
Se  Ja  mao  que  o  tirou  leva  o  veneno? 

De 


De  baixos  verfos  fegue  o  vil  fadário, 

Diverte  a  rude  gente ; 
Pinta  longevo ,  tonto  Boticário , 

De  dois  dados  pendente, 
Que  alçando  a  fraca  mão,  bate  nas  pernas, 
Porque  inda  a  tempo  vio  deitar  quadernas.* 


Tu  nao  tens  doces  vozes  moduladas, 

Que  os  manfos  ares  talhão ; 
As  nove  Irmans ,  por  ti  tanto  invocadas , 

De  tuas  Odes  ralhão ; 
Debalde  lhe  pediíle  o  fanto  fogo, 
São  máos  teus  verfos ,  porque  efquecem  logo. 


Nefte  dezerto  fúnebre  te  arrojo, 

E  de  ti  me  envergonho ; 
Fica ,  dos  ventos  mízero  defpojo , 

Nefte  fitio  medonho, 
De  lúgubres  cypreftes  aflbmbrado , 
A' folidão,  e  á  noite  confagrado. 

*Fa- 

*    Tem  aluzão  ao  Soneto  n.  ;6« 
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Fará  éco  dos  montes  na  quebrada 
O  fbm,  que  ao  vento  efpalhas; 

Do  curvo  bico  te  verás  picada 
Das  agoireiras  gralhas ; 

E  cuberta  de  fecco,  unutil  funxo, 

Manjar  feras  do  roedor  carunxo. 


Se  alguma  vez  ao  pé  deíle  dezerto, 

Onde  o  campo  verdeja , 
VieíTe  refpirar  hum  ar  aberto 

O  Claro,  o  Uluftre  Angeja, 
E  ao  focego  dos  campos  confagraíTe 
Hum-hora,  em  que  aos  Empregos  fcfurtaíTe: 


Se  vieíTe  efte  dia  que  appeteces, 

Então  não  te  acovardes  , 
Imita ,  para  ver  íè  o  interneces , 

A  Lyra  de  Bernardes ; 
E  em  quanto  for  paífando ,  ó  triíle  Lyra  5 
Em  lugar  de  tanger  >  geme ,  e  fufpira. 

ME* 


(87) 

MEMORIAL 

A  Sua  Alteza. 


O  Enhor ,  fenuo  he  injuíto  , 
Que  hum  triíle  afinando  a  Lyra, 
Entre  efperanças ,  e  fufto 
As  caufadas  cordas  fira 
Ante  Vós,  Príncipe  Augufto: 

Nos  fons  que  el!a  der  ao  ar 
Irão  meus  ais  de  miítura ; 
E  dignai-vos  de  efeutar 
Deíconccrtos  da  ventura, 
Que  Vós  podeis  emendar. 

Em  nada  á  verdade  falto, 
A  dor  me  aviva  a  memoria ; 
E  por  nao  entrar  de  falto, 
Deixai ,  Senhor ,  que  eíta  hiíloria 
Tome  o  fio  de  mais  alto. 


En- 
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Entre  faixas  de  pobreza 
Meus  triftes  Pais  me  envolverão; 
Defde  então,  em  crua  empreza, 
Contra  mim  as  mãos  fe  derao 
A  Fortuna,  e  a  Natureza. 

Da  terna  Mãi  abraçado, 
Fui  em  filencio  profundo 
Com  triíte  pranto  banhado; 
Já  antevia ,  que  o  Mundo 
Tinha  mais  hum  defgraçado. 

Meu  bom  Pai  debalde  quiz 
Enxugnr-lhe  o  pranto  ardente , 
Que  ella  ,  alçando-me ,  me  diz  : 
3  Vem ,  ó  Vidlima  innocente , 
De  hum  amor  cafto ,  e  infeliz ; 

Toma  os  triftes  cabedaes, 
Em  que  teu  fado  te  lança  -, 
Toma  pranto,  e  inúteis  ais, 
Entra  na  funeíh  herança 
De  teus  defgraçados  Pais, 


Mas, 


Mas ,  Senhor ,  he  pouco  avizo 
Rcaes  ouvidos  magoar , 
Mudar  de  eílilo  he  precizo  ; 
E  fe  a  dor  me  der  lugar , 
Unirei  pranto  com  rizo. 

Depois  que  plano  caminho 
Já  meu  pi  trilhando  vai, 
Pobre  Alfaiate  vizinho 
De  hum  capote  de  meu  Pai 
Me  engenhou  hum  capotinho : 

Talhando  a  obra ,  maldiz 

A  empreza,  que  lhe  incumbirão, 

Fez  nigromancias  com  giz , 

Sete  vezes  lhe  cahírão 

Os  óculos  do  nariz : 

Sua  obra  íe  conf^gre 
No  portal  das  Barraquinhas 
Com  grolías  letras  de  almagre; 
Tapou  geiras ,  paíTou  linhas , 
Fez  hum  capote  >  e  hum  milagre : 


Col- 


(  9°) 

Colxete  no  cabeção , 
Sahi  novo  Adónis  bello, 
Figa  no  coz  do  calção, 
Carrapito  no  cabello, 
E  hum  biícoitinho  na  mão: 

Sobre  fizudo  Gallego , 

Que  vaza  barril  fiado, 

Já  aos  trabalhos  me  entrego ; 

E  em  trifte  pranto  lavado, 

A'  porta  de  hum  Meílre  chego : 

Debalde  o  bom  mariola 

Doirava  razões  pequenas; 

Minha  dor  não  fe  confola , 

Prefagio  talvez  das  penas 

De  outro  tempo ,  e  de  outra  Efcola, 

Entre  medos,  e  violência 

Entrar  no  Latim  já  poffo , 

E  jurei  obediência 

A  hum  Clérigo ,  que  era  hum  poço 

De  tabaco,  e  de  fciencia: 


D'en~ 
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D 'entre  o  íbrdido  roupão, 
Com  a  pitada  nos  dedos, 
E  o  Madureira  na  mão, 
Revelava  altos  fegredos 
Do  Adverbio,  e  Conjunção. 

Era  em  Grammatica  abyfmo, 
Honrava  o  Secuio  noflo; 
Porém  de  tal  rigoriímo, 
Que  poz  na  rua  o  feu  Moço, 
Por  lhe  ouvir  hum  folecifmo. 

Entre  o  Jota ,  e  o  I  Romano, 
Que  differença  fe  achafle., 
Trabalhava  havia  hum  anno; 
Obra ,  que  fe  e!le  a  acabafle , 
Feliz  do  Género  humano ! 

Em  quanto  a  minha  alma  emprego 

Neftas  canfadas  doutrinas , 

A*  doirada  idade  chego 

De  ir  ver  as  vaftas  campinas, 

Que  banha  o  claro  Mondego. 


Co' 


Cf») 

Co'  as  cabeças  mal  comportas , 
Vejo  entre  goftos  ,  e  medos , 
Mai,  e  Irmans  á  adufa  poftasj 
Chovião  Cruzes ,  e  Credos 
Sobre  as  minhas  bentas  coitas. 

Já  em  rápidas  carreiras 
Calcava  a  real  eílrada, 
Sem  chapeo ,  fem  eftribeiras  j 
Já  a  catana  empreitada 
Cortava  o  vento ,  e  as  piteiras» 

Curta,  embrulhada  quantia, 
Que  ao  defpedir  me  foi  dada, 
Efpirou  no  mefmo  dia ; 
E  fxii  fazendo  a  jornada 
Quazi  com  Carta  de  Guia* 

Mas  já  vejo  a  branca  fronte 
Da  alta  Coimbra,  fundada 
Nos  hombros  de  erguido  monte; 
Já  fobre  a  arêa  doirada 
Vejo  ao  longe  a  antiga  Ponte. 


Po- 


(93) 

Povo  revoltozo ,  e  ingrato 
Dentro  em  íèus  muros  encerra  ^ 
Em  vão  de  adoçallo  trato ; 
He  hum  titulo  de  guerra 
A  chegada  de  hum  Novato. 

Pão  amaííado  com  fel, 

E  envolto  em  pranto  >  comia  j 

Levei  vida  tão  cruel  , 

Que  peior  não  a  teria, 

Se  foffe  eítudar  a  Argel. 

Soffri  contínua  tortura, 
Soffri  injúrias,  e  aíTmtes, 
Lancei  tudo  em  efcritura  \ 
E  nos  Novatos  feguintes 
Fiquei  pago ,  e  com  uzura. 

Da  bolfa  os  bofes  lhe  arranco 
No  írefco  pateo  de  Cellas  , 
Pedindo  com  génio  franco 
Doces  5  gratuitas  tigellas 
Do  famozo  manjar  branco. 


Se- 


(94) 

Sete  annos  de  verde  idade 
Fui  metteudo  a  déftra  mão 
Em  multas  deita  entidade ; 
Chamou-íè  boa  feição  y 
Mas  era  neceífidade. 

Achava-me  fempre  o  dia 
No  ted:o  os  olhos  pregados ; 
A  fagaz  Economia , 
Revoando  nos  telhados  > 
Ao  confelho  prezidia. 

Gemer  em  fegredo  pudei 
Que  o  bom  Pai ,  falto  de  meios  y 
Quanto  cheio  de  virtude  , 
Só  mandava  nos  Correios 
Novas  da  fua  faude. 

Qiiiz  de  taes  ondas  fahir, 
E  algum  bom  porto  afferrar; 
Quiz  ao  Público  fervir, 
E  mandárao-me  eníinar 
As  regras  de  perfuadin 


Trifr 


(ff) 

Trifte ,  enganoza  Sciencia  ! 
Dao-lhe  louvores ,  mas  falíos ; 
Dizem  que  pode  a  eloquência 
Ir  tirar  dos  cadafalfos 
A  perfeguida  innocencia : 

Que  chega  do  peito  ao  fim, 
Que  arranca  forçado  pranto; 
Mas  ,  Senhor  5  não  he  affim  ; 
Eíla  Arte ,  que  louvão  tanto  , 
Só  me  faz  chorar  a  mim: 

Pende  da  hora  opportunaj 
Sem  cila  verá  ralgadas 
As  foltas  velas  que  enfuna; 
Arrafta  véíles  doiradas, 
E  he  efcrava  da  Fortuna : 

Não  a  vejo  em  mim  fruftrada, 
Só  porque  pouca  me  coube , 
De  fi  meíma  he  mal  fadada ; 
A  língua  que  mais  a  foube , 
í*oi  em  Roma  retalhada. 


De- 


<9$Í 

iDezcfeis  annos  gaitados 
Já  no  ingrato  officio  váo ; 
Triíles  veríbs,  mal  limados 
Puz  na  voíTa  Auguíla  Mao, 
Em  dor ,  e  em  pranto  forjados: 

Nelles ,  Senhor ,  vos  contei 
As  minhas  longas  fadigas ; 
Hoje  o  mcfmo  não  direi , 
Nem  co'as  lagrimas  antigas 
Os  voíios  pés  banharei. 

Para  nova ,  e  juíta  dor 
Peço  hoje  a  voíTa  piedade ; 
Preílai-lhe  ouvidos ,  Senhor  y 
Funda-fe  na  humanidade , 
Merece  o  voífo  favor. 

Rotos  os  laços  do  Mundo, 
Entre  palavras  truncadas., 
Que  bem  moílrão  d^alma  o  fundo  > 
Orfans  em  pranto  banhadas 
Me  entrega  o  Pai  moribundo. 


FI- 
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Filhas ,  já  o  efpirito  cai ; 
Já  o  fangue  gela ,  c  canfa , 
Meus  frios  olhos  cerrai, 
Ahi  tendes  a  voíla  herança, 
Ahi  tendes  o  Irmão  ,  e  o  Pai  * 

Eu,  entretanto,  íufpiro; 
Sobre  o  pranteado  leito 
D'entre  os  braços  o  não  tiro} 
Quebrou  junto  do  meu  peito 
O  feu  ultimo  íufpiro. 

Senhor ,  de  meios  fou  falto  ; 
Mas  do  Pai ,  que  aos  Ceos  fubia , 
Em  nada  aos  preceitos  falto  7 
Debaixo  da  campa  fria 
As  cinzas  me  fállão  alto: 

Vai  com  mão  igual  cortado  > 
Entre  os  Irmãos  infelizes , 
Pão  com  lagrimas  ganhado , 
Que  fem  os  fazer  felizes , 
Me  deixa  a  mim  defgraçado : 


Tom.I.  Q  Se 
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Se  nos  Officios  íc  approva 
Haver  augmento ,  e  progreflò y 
Não  haja  tarifa  nova ; 
Não  feja  o  meu  duro  acceílb 
Da  Cadeira  para  a  cova : 

Antes  que. me  adorne  a  fronte 
Barrete  felpudo ,  e  denfo  ; 
E  ao  Sol  no  alpendre  do  Monte, 
Esfregando  o  crcfpo  lenfo, 
Cazos  do  meu  tempo  conte: 

Antes  que  as  forças  íc  vão , 
E  que  eu  viva  agazalhado , 
Boldrié  fobre  o  roupão, 
N'uma  Botica  fentado, 
Vendo  jogar  o  Gamão  : 

Antes  que  entre  vis  fequazes, 
Sendo  victima  irrizoria 
De  mil  galopins  vorazes , 
Em  lugar  da  Palmatória, 
Dê  co'  bordão  nos  Rapazes : 


Tea- 
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Tende  dó  do  meu  lamento, 
Pois  que  benigno  o  efcutais; 
A  piedade ,  e  o  acolhimento 
São  dos  Corações  Reaes 
O  mais  honrozo  ornamento: 

Pobres,  chorozos  Irmãos, 
Que  em  mim  tem  débil  columna* 
Não  êrgão  dezejos  vãos , 
Vejão  na  minha  fortuna 
A  obra  das  voíTas  mãos : 

Proteger  a  cauza  honeíla , 
Ter  dos  triftes  dó  profundo , 
Trocar-lhc  a  forte  funefta  i 
Senhor  ,  a  gloria  do  Mundo , 
Ou  a  nuo  ha,  ou  he  eíta. 

Mas  já  longa  narração 
Vai  levando  longe  a  meta  \ 
Já  parece ,  e  com  razão , 
Alais  que  papel  de  Poeta , 
Ou  Teftamento,  ou  Sermão* 


G  ii  Mi* 
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Minha  dor  me  fez  fallar; 
Fiz  queixas  afsás  compridas; 
Dignai-vos  de  defeulpar , 
Que  moftre  o  enfermo  as  feridas 
A  quem  lhas  pode  farar. 


ME- 


(  ioi  ) 

MEMORIAL 

Offerecido  ao  IlluftriJJimo ,  e  ExcellentiJJifm 
Senhor  Vif conde  de  folia  Nova  áa  i  er- 
vezra,  depois  Marquez  de  Ponte  de  Lima. 


OEnão  defprezais,  Senhor , 
As  valias  que  hoje  levo, 
Que  são  lagrimas ,  e  dor , 
A  iiipplicar-vos  me  atrevo 
Queirais  fcr  meu  Prote&or. 

Minhas  fúpplicas  não  tem 
Das  Leis  o  direito  auíleroj 
Apprezemar-fe  hoje  vem, 
Nao  ao  Miniílro  fevero, 
Somente  ao  homem  de  bem; 

Vão  íòbre  o  dó ,  e  a  verdadç 
Meus  fingelos  rogos  feitos  y 
He  meu  Juiz  a  Piedade , 
Vem  fundados  meus  direitos 
Sobre  as  leis  da  humanidade. 


Sá 
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Sá  de  Miranda,  em  quem  vi 
Que  de  Jove  as  loiras  Filhas 
Abrigira  junto  a  íí , 
E  em  quem  das  doces  Quintilhas 
Somente  a  rima  aprendi : 

Quiz  que  hum  dia  o  íèu  bom  Rei 
Perca  com  clle  meia  hora ; 
Menos  tempo  pedirei ; 
E  alguns  inílantes  agora 
Comigo,  Senhor,  perdei. 

De  mil  trabalhos  cortado, 
E  de  longos  annos  cheio , 
Pai  tão  velho ,  como  honrado , 
Pôr  íòbre  os  meus  hombros  veio 
Da  pobre  caza  o  cuidado. 

Acceita  ,  ó  Filho  ,  me  diz , 
Eíte  pezo  frifte,  e  honrozo; 
Já  ao  Cco  mil  votos  fiz, 
Que  poíFas  fer  tão  ditozo , 
(planto  eu  fui  femprè  infeliz : 


Pa£ 


(  m  ) 

Pa{Tei  meus  caníados  dias 
Sobre  os  mais  filhos  chorando; 
Entre  tanto  tu  creíçias ; 
Já  de  longe  efp 'ranças  dando , 
Que  de  Pai  lhes  íervirias : 

Na  longa  defgraça  minha 
Ternamente  os  abraçava ; 
Em  doce  paz  os  mantinha; 
E  muitas  vezes  lhes  dava 
Confolaçóes ,  que  eu  nao  tinha: 

Filhos  nafcidos  em  dor, 
Nafcidos  para  infelizes, 
Sou  voíTo  Pai  fó  no  amor ; 
Eu  quiz  deixar-vos  felizes, 
Ninguém  acertou  peior; 

Mas  deíla  dor  importuna 
Somente  os  Fados  culpai ; 
Qiiiz  fer  a  voíla  columna ; 
Intentallo  he  do  bom  Pai, 
Sêllo ,  ou  não ,  he  da  fortuna : 


i 


Trif- 
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Triíle  velhice ,  e  pobreza 
Tirão-me  a  obra  da  mão  } 
Toma  tu ,  ó  Filho ,  a  empreza , 
Toma  a  honroza  obrigação  , 
Que  eu  te  ponho ,  e  a  Natureza : 

Queira  o  Ceo  que  certas  faças 
As  antigas  efperanças 
Do  triíle  velho  que  abraças; 
Qye  não  deixa  mais  heranças, 
Que  honra  inútil  5  e  defgraças. 

A  trifte  falia  acabou, 
Que  nós  em  filencio  ouvimos  i 
A  todos  nos  abraçou, 
Doces  lagrimas  lhe  vimos, 
Com  que  a  natureza  honrou. 

( 
Senhor,  fc  a  fiel  pintura, 
Com  que  a  minha  fraca  mao 
Elta  ícen a  vos  figura, 
Move  em  voflb  coração 
Sentimentos  de  ternura  j 


Anh 
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Animai  o  jufto  nrdor , 
Em  que  fe  accende  o  meu  peito  j 
Fazei  que  eu  pofla ,  Senhor  , 
Ser  do  paternal  preceito 
Hum  fiei  executor. 

Se  eu  dar  cumprimento  quiz 
A  quanto  o  bom  Pai  difpunha; 
Se  em  fim,  quanto  pude,  fiz, 
Sede  vós  a  teítemunha , 
Como  foftes  o  Juiz. 

Moças  Irmans  defvalidas , 
A  quem  dou  pobre  íiiftento, 
Forão  por  vós  deferidas , 
Vivem  em  fanto  Convento 
Dignamente  recolhidas. 

Pao  com  lagrimas  ganhado 
Lhe  adoça  a  dura  pobreza  j 
Por  mim  ao  meio  cortado 
Lhe  vai  da  fingela  meza 
Com  sãos  dezejos  mandado. 


Quem 


(  ioó  ) 

Quem  tem  riqueza  infinita, 
E  farta  aos  íeus  os  dezejos, 
Só  de  mio  o  nome  evita  ; 
Ninguém  deve  ter  fobejos , 
Em  quanto  ha  quem  neceflítaj 

Mas  eu  pobre  >  e  defgraçado , 
Sou  dos  Irmãos  a  columna  i 
Sou  infeliz,  mas  honrado; 
Dom  aífima  da  fortuna , 
Por  iiTo  o  não  tem  levado. 

Auftera  Filofofía 
Dentro  de  meu  peito  mora ; 
Sendo  eu  fò ,  a  íeguiria  ; 
Mas  trifte  família  chora 
Pelo  pao  de  cada  dia. 

De  inúteis  lagrimas  cruas 
Ver  os  Sobrinhos  banhar 
As  mimozas  carnes  nuas, 
E  ir  fomente  mitturar 
Minhas  lagrimas  co'as  fuás; 


{  ioy  ) 

Era  dar  rédea  á  impiedade, 
Com  que  a  defgraça  os  opprime; 
Pelas  leis  da  humanidade 
Não  eítá  longe  de  crime 
Huma  ocioza  piedade ; 

Dai-me  vos ,  Senhor ,  a  mão , 
E  nefta  obra  ajuntemos, 
Vós  poder,  eu  coração; 
Huma  família  tiremos 
De  mizeria ,  e  de  afflicção. 

NoíTo  Bemfeitor  fereis; 
E  matando  crua  fome  , 
De  bom  Pai  nos  íèrvireis  j 
De  Pai  o  fagrado  nome 
Na  boca  nos  ouvireis  j 

Não  uzar  palavras  dobres, 
Não  ajudar  com  mão  parca 
Os  defvalidos ,  e  os  pobres , 
He,  Senhor,  a  honroza  marca 
Palmas ,  como  a  voífa ,  nobres. 


Mas 
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Mas  onde  as  velas  infuno  ? 
Talvez  já  tenho  abuzado 
Do  eícaíTo  tempo  opportunoj 
Fez-me  a  forte  defgraçado , 
Mas  não  me  faça  importuno. 

São  mágoas,  vim  repetillas , 
Poíta  a  piedade  efcutallas ; 
Gaitareis ,  depois  de  ouvillas , 
Menos  tempo  em  confolallas, 
Do  que  eu  puz  em  referillas. 


(  io9  ) 

MEMORIAL 

Oferecido  ao  IlluJiriJJlmo  ,  e  Excellentif- 
firno  Senhor  D.  Diogo  de  Noronha  > 
hoje  Conde  de  Villa  Verde. 


A 


ILL.mo  £  EXC.M°  SENHOR 


S  proveitozas  lições  dos  noííos  dois 
Portuguezcs  Bernardim  Ribeiro  ,  e  Fran- 
cifco  de  Sá  de  Miranda ,  com  que  V.  EX- 
GELLENCIA  fazia  úteis  ao  leu  eípirito 
aquellas  horas  ,  que  a  natureza  ,  e  muito 
mais  a  moleília  ,  lhe  tinhão  deftinado  ao 
defcanço  do  corpo ,  creárao  infenfivelmente 
no  meu  coração  amor  a  efta  efpecie  de 
Poezia,  na  qual  os  feus  Authores  fouberao 
tratar  a  alteza  de  penfamentos  j  e  de  folida 
Filoíbfia  ,  de  que  vão  cheios  os  feus  Li- 
vros 3  em  hum  eítilo  fácil ,  e  defaffeélado , 
e  em  huma  linguagem  verdadeiramente  Por- 
tugueza ,  que  parece  fugio  de  nós  com  os 
bons  Authores ,  que  então  a  fallárao. 

V.  EXCELLENCIA  me  fazia  a  hon- 
ra de  mandar  ,  que  cu  lhe  lêíFe  eíles  dois 

pre* 
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preciozos  Livros ;  e  a  Muza ,  que  prezide 
as  minhas  trovas  ,  aíFeita  áquella  lição, 
rimou  em  Quintilhas  ,  e  carregou  de  mo- 
ralidades, talvez  intempefíivas ,  o  Memo- 
rial ,  que  ponho  nas  mãos  de  V.  EXCEL- 
LENCIA com  muito  reípeito,  c  com  mui- 
tas efperanças. 

Os  meus  Verfos ,  que  nunca  forno  bons , 
foaráo  agora  muito  peior  nos  ouvidos  de 
V.  EXCELLENCIA  ,  bem  coítumados 
áqueiías  doces  Poezias  5  as  melhores  que 
no  feu  género  ennobrecèrão  o  noflb  bom 
Século  de  Quinhentos  ;  mas  como  nefte 
papel  faço  a  figura  de  Poeta,  e  de  Pcrten-. 
dente  ,  contento-me  de  que  V.  EXCEL- 
LENCIA 5  já  que  não  pode  achar  doçura 
nos  meus  Verfos ,  ache  juftiça  no  meu  Re- 
querimento ;  e  efpero  do  íèu  benigno  co- 
ração ,  que  o  homem  infeliz  ache  hoje  aos 
pés  de  V.  EXCELLENCIA  aquelle  aco- 
lhimento ,  que  não  deve  efperar  o  máo 
Poeta.  Ifto  dezeja,  Senhor,  e  ifto  eípera 

De  V.  EXCELLENCIA 

O  Criado  mais  humilde ,  e  mais  Veneradoft 

Lu- 

/  '     ' 
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'  Uftando  em  crua  peleja 
Com  meu  fado  efquivo ,  e  duro  ? 
Que  derribar-me  dezeja, 
Bufco  hum  azilo  feguro 
Na  Illuítre  Caza  de  Angeja : 

A  tão  bom  porto  acolhido 
Me  vedes,  Senhor,  diante > 
Qual  co' molhado  vcftido 
Surge  triíle  nau  frag ante  , 
Quazi  das  ondas  comido : 

A  voíTos  pés  ajoelho , 
Moço  llluítre,  amparo  noííb, 
Que  dentro  em  Real  Confelho, 
Moflrais  com  annos  de  moço , 
Maduro  faber  de  velho : 

Miniílro  prudente ,  e  inteiro , 
Que  no  Tribunal  entrando , 
Por  dar  o  pafib  primeiro, 
Vos  ides  já  coftumando 
A  íèr  de  Reis  Goníelheiro : 


Am- 
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Amparar  os  defditozos , 
Dar  aos  cahidos  a  mão, 
Pôr  nelles  olhos  piedozos, 
He  antiga  obrigação 
Dos  Grandes  y  e  Poderozos : 

Em  douto  Livro  aprendi , 

Que  o  Grande  ao  Pequeno  erguia; 

Náo  naíce  homem  para  li ; 

Tâo  fanca  Filozofia 

No  Sá  de  Miranda  a  li : 

Pois  que  corre  em  voflò  peito 
Sangue,  que  de  Reis  correo, 
Para  fazer  bem  fois  feito  j 
Vofía  gfandeza  me  deo 
Sobre  vós  eíte  direito : 

Fazer  com  que  hum  triíte  poíTa 
Por  vós  mais  feliz  viver  j 
Ter  dó  da  defgraça  noífa , 
He  o  fublime  prazer 
D^aimas  grandes ,  como  a  yoíTa : 


Em 
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Em  vós  meítno  aprender  vim 
Princípios  defta  doutrina ; 
Para  a  levardes  ao  fim, 
Achareis  matéria  dina  , 
Illuílre  Senhor ,  em  mim  : 

Nao  achais  hum  malfeitor , 
Que  fuja  ao  jufto  caítigo  i 
Não  infame  matador, 
Que  em  peito  do  bom  amigo 
CravaíTe  punhal  traidor: 

Achais  fim  hum  defgraçado, 
Que  feus  males  vos  defcobre; 
E  em  quem  ajuntou  feu  fado 
Aos  incommodos  de  pobre 
As  obrigações  de  honrado: 

Irmans  com  tenras  crianças, 
Chorando  pranto  innoceníe, 
Que  enxugão  co'as  foltas  tranças  $ 
Põem  em  mim  inutilmente 
Os  olhos ,  e  as  efperanças : 


Tom.L  H  Or- 
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Orfans  de  Mãi ,  e  Donzellas  , 
Chorão-me  outras  de  redor  y 
Em  vâo  me  condoo  delias  j 
O  feu  triíte  bem  feitor 
He  outro  infeliz  como  ellas : 

Meus  injuftos,  negros  Fados, 
Dias  funeílos  me  urdião, 
Tão  tnítes  ,  tão  deígraçados  , 
Que  das  Parcas,  que  os  teciao, 
Oxalá  foíTem  cortados  ! 

Mas  o  deítino  avarento 
Não  poderá  derribar-me , 
Nem  cumprir  feu  duro  intento, 
Se  em  vós  não  puder  tirar-me 
A  piedade ,  e  o  acolhimento ; 

E  fenão  for  importuna 
A  petição  que  eleutais , 
Servi-lhe  vós  de  columna  \ 
O  partido  não  figús, 
Que  tem  feguido  a  Fortuna : 


Pro- 


Prometteo-me  prompto  abrigo, 
Lcvantou-me  o  penfamento , 
Forão  promeffas  de  imigO} 
Erão  fundadas  no  vento , 
O  vento  as  levou  comfigo : 

Tenho  a  voíío  Pai  contado 
Quanto  vivo  contrafeito  i 
Não  tenho  fido  eícutado-, 
Mas  íèr-lhe-ha  meu  rogo  acceito, 
Se  lhe  for  por  vós  levado : 

Dizei-lhe,  Senhor,  quaes  são 
Minhas  forças ,  fe  as  achais  i 
Mas  comece  a  informação 
Por  lhe  dizer ,  que  me  honrais 
Com  a  voíTa  protecção  : 

Eu  nada  certo  lhe  peço , 
São  vagas  minhas  efpVanças ; 
Quanto  elle  pode,  conheço, 
E  livre-me  de  crianças, 
Se  compaixão  lhe  mereço: 


H  ii  Se 
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Se  ante  os  Reis ,  íèu  voto  dando  > 
São  íaas  razões  acceitas , 
Meu  nome  lhe  ide  lembrando  > 
Ou  para  coizas  já  feitas , 
Ou  para  as  que  for  creando : 

Pedi-lhe  pois  que  tolere 
Meu  rogo  triíle ,  e  teimozo ; 
Que  eílou  n'hum  lugar ,  pondere, 
Melquinho ,  ainda  que  honrozo , 
E  onde  nada  ha  que  efpere : 

Embebido  em  eíperanças , 
Fraco  Piloto  põe  peito 
A's  ondas  bravas ,  ou  manfas ; 
E  em  campo  fem  parapeito 
Efpera  o  Soldado  as  lanças  : 

Nao  dezejar,  he  baixeza; 
Sempre  o  humano  coração 
Quer  fubir  a  mór  alteza; 
Eftá  univerfal  paixão 
He  filha  da  natureza : 


Se 
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Se  eu  viffe  no  fiel  efpelho 
Já  meu  cabetlo  nevado  i 
Se  fofle  Clérigo  velho, 
Que  enxuga ,  a  porta  fentado ," 
O  lenço  lobre  o  joelho  : 

Teimozo  Grammaticão , 

Que  em  longo  xambre  embrulhado, 

Co5  a  douta  penna  na  mão  , 

Di  á  luz  groflò  Tratado 

Sobre  as  leis  da  Conjunção : 

Que  arranca  o  cabello  hiríiito  > 
Laítimando  a  decadência 
Do  novo  mundo  corrupto, 
Que  quer  negar  a  exiitencia 
Ao  Ablativo  Abfoluto\ 

Se  eu  carregaíTe  a  memoria 
Deitas  ,  e  outras  ninherias , 
De  que  eítes  taes  fazem  gloria, 
Vivera  em  paz  os  meus  dias 
Prezo  a  huma  Palmatória : 


Ou- 
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Outros  meus  efpritos  são; 
E  fe  de  forcas  íòu  falto, 
Não  o  fou  de  coração; 
Erguerei  voo  mais  alto 
Se  vós  me  derdes  a  mão: 

Senhor ,  eu  tenho  acabado  7 
Já  da  mão  a  penna  cahe ; 
Feliz  fe  o  meu  Verfo  ouzado 
For  de  voffo  Illuftre  Pai 
Benignamente  efcutado: 

Vós  ambos  não  me  eítranheis 
De  meu  Verfo  a  rima  fria  \ 
Por  baixa  não  a  engeiteis , 
Que  nefta  mefma  Poezia 
Se  tem  eferevido  a  Reis : 

Não  tenho  fido  o  primeiro , 

Que  a  Grandes  taes  Verfos  manda ; 

Nelles  com  juizo  inteiro 

Efcreveo  Sá  de  Miranda 

Ao  bom  Rei  Dom  João  Terceiro : 


Não 
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Não  o  imito  na  belleza^ 
De  que  elle  os  foube  adornar  j 
Falta-me  arte ,  e  natureza  j 
Mas  pude  delle  imitar 
A  verdade  >  e  a  fíngeleza. 
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O     B  I  L  H  AR. 

SATY  R  A. 


Jl  Or  fugir  da  cruel  melancolia, 
Que  a  eítragada  cabeça  me  atropelía, 
Largando  o  pobre  leito,  em  que  jazia, 
Fui  íènrar-mc  n'hum  canto  da  janella^ 
Dalli  pela  miúda  gelozia , 
Efpreitando,  qual  tímida  Donzella, 
De  tudo  quanto  vi  te  darei  parte, 
Se  a  tanto  me  ajudar  engenho ,  e  arte* 

Mora  defronte  roto  Guriteiro , 
Com  jogo  de  Bilhar  ,  e  Carambola ; 
Onde  ao  Domingo  o  lépido  Caixeiro 
Co' a  loja  do  Patrão  vai  dando  á  folaj 
Gira  no  lizo ,  verde  taboleiro , 
De  Indiano  marfim  lafcada  bola, 
Erguendo  aos  ares  perigozos  faltos , 
Chamão-lhe  os  Meítres  cParte  Truques  Altos, 

Al- 
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Alli  íè  ajunta  bando  de  Cafquilhos , 
A  que  o  vulgo  mordaz  chama  rafados  j 
Alto  topete,  prenhe  de  polvilhos, 
Que  deltaico  Gallcgo  deo  fiados  \ 
De  quebrados  Tafues,  vadios  filhos. 
Pelas  vaftas  tablílhas  encoílados  , 
Altercão  milqueltões;  promptos  contendem, 
Promptos  decidem  no  que  nada  entendem. 

Hum  quer  ver,  enfronhado  em  picaria, 

Silvada  tefta  no  Andaluz  Ginete  i  - 

Outro  prova  no  chão  a  ponta  fria 

De  luzidio ,  virginal  florete , 

Mais  amante  da  paz,  outro  elogia 

Do  bom  Dupré  o.airozo  minuete  ; 

E  pofto  em  pé,  para  imitar-lhe  os  paíTos, 

Altêa  o  peito,  e  vai  torcendo  os  braços. 

Aventuras  de  amor  outro  contando , 
Moftra  os  Efcriíos  de  Nerina  bella, 
Onde  a  mão  adorável  foi  lançando 
Com  pcnna  de  perum  letra  amarelía ; 
Vai  com  trabalho  o  triíte  foletrando 
As  tortas  regras,  que  boçal  Donzella, 
De  empreitadas  finezas  carregara, 
Que  piedoza  vizinha  lhe  didára. 

Eb- 
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Então ,  diz ,  que  finiífima  madeixa 
Lhe  ondêa  fobre  o  hombro  torneado ; 
Alli  fufpira  o  trifte,  alli  íè  queixa 
De  ir  já  fendo  por  ella  defprezado; 
Conta ,  chorando  ,  que  efta  ingrata  o  deixa 
Por  esbelto  Cadete ,  que  rafado , 
Por  mais  que  ao  Uzurario  os  Soldos  peça, 
A  bolfa  fempre  tem  como  a  cabeça. 

Alçando  mais  os  olhos ,  vi  defronte 
Malhando  a  fio  rígido  Banqueiro ; 
Que  tendo  já  de  marcas  alto  monte, 
Hía  defpindo  o  mízero  Parceiro; 
Em  quanto  hum  diz  q  lavre,  outro  q  conte, 
Sem  valerem  os  óculos  do  Olheiro , 
INPhuma  paz  já  vencida,  hum  ponto  affoito, 
Subtilmente  íhe  encaixa  duas  de  oito. 

O  perito  Banqueiro  affronta  os  medos, 
Tendo  nas  mãos  em  que  íè  vá  vingando; 
Com  cufpo  milagrozo  ungindo  os  dedos*, 
Vai  deftramente  as  cartas  recuando ; 
De  feiencia  infernal,  fubtis  legredos, 
Com  mão  ligeira  prompto  executando, 
Marcando  cartas,  inventando  nicas, 
Fazia,  em  vez  de  banca,  pcloticas. 

Mas 


c  m ) 

Mas  não  fe  livra  de  fubtil  calote, 
Que  hum  Velho  manfarnente  lhe  tecia; 
Julgando-o  todos  mízero  pixote, 
Parolins  de  campanha  impune  erguia ; 
Embuçado  em  diáfano  capote, 
Por  hum  buraco  os  ganhos  recebia ; 
Fora  no  Cabra  das  melhores  pernas, 
Hoje  joga  os  Três  o  et  es  nas  tavernas. 

Os  roxos  olhos  para  o  ar  alçados, 
Encoftado  na  quina  de  hum  bofête, 
Penfativo  TafuI  mordia  huns  dados, 
Que  féis  vezes  tirarão  quatro  a  fete; 
Com  fufpeitas  de  que  erão  carregados, 
Em  duro  almofariz  o  trifte  os  mette  ; 
E  a  golpes  de  martello  aberto  o  centro, 
Por  fora  são  marfim ,  chumbo  por  dentro. 

Mais  ao  longe,  com  pallida  vizeira, 
Sujo  Poeta  eílá  vociferando ; 
Da  nojoza  ,  empeçada  cabelleira , 
Várias  pontas  de  palha  vem  brotando ; 
Os  papeis,  que  lhe  pêjao  a  algibeira, 
Vão  pelo  forro  larga  porta  achando ; 
Faz  da  véftia  camiza ;  e  he  collarinho 
Torcido  folitario  pefeocinho. 

Fo~ 
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Fora  cem  vezes  em  noéturnò  "Oiteiro 
Da  fábia  Padaria  apadrinhado; 
E  diz-íè  que  glozava  por  dinheiro; 
Mas  creio  que  atéqui  não  tem  cobrado: 
Seguindo  em  moço  o  officio  de  Barbeiro, 
E  das  filhas  de  Jovc  namorado , 
Abrio  ao  Mundo  afperrima  batalha, 
Tanto  co'  a  penna ,  como  co'  a  navalha* 

Fallou,  por  affedlar  Muza  campeítre, 
Em  fiirrão  ,  e  cajado  muitas  vezes ; 
Era  hum  flagello  efte  tyranno  Meítre 
Dos  ouvidos ,  e  faces  dos  freguezes ; 
Todos  os  Verfos  lêo  da  Eftatua  Equeílre, 
E  todos  os  famozos  Entremezes , 
Qje  no  Àrfenal  ao  vago  caminhante 
Se  vendem  a  cavallo  n'lium  barbante. 

De  canfada  ,  rançoza  poezia 
Groflb  volume  na  algibeira  andava; 
Em  vendo  gente ,  logo  lá  corria , 
E  o  fatal  cartapacio  lhe  empuiravaj 
Acróílicos  Sonetos  repetia , 
Que  fó  elle  entendia  ,  e  fó  louvava ; 
Punha  em  proza  também  muita  parola, 
E  acabava  por  fim  pedindo  efinola. 

Ef- 
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Efte  ouvindo  da  turba  as  prozas  frias, 
E  accezo  do  Parnazo  cm  fanto  zelo , 
Alçando  a  voz,  cantou  doces  poezias. 
Que  invejou  de  Latona  o  filho  bello  ; 
Jurando  que  as  fizera  em  poucos  dias, 
Prometteo  que  as  havia  dar  ao  prelo; 
Mas  da  roda  hum  dos  menos  depravados  , 
Em  deíconto  as  ouvio  dos  feus  peccados. 

Debalde  ,  diz ,  o  povo  vil ,  perverfo 
Sobre  mim  deícarrega  tiros  rudos  ; 
Que  eu  não  fó  fou  Poeta  defde  o  berço, 
Mas  também  tenho  folidos  eftudos  y 
Sei  que  fyllabas  leva  cada  verfo, 
E  não  mifturo  graves  com  agudos ; 
Rompi  Oiteiros  cm  SanfAnna,  e  Cheias, 
Chamei  Sol  á  Prelada,  ás  mais,  Eílrellas. 

Co3  as  fonoras  palavras  Pindo  ,  e  Pktro , 
Ponho  em  meus  Verfos  locução  divina  j 
E  fei,  para  cumprir  as  leis  do  metro, 
Quanto  a  hiftoria  das  fabulas  me  eníina; 
Sei  que  dos  Ceos  tem  Júpiter  o  fceptro , 
Que  nos  Infernos  reina  Prozerpina ; 
A'  madrugada  fempre  chamo  Aurora , 
Sempre  chamo  ahumjaímimMimo  de  Flora; 

Sei 
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Sei  de  certo  cm  que  tempo  vio  o  Mundo 
Filhos  da  Terra  os  quatro  irmãos  Gigantes  j 
Sei  finalmente  conhecer  a  fundo 
O  que  são  confoantes  ,  ou  toantes ; 
Sei  tudo,  e  unicamente  me  confundo 
Cuns  taes  Veríinhos ,  que  eu  não  via  d'antcs  ; 
Aos  novos  Urfos  todo  o  povo  acode, 
O  eílilo  he  fybillino  ,  o  nome  he  Ode* 

Fazei  Ias  eu,  não  poífo ,  nem  dezejo, 
Porém  fei  conhecellas  facilmente: 
CV  as  verdes  mãos  o  fer peado  Tejo 
Alça  o  trilingue ,  mádido  Tridente ; 
Mas  que  Qorgona  filtra  ?   eu  vejo ,  eu  vejo : 
Em  dizendo  iíto,  he  Ode  certamente ; 
He  filha  d'arte  a  efeuridade  delias , 
He  hum  preceito  das  defordens  bellas. 

As  taes  poezias,   que  a  entender  não  chego, 
Podres  palavras  tem  defenterrado  y 
Se  levão  nó ,  he  tão  oceulto ,  e  cego , 
Que  quem  quer  dezatallo,  vai  logrado; 
Dizem  que  imitão  nifto  hum  certo  Grego, 
Gloria  de  Thebas  ,  Pindaro  chamado ; 
Se  iílo  he  aífim ,  a  íua  língua  de  oiro 
Seria  Grega,  mas  falia  va  Moirot 

Qua- 
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Quatro  rapazes  eílendendo  o  panno, 
Deixao  as  gentes  ao  redor  abfoitas; 
Fallando  em  Venuzino,  e  Mantuano, 
As  Muzas  Portuguezas  põe  por  portas ; 
Aprendendo  Francez  ,  e  Italiano , 
E  humas  taes  Línguas ,  a  que  chama  o  mortas  j 
Trazem  com  ellas  perigozas  modas ; 
Mas  ainda  bem  que  eu  as  ignoro  todas. 

Diz  hum  Sábio  que  o  Século  prezente 
Hia  emendando  os  erros  do  paíladoj 
Mas  que  das  Odes  a  infeliz  torrente 
Tinha  a  lingua  outra  vez  eílropeado ; 
Que  amontoao  com  mão  impertinente , 
Quantas  palavras  velhas  tem  achado ; 
Que  fe  envergonhão  das  que  uzamos  todos* 
E  vão  bufcallas  muito  além  dos  Godos. 

Como  a  caruncho ,  e  podridão  eondemna 
A  lição  aíFeéiada  dos  Antigos, 
Não  leio  Barros ,  Souza ,  nem  Lucena  , 
Porque  fempre  foi  bom  fugir  dos  perigos ; 
Ou  fempre  efereveo  mal  a  fua  penna , 
Ou  nunca  os  lerão  bem  os  taes  amigos  j 
E  por  cautela  ?  arreda  ,  bolorentos 
Ginjas  fataes ,  do  tempo  de  Quinhentos. 

Na© 
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Não  podem  crer  os  Génios  Luzitanos , 
Que  as  modas ,  como  as  vidas ,  são  pequenas; 
Que  já  murchou  eíie  Eftro  dos  Romanos , 
E  influem  ibbre  nós  outras  Camenas  ; 
Que  o  Tempo  tragador ,  volvendo  os  annos , 
Fez  cahir  Roma ,  fez  cahir  Athenas  \ 
Que  jaz  no  pó  a  Iliada  envolvida , 
E  que  alça  a  frente  a  Fenis  Renafcida. 

Mais  hia  por  diante  o  monflro  horrendo 
Co3  Sermão  ,  que  ninguém  lhe  encommendára ; 
Mas  inimiga  mão  lhe  foi  batendo 
Chum  baralho  de  cartas  pela  cara ; 
Era  hum  ponto  infeliz,  queeílando  ardendo  i 
No  innocente  Poeta  fe  vingara } 
Que  não  íèntio  o  vêr-fê  maltratado , 
Mas  ter  a  porcos  pérolas  lançado. 

Eis  que  o  dono  da  caza  efpavorido, 
Em  caftigo  da  fordida  cubica, 
Vem  com  as  mãos  na  cabeça  zz:  eílou  perdido, 
Tenho  as  cazas  cercadas  de  Juftiça : 
Era  Domingo ,  e  hum  ponto  arrependido , 
Sentip  então  o  não  ter  ido  á  Miíta ; 
Não  valem  rogos  feus,  nem  do  Banqueiro,   j 
He  mais  brando  humLeão,q  humQuadrilheirOé 

Mas 
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Mas  já  faminto  Alcaide  carrancudo 
Grita  no  meio  da  voraz  procella  ts 
Bota  cordão,  Manteiga ,  agarra  tudo, 
E  fentido  nao  faltem  da  janella  1=: 
Forçozo  Quadrilheiro,  alto,  e  membrudo , 
Aos  defgraçados  põe  de  íèntincllà; 
Sôao  algemas ,  lanção-fe  cordoes  , 
Cortão-fe  atrás  os  cozes  dos  calções; 

Então  o  trifte  povo  fitiado 
Faz  das  bolfas  bandeiras  de  amizade; 
Capitula  em  dinheiro  de  contado , 
Negocea-fe  a  paz  com  brevidade ; 
Sentio-fe  o  bom  Esbirro  laílimado, 
E  aos  infelizes  deo  a  liberdade; 
Pagou-lhe  o  Ceo  tão  fanto  beneficio, 
Jaz  no  Enxovia ,  e  tem  perdido  o  Officio. 

Eis-aqui,  meu  Alcino,  tenho  expoíto 
A  medicina ,  que  me  tem  farado ; 
E  como  trazes  o  quebrado  rofto 
De  lagrimas  de  dor  fempre  inundado, 
Vem  vizitar-me  hum  dia,  que  eu  apoílo, 
Que  para  caía  voltarás  curado, 
Nos  coítumes  também ;  que  aqui  enfreias 
As  baldas  próprias ,  rindo  das  alheias. 
Tom.  LIA 
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A    GUERRA. 

SATYRÁ. 

Offerecida  ao  IlluftriJJimo  ,  e  Ewcellentif- 

fimo  Senhor  Vif conde  de  Vitta  Nova  da 

Cerveira ,  depois  Marquez  de  Ponte  de 

Lima  y  no  Anno  de  1778. 

ILL  mo  E  EXC.^°  SENHOR I 


jt\  Sáfyra  da  Guerra  ,  que  ponho  na9 
refpeitaveis  mãos  de  V.  EXCELLENCIA, 
tem  por  objectados  coftumes  ,  Tem  que  a 
íua  crítica  aponte ,  nem  remotamente,  in- 
divíduo algam  ein  particular ;  eíle  he  o  íeu 
único  merecimento  ,  o  qual  me  esforça  a 
levantnlla  á  grande  honra  de  fer  offerecida 
a  V.  EXCELLENCIA. 

Náo  me  acovarda  o  nome  de  Sátyra , 
íó  odiozo  ao  Vulgo  ignorante  :  V.  EX- 
CELLENCIA íabe  y  que  quando  ella  fere 

nos 
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nos  coftumes  ,  fem  affignalar  os  homens , 
he  a  efpecie  de  Poezia  ,  em  que  mais  ve* 
zes  fe  dao  as  mãos  os  feus  dois  fins  ,  a 
utilidade  ,  e  o  recreio. 

A  ellimsçío  de  Horácio,  e  o  defterro 
de  Juvenal,  de  miftura  com  o  meu  génio, 
me  enfinárão  a  fallar  com  moderação  i  e 
ainda  que  talvez  feja  efta  a  única  inftruo 
çao ,  que  eu  tire  das  fuás  Obras  ,  com  ella 
me  atrevo  a  efperar  bom  acolhimento  a 
buma  Sátyra ,  que  fe  em  V.  EXCELLEN- 
CIA  não  agradar  ao  homem  de  bom  fa- 
ber ,  ao  menos  não  efcandalizará  o  homem 
de  bons  coftumes. 

V.  EXCELLENCIA  ,  que  fabe  colher 
dos  Livres  mais  fruto  ,  que  o  do  prazer, 
não  fe  envergonhou  de  ler  os  Filozofos^ 
que  eferevêrao  em  verfo  :  a  alta  Filozofia 
de  coftumes ,  de  que  vão  cheios  os  Livros 
da  Antiguidade,  nada  perde  nos  olhos  de 

\  V.  EXCELLENCIA ,  quando  vai  ornada 

|  com  as  bellezas  da  Poezia. 

As   diverfas  efpecies    deita  Arte    são 
inteiramente  conhecidas   por  V.  EXCEL- 
LENCIA :  eu  tive  algumas  vezes  a  honra 
de  ouvir  falíar  a  V.  EXCELLENCIA  nas 
I  ii  Poe- 
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Poezias  dos  Gregos  ,  dos  Romanos ,  e  dos5 
Francezes  ,  fazendo  entre  elias  tão  judos- 
parallelos,  efallando  tanto  de  dentro,  que 
me  pareceria  impoífivcl  que  V.  EXCEL- 
LENCIA achaffe  tempo  para  os  outros 
Eftudos  mais  importantes ,  com-  que  efcla- 
receo  o  feu  efpirito,  feeu  nlo  tivefle  lido, 
que  Cícero  no  meio  do  tumulto  ,  e  das 
tempeftades  de  Roma  ,  encarregado  dos 
mais  importantes  negócios  da  Republica , 
achava  tempo  para  ler  ,  e  difputar  fobre 
os  Poetas  ,  e  Filozofos  da  Grécia  ,  e  da 
fua  Pátria. 

Não  me  valho  da  experiência,  que  te- 
nho do  quanto  V.  EXCELLENCIA  lie 
dado  ao  eltudo  das  boas  Artes  ,  para  lhe 
tecer  com  iíto  hum  elogio ;  tenho  a  honra 
de  conhecer  a  V.  EXCELLENCIA,  e  fei 
que  os  fetis  louvores  ferião  o  único  modo 
de  fe  lhe  fazer  odioza  a  verdade. 

Valho-me  deíla  experiência  ,  Senhor, 
para  defculpa  de  ir  caníar  a  V.  EXCEL- 
LENCIA com  a  leitura  dos  meus  Verfos. 
O  nome  de  Poeta  he  defprezado  da  maior 
parte  dos  homens ;  fazem  confiftir  a  Poezia 
em  número  de  íyllabas  ,  c  na  união  dos 

con- 
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confoantes ,  e  provao  com  iíto  a  futilidade 
da  Arte:  he  qaiafi  hum  vicio  o  fer  Poeta.; 
çonfundem-no  com  o  homem  fem  caraíter , 
e  imputão  á  Poczia  os  erros  da  humani- 
dade; e  por  iííò  achei  natural,  que  huma 
Arte  defprezada  pela  ignorância ,  fofle  vin- 
gar os  feus  direitos  aos  pés  de  V.  EX- 
CELLENCIA. 

Os  meus  Verfos  terão  o  íiicceflTo  de 
defagradarem  a  V.  EXCELLENCIA,  por 
ferem  mãos  ;  mas  por  ferem  Veríòs  ,  he 
impoífivel  que  fejáo  leitura  odioza  a  quem 
decorou,  e  analyza  os  Poetas  de  Augufto, 
e  de  Luiz  XIV. 

Para  Protector  dos  Veríòs ,  que  offcre- 
$o  ,  não  procurei  fó  em  V,  EXCELLEN- 
CIA  o  Homem  de  Letras,  procurei  tam- 
bém o  Miniílro  de  Eítado.  Vejo  a  Europa 
em  armas  ;  oiço  o  flagello  da  guerra  ao 
redor  dos  confins  da  minha  Pátria  ;  e  pa- 
rçceo-me  que  não  defaprovaria  a  Sátyra 
da  Guerra  aquelle  Miniítro  hábil ,  que  de- 
baixo das  direcções  dos  íeus  Soberanos, 
intenta,  econfegue,  manter  huma  paz  pro- 
funda no  meio  dos  fogos  das  Nações  ar- 
redas. 

E 
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E  eu  abençoarei  efte  trabalho  de  meu 
curto  engenho  ,  fe  V.  EXCELLENCH 
fe  dignar  de  pôr  benignamente  os  olhos 
fobre  elle ,  e  fobre  o  leu  Aiuhor  >  o  qual 
he 


De  V.  EXCELLENGIA 


O  Criado  mais  humilde, 

A 
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A    GUERRA 
S  A  T  Y  R  A. 


M 


Uza ,  pois  cuidas  que  lie  fal 
O  fel  de  Authores  pervcrfos, 
E  o  Mundo  levas  a  mal, 
Porque  leite  quatro  Verícs 
De  Horácio ,  e  de  Juvenal : 

Agora  os  verás  queimar, 

Já  que  em  vão  os  fecho,  e  os  fumoj 

E  leve  o  volúvel  ar, 

De  envolta  co' turvo  fumo, 

O  teu  furor  de  rimar: 

Se  tu  de  ferir  não  ceifas , 
Que  ferve  fer  bom  o  intento  ? 
Mais  carapuças  não  teças ; 
Qne  importa  dálias  ao  vento, 
Se  podem  achar  cabeças  ? 


Ten- 
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Tendo  as  Sátyras  por  boas, 
Do  Parnazo  nos  dois  cumes, 
Em  hora  negra  revoas  ; 
Tu  das  golpes  nos  coílumes , 
E  cuidão  que  he  nas  pefíbas: 

Deixa  elquipar  Inglaterra 
Cem  Náos  de  alteroza  popa; 
Deixa  regar  íangue  a  terra; 
Que  te  importa  que  na  Europa 
Haja  paz,  ou  haja  guerra? 

Deixa  que  os  bons ,  e  a  gentalha 

Brigar  ao  Casaca  vão ;  * 

E  que  em  quanto  a  turba  ralha., 

Vá  recebendo  o  balcão 

Os  defpojos  da  batalha: 

Que  tens  tu,  que  ornada  hiíloria 

Diga  que  peitos  ferinos , 

Em  íànguinoza  viítoria, 

Inhumanos,  alTaffinos , 

São  do  Mundo  a  honra  5  e  a  gloria  ? 


As 


Leja  de  Café. 
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As  guerras  prccizas  são; 
Nclias  a  paz  fe  afíegura ; 
Não  mettas  em  tudo  a  mão ; 
Muza  louca ;  por  ventura 
Bncommendao-te  o  Sermão  ? 

Deixa  que  o  roto  Taful, 
A  quem  na  Pátria  foi  mal, 
Vá  cruzar  de  Norte  a  Sul  j 
Cubrão-lhe  o  corpo  venal 
Três  palmos  de  panno  azul : 

Deixa  que  em  tarimba  eítreita 
O  defperte  a  Aurora  ingrata; 
Q^o  duro  Cabo,  que  o  efpreita, 
O  faça ,  ao  fom  da  xibata , 
Virar  á  eíquerda ,  e  á  direita : 

Dcixa-lhe  em  fangue  envolver 
Duro  pão ,  que  lhe  dá  Marte  j 
E  para  poder  viver, 
Deixa-lhe  aprender  efta  arte 
De  matar ,  e  de  morrer ; 


Vá 
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Va  junto  á  queimada  Zona 
Arvorar,  cm  rotos  muros, 
O  Eítendarte  de  Bellona; 
Calejem-lhe  os  hombros  duros 
As  correias  da  patrona: 

Voe- lhe  aos  ares  hum  pé; 
Sobre  o  outro,  com  valor, 
A  Plurio  cem  mortos  dê; 
Arda  de  raiva,  e  furor, 
Sem  nunca  faber  porque : 

Sem  cauza  entre  dentes  trazes 
A  grande  arte  das  batalhas ; 
Murmuras  dos  feus  fequazes ; 
E  quando  da  guerra  ralhas, 
Outra  com  a  lingua  fazes : 

Dizes  cue  huma  guerra  acceza 
He  theatro  de  impiedade; 
Chamas-ihe  crua  fereza , 
Flagello  da  humanidade, 
Trilte  horror  da  natureza : 


Pin- 
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Pintas  hum  bravo  Guerreiro , 
E  a  meus  olhos  vens  moílrallo. 
Para  ferir  mais  ligeiro  , 
Mettendo  o  ardente  cavallo 
Sobre  o  exangue  companheiro; 

A  hum  lado,  e  a  outro  lado 
A  morre  mandando  vai 
Co'  fanguinozo  traçado , 
Até  que  elle  mcírno  cai , 
De  hum  pelouro  atraveílado : 

Co5  as  cabeças  abatidas 
Vão  de  ferro  vil  marcados, 
Maldizendo  as  triftes  vidas, 
Mil  cativos  manietados, 
Vertendo  fangue  as  feridas  : 

Entre  horrorozos  troféos 
O  General  deshumano 
Manda  falfo  incenfo  aos  Ceosj 
E  de  efpalhar  fangue  humano 
Vai  dando  louvor  a  Deos : 


Dir 
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Dizes  que  fe  compra  Quina, 
Porque  altas  febres  deíterra ; 
E  que  em  Collegios  fe  enfina , 
Em  huma  Aula ,  a  Arte  da  guerra1, 
Em  outra,  a  da  Medicina: 

Que  no  frio ,  vaílo  Norte , 
Cem  Boerhaves  eloquentes 
Enchem  de  oiro  o  cofre  forte, 
Porque  perdidos  doentes 
Arrancão  das  mãos  da  morte: 

Que  alli  mefmo  groíTo  fruto 
Colhe  Saxe  entre  os  Soldados, 
Porque  em  minado  reduéto 
Fez  voar  defpedaçados 
Dez  mil  homens  n'hum  minuto : 

Tirando  então  coníequencias , 
Zombar  dos  homens  procuras, 
E  das  fuás  vans  fciencias ; 
Sempre  cheios  de  loucuras, 
E  cheios  de  incpherencias : 


Se 
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Se  a  paz,  em  dias  felizes, 
A*  cara  Pátria  os  conduz, 
Dizes  quo  eíles  infelizes 
Moílrão  ,  rindo ,  os  peitos  nus  , 
Cortados  de  cicatrizes : 

Que  efle  reconta  aos  parentes 
Como  em  perigozo  paflò , 
Zunindo  balas  ardentes  , 
Huma  lhe  quebrou  hum  braço  ? 
Outra  lhe  levou  os  dentes : 

Que  outro,  da  perna  cortada 
Abençoa  a  horrível  chaga, 
Porque  ao  peito  pendurada 
Trará  algum  dia,  em  paga, 
Inútil  fitta  encarnada  : 

Dizes  que  entre  os  animais 
Prohibe  guerras  o  inftinélo ; 
E  que  furdo  a  triftes  ais, 
Vês  com  horror  o  homem  tinto 
No  fangue  dos  feus  iguais: 


Mu- 


(  M*  ) 

Muza  ,  não  difcorrcs  bem ; 

Pois  fe  huns  com  os  outros  cabem  ^ 

E  juntos  a  hum  pafto  vem , 

He  fó  porque  inda  não  fabem 

A  virtude -que  o  oiro  tem : 

Por  preciozos  metaes 
Não  põe  peito  a  bravos  mares  > 
Ti  aze  exemplos  mais  iguaes ; 
Sábios  homens  náo  compares 
Com  os  brutos  animaes : 

Trazem  focinho  no  chão , 

E  nós  fempre  ao  alto  olhamos  > 

Temos  em  dote  a  razão  i 

E  por  iflb  levantamos 

Huns  contra  os  outros  a  mão: 

Se  os  homens  fe  não  mataifenij 
E  impunemente  crefceíTem, 
Pode  ler  que  não  achaílem 
Nem  fontes  de  que  bebefiem  5 
Nem  campos  que  femeaíTem : 


Em 
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Em  vão  febres  inimigas 
Os  mirrados  corpos  gaftão ; 
Tornão  as  forças  antigas  i 
E  eftá  viíto  que  não  baftão 
Nem  malinas  ,  nem  bexigas  : 

Travem-fe  cruas  batalhas , 
Arrazem  batidos  muros 
Os  Soldados  de  quem  ralhas ; 
Adornem-lhe  os  membros  duros 
Groílas.,  trefdo bradas  malhas  : 

Sabe  que  mil  males  faz 
A  molle  tranquillidade; 
E  que  em  feu  leio  nos  traz 
Brando  luxo,  e  ociozidade, 
Damnozos  filhos  da  paz : 

Que  nos  cauza  oceultos  darnnos', 
Fingindo  roilo  innocente ; 
Que  a  guerra  de  largos  annos 
Confervou  antigamente 
A  innecencia  dos  Romanos : 


Que 
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Que  em  quanto  ao  duro  exerdcio 
Erao  feus  corpos  affeitos , 
E  da  paz  não  houve  indicio, 
Não  lavrava  nòs  íèus  peitos 
Mortal  peçonha  do  vicio : 

Não  havia  mãos  profanas, 
Erão  fuás  almas  fans ; 
E  nas  fimplices  cabanas 
Fiavao  groííeiras  lans 
As  caílas  Mocas  Romanas: 

a 

Fez  Jano  os  Povos  amigos , 
Inerte  ócio  os  peitos  toma ; 
Cos3  combates  ,  cos'  perigos 
Forao-fe ,  ó  auftera  Roma , 
Os  teus  coftumes  antigos : 

Entre  as  Nações  focegadas 
Sabe  que  o  ócio  arreigado, 
E  as  paixões  em  paz  creadas , 
Fazem  mais  fangue  no  Eftado, 
Do  que  os  .gumes  das  efpadas : 


Dei- 
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Deixa  pois  haver  queixumes; 
Mettão-fe  Armadas  no  fundo, 
Accenda  a  guerra  os  íèus  lumes; 
Que  affim  tornará  ao  Mundo 
A  innocencia  dos  coítumes  : 

A  intadla  fé,  a  verdade 
Venhao  com  as  baterias ; 
Defça  do  Ceo  a  Amizade ; 
E  torne  a  doirar  os  dias 
De  Saturno  a  antiga  idade: 

Muza  vã,  que  em  ti  não  cabes, 
Os  guerreiros  arraiais 
Nem  vituperes  ,  nem  gabes  > 
E  não  te  mettas  já  mais 
A  faHai*  no  que  não  íabes : 

Haja  bloqueio,  haja  aíTedio  j 
O  fangue  humano  efpalhado 
Nem  fempre  te  cauzé  tédio ; 
Que  em  boa  doze  tomado, 
Té  o  veneno  he  remédio; 


Xonu  I.  K  Dei- 
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Deixa  ir  o  Mundo  feu  paíTo ; 
E  contra  íi  mefmo  armado 
Corte  c'hum  braço  o  outro  braço; 
Póe  na  bocca  hum  cadeado , 
Faze  o  que  eu  mil  vezes  faço : 

Emprega  melhor  teu  canto , 
E  pois  queres  que  te  louvem, 
Mão  das  Sátyras  levanto  -, 
Poezias  que  os  homens  ouvem , 
Hum  com  rizo  y  e  cem  com  pranto : 

De  bons  annos  na  função 
Leva  a  Filis  fria  gloza ; 
Beija- lhe  a  nevada  mão ; 
Chama-lhe  Vénus  formoza, 
Inda  que  feja  hum  dragão: 

Eglogas  também  dão  fama; 
Falia  em  çurrão ,  e  em  curral ; 
E  do  vulgo  os  olhos  chama 
í^as  paredes  do  Aríenal, 
Cheia  de  applauzo ,  e  de  lama : 


De 
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De  Gallcgos  rodeada 

Aos  Ariftarcos  efcapa ; 

Té  que  das  Tendas  chamada 

Sejas  protectora  capa 

De  manteiga  y  e  marmellada» 


Kii  OS 
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OS    AMANTES. 

SATYRA. 

Offerectda  ao  JlluJlriJJlmo  >  e  Excelkntif- 
fimo  Senhor  Marquez  de  Angeja  Dom 
Joze'  de  Noronha. 


ILL.»©  e  EXC.MO  SENHOR 


O 


S  dias  triftes ,  de  que  vejo  ir  cheia  a 
melhor  parte  da  minha  vida,  me  influirão 
infenfivelmente  o  amor  da  Poezia  ;  em 
quanto  ordeno  as  minhas  trovas ,  fujo  de 
mim ,  e  efquivo-me  com  ellas  ao  pezo  dos 
meus  cuidados  :  a  imaginação  canfada  de 
objeflos  que  a  affligem ,  bufca  ,  para  dif 
trahir-fe ,  o  commercio  das  Muzas  ;  e  os 
Verfos  que  alguma  vez  fizerão  rir  os  ou- 
vintes ,  tinhao  a  origem  nas  lagrimas  do 
feu  Author. 

Hoje ,  Illuítriffímo }  e  Excellentiffimo  Se- 
nhor ,  motivo  mais  alto,  qual  he  o  dezejo 
de  agradar  a  V.  EXCELLENCIA  ,  me 

fez 
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fez  emprehender  a  prezente  Sátyra.  Os  meus 
Verfos  acharão  o  feu  Mecenas  :  V.  EX- 
CELLENCIA  fe  digna  de  os  louvar  >  e 
de  os  proteger,  j  e  hum  voto  de  tanto  pezo, 
alvoroçando  a  minha  Muza ,  a  faz  correr , 
talvez  fem  tino ,  atrás  de  huma  Protecção , 
que  tanto  a  honra. 

Repeti  os  Verfos  antigos ;  e  a  primeira 
vez  que  me  apprezentaíle  a  V.  EXCEL- 
LENCIA  ,  tinha  de  apparecer  com  as 
mãos  vazias  :  intentei  Poczia  nova  *y  lem- 
brou-me  que  hum  Fidalgo  meço ,  a  quem 
a  Filozofia  temperara  fempre  os  fogos  da 
mocidade  ,  e  que  atfaílando  do  amor  os 
crimes,  faz  delle  mais  huma  virtude,  go^ 
zaria  melhor  do  feu  triunfo  ,  pondo-lhe 
aos  olhos  huma  pintura  fiel  do  amor  mal 
entendido. 

Como  o  meu  intento  era  divertir  a 
V.  EXCELLENCIA,  ajuntei  o  prazer  á 
Filozofia  da  Obra ,  e  tracei  huma  Sátyra : 
eíle  nome  adulta  o  Vulgo  ignorante;  con- 
funde as  Sátyras  com  os  libellos  infamato- 
rios  ;  as  que  ha  deita  natureza,  são  hum 
crime  do  Poeta ,  que  quer  emendar  erros , 
fazendo  mais  hum  j  das  melhores  coizas  fe 

pó- 
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pode  U2ar  mal :  a  eípada  nas  mãos  do  af» 
íâílino  ,  he  o  efcandalo  da  humanidade ; 
nas  mãos  do  Soldado  fiel ,  he  a  guarda  do 
Throno ,  e  das  Leis  :  V,  EXCELLEN* 
CIA  fabc  que  a  fevera  Athenas  prohibin- 
do  a  Sátyra  da  Comedia  antiga ,  e  média , 
levantou  Theatros  para  a  nova  ,  porque 
expunha  á  irrizão  do  povo  os  vicios,  íem 
apontar  os  homens.  O  rizo  não  implica 
com  a  doutrina  :  Platão ,  e  Horácio  camk 
nhárao  por  eftradas  diverfas  ;  mas  ambos 
forão  Filozofos  ,  ambos  inftruírão  os  ho^ 
mens  ;  imitando-os  na  tenção,  me  animei 
a  ordenar  ,  e  a  oíFerecer  a  V.  EXCEL- 
LENCIA  humaSdtyrat  que  fe  excitar  rizo 
em  huns  ,  não  o  tira  das  lagrimas  de  ou- 
tros ;  e  V.  EXCELLENCIA  confinta  que 
a  minha  Muza  humilde  ponha  efte  tributo 
de  agradecimento  nas  mãos  bemfeitoras  do 
Jftote&or  que  a  honra:  ifto  pede,  Senhor, 

De  V.  EXCELLENCIA 

O  Criado 

OS 


0«y    AMANTES. 


S  A  T  Y  R  A. 


A 


Mor,  he  falfo  o  que  dizes j 
Teu  bom  roílo  he  contrafeito  j 
Tenta  novos  infelizes  i 
Que  eu  inda  trago  no  peito 
Mui  frefcas  as  cicatrizes : 

O  teu  mel ,  he  mel  azedo ; 
Não  creio  em  teu.  gazalhado, 
Moftras-me  em  vão  roito  ledo ; 
Já  eftou  muito  efcaldado, 
Já  d'aguas  frias  hei  medo: 

Teus  prémios  são  pranto,  e  dorj 
Choro  os  mal  gaitados  annos, 
Em  que  fervi  tal  Senhor ; 
Mas  tirei  dos  teus  enganos 
O  fahir  bom  Pregador : 


Far- 
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Fartei-tc  afsás  a  vontade; 
Em  vãos  fufpiros ,  e  em  queixas 
Me  Ievaíte  a  mocidade  i 
E  nem  ao  menos  me  deixas 
Os  reítos  da  curta  idade  ? 

Ès  como  os  cães  esfaimados , 
Que  comendo  os  troncos  quentes. 
Por  deílro  Negro  esfolados , 
Lévão  nos  ávidos  dentes 
Os  ofíbs  enfanguentados  ? 

Bem  vejo  aljava  doirada 
Os  hombros  nus  adornar-tej 
Amigo,  muda  de  eftrada; 
Põe  a  mira  em  outra  parte. 
Que  daqui  não  tiras  nada : 

Bufca  algum  fofo  Morgado  > 
Que  foi  to  já  dos  Tutores  , 
Ao  Domingo  penteado , 
Vai  dizendo  á  toa  amores 
Pelas  pias  encoílado : 


One 
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Que  em  íízuda  caza  honrada, 
De  papeis  nunca  avarento, 
Dá  com  mão  refalfèada 
Efcritos  de  Cazamento, 
Ora  á  Filha ,  ora  á  Criada  : 

Genealógico  comprado 
Lhe  concede,  a  pezo  d'oiro, 
Em  Caftello  imaginado, 
Cabeça  de  fuíco  Moiro , 
Sobre  Efcudo  golpeado : 

Arvores  de  geração 
Em  pergaminho  enrolado, 
Provas  innegaveis  são ; 
He  hum  ramo  defgraçado 
De  antigos  Reis  de  Aragão : 

Dando  ao  moxila  o  lazao, 
De  Filis  a  efcada  embóca , 
Sempre  em  ar  de  protecção  i 
Alvo  palito  na  boca , 
Branda  varinha  na  mão : 


Zom- 


Zomba  dos  falfos  Brazóes , 
Qiic  não  são  no  berço  adiados ; 
E  diz  á  Moça  as  razões 
De  ter  no  Teliz  bordados 
Dois  Cães ,  e  quinze  Leões ; 

As  Iiiflorias  lhe  declara 
Daquellas  guerras  felizes  j 
E  moílra ,  com  mão  avara , 
Os  oílòs  de  dez  narizes , 
Que  feu  quinto  Avô  cortara: 

Aturde  a  Moça  boçal 

Com  cem  Quintas ,  cem  Commendas  > 

E  armando  hum  mappa  geral 

Das  fuás  immenfas  rendas, 

Vai-fe  fem  lhe  dar  real : 

Mas  fe  a  teus  farpões  doirados 
Não  achas  digno  confumo, 
E  os  julgas  mal  empregados 
Neftas  cabeças  de  fumo, 
Ncftes  peitos  altanados, 


Buf- 


Bufca  algum  novel  basbaque, 

Que  por  pobre  não  fahia  , 

Mas  já  mette  o  bairro  a  faque, 

Depois  que  engenhoza  Tia 

Lhe  armou  de  huma  faia  hum  fraque  i 

Que  gravezinho  namora 
Com  brando ,  e  rizonho  afpeito  } 
Ponta  de  lenço  de  fora  r 
Molho  de  flores  no  peito, 
Prenda  de  certa  Senhora : 

Que  hum  trapo  a  feu  geito  ordena , 
Temendo  o  pó  das  calçadas ; 
E  antes  de  entrar  na  Novena , 
Com  cufpo ,  pelas  efçadas  , 
Vai  dando  aos  çapatos  crena : 

De  gelo  as  pedras  cubertas , 
Como  ás  vezes  me  fizeíle, 
Alta  noite ,  e  a  horas  certas , 
Quando  o  rígido  Nordeíle 
Deixou  as  ruas  dezertasj 


Oi- 
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Oiça  duros  aíTobios , 
Precuríbres  de  alto  infulto; 
Retalhem-no  ventos  frios ; 
Ladrem  ao  poftado  vulto 
Cem  nocturnos  cães  vadios  í 

De  Paizanos  falteado, 
Ronda  fem  fé  5  e  fem  lei , 
De  efpadas  velhas  cercado , 
E  ao  fom  da  parte  de  EIRei, 
Por  força  defembuçado : 

Membrudo  Cabo  vermelho 

O  apalpe  ante  os  mais  Senhores ; 

Acha  huma  efeova ,  e  hum  efpelho , 

Dezoito  eferitos  de  amores, 

E  hum  cujo  lencinho  velho  t 

Firao  teus  accezos  raios 
Também  na  gentalha  vil, 
De  creítados  peitos  baios , 
Que  começando  em  barril, 
Vão  por  augmento  a  lacaios : 


Buf- 


(157) 

líufca  algum  que  da  coxeira , 
Q^iando  o  Patrão  não  fahe  fóra^ 
Com  os  olhos  na  trapeira , 
Limpando  a  fege,  namora 
Defgrenhada  Cozinheira : 

Que  de  noite  á  íua  porta , 
Com  famozos  tangedores , 
Que  o  Ta lav eiras  *  conforta  , 
Lhe  manda  ternos  amores 
Sobre  as  azas  da  Comporta : 

A  quem  a  fuja  Donzella, 
Por  almoço  do  coftume  , 
Manda  em  fordida  tigella 
O  primitivo  xorume 
Da  desflorada  panella. 

E  fe  te  não  fatisfazcs 
Com  tanta  conquifta  brava  7 
Que  neíta  canalha  fazes , 
E  ainda  a  funeíla  aljava 
Pejada  de  fettas  trazes; 


Caza  de  Povo* 


Não 
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Não  tens  velhas  prezumidas  > 
Que  em  fim  de  mez  fingem  dores  % 
Só  ás  moças  concedidas, 
E  tem  de  compradas  cores 
As  roxas  faces  tingidas  ? 

Cuja  boca  peftilente, 

Ante  hum  elpelho  enfaiada, 

Torcendo-fe  deflxamente , 

Aprende  a  abrir  a  rizada 

Por  onde  inda  refta  hum  dente? 

Que  ha  feííenta  annos  donzellas^ 
(Cazo  raras  vezes  vifto) 
Tem  títulos  de  Capellas, 
Com  hum  Habito  de  Chriíto 
Para  quem  cazar  com  ellas  ? 

Buíca  alguma  de  bom  caco, 
Que  pela  fenda  da  faia , 
Marinhando  o  braço  fraco  * 
Fifga  o  lenço  de  cambraia  y 
AfFaítando  o  de  tabaco; 


Que 


(i?9) 

Que  cm  fcítival  íbciedade 
Até  o  rapé  reprova, 
Chamàndo-lhe  porquidade; 
E  vai  fartar-fe  na  alcova 
De  Sumonte ,  e  de  Cidade : 

Amor,  faze  eftas  em  poftas; 
Vai-lhe  das  lagrimas  rindo  > 
Já  que  de  lagrimas  goftas ; 
E  não  andes  perfeguindo 
A  quem  te  virou  as  coitas : 

Porém  fe  da  plebe  eícura 
Em  pouco  o  triunfo  prezas  , 
E  queres  fina  ternura, 
Extremos ,  delicadezas , 
Os  Freiraticos  procura: 

Gentes  de  mais  alta  eíteira ; 
Ternos,  finos  corações, 
Que  em  fechada  papeleira 
Vão  guardando  em  batalhões 
As  cartas  da  ília  Freira : 


Em 


C  160) 

Em  chegando  a  Condu&ora  > 
Que  os  facrilegios  atea , 
Hum  deíles  de  goílo  chora  j 
Lambe  com  refpeito  a  obrea, 
Por  ter  cufpo  da  Senhora : 

Poílo  na  infipida  grade , 
Em  almifcar  perfumado, 
Todo  amor,  todo  íaudade, 
Comendo ,  em  doce  babado  i 
Os  íbbejos  de  algum  Frade: 

Ao  fublime  eílilo  guinda 
Sua  diferiçao  notória; 
A  que  logo  a  Freira  linda. 
Revolvendo  na  memoria 
Os  dois  Livros  de  Florinda, 

Refponde  :  Os  conceitos  figão 
Os  holocaujlos  do  altar ; 
Pois  são ,  e  as  chammas  o  digão , 
Pedir ,  quem  pôde  mandar , 
Preceitos  que  mais  obrigao  : 


En- 


(  i6i  ) 

Entretanto  hum  Chantre  velho , 
A  quem  a  Rodeira  engoda , 
E  que  em  fechando  o  Evangelho  * 
Vai  metter  dentro  da  roda 
O  feu  cachaço  vermelho: 

Freiratico  por  fadaria  , 
Tão  golozo,  como  amante, 
Condecinhas  pelo  armário  , 
E  fobre  a  dczerta  eíhnte 
Manjar  branco ,  e  o  Breviário  t 

Que  em  podre  Filozofia  > 
Se&ario  da  antiga  Lei, 
Os  Univerfaes  íabia ; 
E  armado  do  A  Parte  Rei  ^ 
Tudo  a  eito  diítinguia : 

Arranca  oleozo  efcanro; 
Diz  á  Rodeira  hum  conceito 
Daquelles,  que  já  tem  farroj 
Mette  os  óculos  no  peito , 
Throno  de  amor ,  e  catarro  c 


Tóm.  L  L  Pois 


( ti* ) 

Poi$  já  que  efles  peitos  vão 
Franca  entrada  offerecer-tc, 
Amor  ,  carrega-lhc  a  mão  i 
Aprendão  a  conhecer-tc, 
Mas  paguem  earo  a  lição : 

Mette  n'huro  cárcere  a  Damaj 
Do  bom  Chantre  os  calcanhares 
Váo  curtir  gotta  na  cama; 
E  o  Secular  cruze  os  mares, 
Qie  foi  defciibrir  o  Gama* 

E  fe  querçs  empregar 
As  ruas  fettas  de  prova, 
Quando  alva  Lua  raiar, 
Vai  fobre  a  Ribeira  Nova 
As  azas  equilibrar : 

Brancos  veftidos  tomados , 
Deícubrindo  as  faias  altas; 
Entre  as  nuvens  os  toucados  5 
E  com  esbeltos  Paraltas 
Os  brados  entrelaçados: 


Ve- 


(ií3) 

Verás  íer  acceito  logo 
Teu  rizo  énganozo ,  e  brando  j 
Náo^fperío  por  teu  rogo; 
E  em  tu  do  alto  afíbprando? 
Verás  êhammej ar  o  fogo: 

Que  alvos  dedos  delicados 
A  furto  fe  vão  beijando, 
Em  quanto  os  Pais  defcuidadoà 
A  loja  nova  admirando 
Pararão  embasbacados  ! 

Verás  fizudo  Eftrangeiro 
Contando  groíTos  toftoes 
Ao  refinado  brejeiro , 
Correio  de  corações, 
Quê  fe  comprao  por  dinheiro  i 

Verás  Moça  rebocada, 
Na  cabeça  lenço  cujo, 
Rota  capa  lobraçada, 
Recebendo  do  Marujo 
Hum  copo  de  limonada; 


L  ii 
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E  cm  quanto  eícuto  os  gemidos. 
Que  arrancas  de  tantos  feios, 
Deixa  que  em  montes  erguidos 
Veja  os  naufrágios  alheios, 
Enxugando  os  meus  veftidos : 

Se  até  nos  teus  eíHmados 
Eivadas  fetras  fe  embebem j 
Se  do  teu  rizo  enganados 
Com  bocas  fedentas  bebem 
Veneno  em  vazos  doirados : 

Vão  pé,  antepé  guiados 
Por  peitada  Cozinheira; 
Mas  vendo  os  Pais  levantados, 
Dentro  de  enrolada  eíteira 
Ficão  n5hum  canto  embofcados: 

Quando  alta  noite  íufurra 
Rijo  ,  fybillante  vento  , 
Que  as  groíías  portas  empurra; 
E  acorda  o  Velho  avarento 
Com  os  cuidados  na  burra : 


Sal- 


( tf* ) 

Salta  da  cama  ligeiro , 
Corre  portas  >  e  janellas, 
Regiítando  o  quarto  inteiro, 
Em  celoiras ,  e  chinellas , 
Com  piílola  y  e  candieiro : 

Que  tremor  de  coração  > 
Que  femblantes  enfiados 
Os  Amantes  não  terão  ? 
Que  cos' colos  levantados 
Ouvindo  o  rumor  eftão? 

Da  janella  debruçada 
Defenvolve  degráos  falfos 
Pállida  Dama  afluftada ; 
Os  mimozos  pés  defcalços, 
A  madeixa  ao  vento  dada: 


Pois  fe  eftcs  teus  efcolhidos 
Por  cabedaes ,  por  figura , 
Das  Nizes  favorecidos , 
Maldizem  ília  ventura , 
E  defcem  arrependidos ; 


Co- 


(  Kfó) 

Como  hei  de  eu  crêr-te,  que  apenas 
Vi  de  long#  tranças  de  oiro  ? 
Debalde  outro  engano  ordenas 
A  quem  de  teu  vão  thezoiro 
Nunca  teve  mais  que  penas : 

De  teu  rol  meu  nome  rifea ; 
Em  peito  inda  nao  cortado 
Cevados  anzpes  arriíca  \ 
Mas  com  peixe  já  fangrado.» 
Não  gaites  a  tua  iíca ; 

De  meu  pranto  rociadas 
Penduro  as  fataes  cadeias , 
Ao  fom  de  meus  ais  forjadas  j 
Arranco  das  rotas  veias 
Cruas  fettas  defpontadas : 

Sangue  innocente  eípar^írao  j 
Mais  á  idéa  me  não  tragas 
Huns  olhos ,  que  enxutos  virão 
Eftas  defgraçadas  chagas, 
Que  em  teu  ferviço  fe  abrirão : 


Dei- 
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Dci-te  os  cuidados  ,  e  os  dias  j 
De  tudo  já  foílc  dono , 
Reítfio  ío  melancolias ; 
Que  gloria  te  dá  hum  throno 
Poílo  íobre  cinzas  frias  ? 

Teus  golpes  de  mim  que  efpenfo? 
Dá  folgo  aos  efcravos  mancos, 
Que  em  teu  carro  entorpecerão; 
Deixa  em  paz  cabellos  brancos, 
Que  entre  os  teus  lerros  naícérão. 


y^y 


J 


SÀ- 


(  i68  > 

S  A  T  Y  R  A 

Oferecida  ao  llluftriffimo ,  e  ExcellentiJJima 

Senhor  Dom  Martinho  de  Almeida  , 

no  Anno  de  1779* 


A 


Vós,  que  favor  me  dais, 
Illuftre,  e  Sábio  Martinho, 
Que  meu  fraco  engenho  alçais, 
E  das  letras  o  caminho 
Dentro  delias  me  moftrais : 

Homem  são,  e  fem  rezerva , 
Que  pondes  fangue  de  parte, 
Que  vãos  refpeitos  coníerva  ; 
Nutrido  aos  braços  de  Marte 
Com  o  leite  de  Minerva: 

VoíTo  Servo  hoje  fe  atreve 
A  mandar  em  má  poezia 
Bons  dezejos,  que  ter  deve; 
Que  tenhais  paz ,  e  alegria , 
Mais  que  o  trifte,  que  ifto  efcreve: 


Que 
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Que  neíTas  vaftas  campinas , 
Que  aflbmbrao  ermos  oiteiros, 
Vivais  horas  mais  benignas; 
Livre  de  duros  Banqueiros  > 
Livre  de  ingratas  Nerinas : 

Em  boa  tarde  mandai 
Farpear  bravo  novilho; 
Com  o  Conde  pafleai; 
Ide  adoçando  co5  Filho 
Juílas  faudadcs  do  Pai : 

Enfínai-lhe  altas  verdades, 
Aos  voffos  olhos  patentes ; 
Moftrai-lhe  neíTas  Herdades 
Os  prazeres  innocentes, 
Que  fugirão  das  Cidades : 

Que  ame  a  pura  fingeleza , 
De  que  os  campes  são  figura  ; 
Que  não  íe  fie  em  grandeza ; 
Que  huma  he  obra  da  Ventura , 
E  a  outra ,  da  Natureza : 


Mas 


<  i7o) 

Mas  voltando  a  nós  a  imo, 
Vós  Filozofo  profundo , 
Qjq  converfais  com  Platão, 
Vede  íe  lhe  achais  hum  Mundo, 
Que  nos  encha  o  coração : 

Que  efte  em  que  citamos ,  Senhor, 
Sempre  findo  a  sãos  coníelhos, 
Volve  a  roda  a  feu  fabor; 
E  dizem  Pilotos  velhos  , 
Qae  vai  de  mal  a  peior : 

Qaantas  vezes  nós  falíamos 
Sobre  a  fua  natureza  ? 
Quantas  mazeilas  lhe  achamos  ? 
Forem  temos  a  fraqueza 
De  amar  o  que  condemnamos: 

O  bom  Demócrito  ria 
Do  que  a  nós  nos  cauza  dor  y 
Elíe  mui  bem  o  entendia; 
Vamos  nós  também,  Senlior, 
Fazer  o  que  elie  fazia : 


Dos 


(  w ) 

Dos  homens  na  vã  loucura 
Hum  pouco  meditaremos  j 
E  com  alquimia  fegura, 
Do  mal  alheio  faremos 
Para  o  noílò  mal  a  cura: 

Quando  vierdes,  então 

Correremos  a  Cidade  j 

Huns  que  vem3  outros  que  vaoj 

Acharemos  á  vontade 

Onde  metíamos  a  mão: 

Veremos  o  vão  Paralta 
Calcando  importuna  lama , 
Que  as  alvas  meias  lhe  efmalta, 
Na  efteira  de  eíquiva  Dama , 
Que  de  pedra  em  pedra  falta: 

Aos  Cafés  iremos  vêllo 
No  moftrador  encoílado 
Sobre  o  curvo  cotovello, 
Tendo  á  eíquerda  fobraçado 
Gigante  chapéo  de  pêllo : 


AI- 
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Alli  em  regras  de  dança , 

Com  outros  taes  converfando, 

Dirá ,  que  defde  criança 

Andou  fempre  viajando , 

Que  vio  Londres ,  que  vio  França ; 

Que  gaitou  groíTos  dinheiros  > 
Pois  ver  com  focego  quiz 
Cidades  ,  Reinos  inteiros  ; 
Jura  que  corno  em  Pariz 
Nunca  achou  Cabelleireiros : 

Exalta  os  molhos  Francezes 
Dos  banquetes  que  lhe  derão  j 
E  balbuciará  ás  vezes, 
Fingindo  que  lhe  efquecêrão 
Muitos  termos  Portuguezes : 

Chamará  á  Pátria  ingrata; 
Murmurará  do  Governo, 
Que  do  bom  gofto  não  trata , 
E  contente  que  de  inverno 
Haja  fívellas  de  prata : 


Em 
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Em  dois  minutos  emenda 
O  Mundo ,  que  vai  perdido  j 
E  quer  que  eom  elle  aprenda 
Em  que  quadra  >  e  em  que  veítido 
São  próprios  punhos  de  renda : 

Carregando  a  fobrancelha , 
A  fallar  na  hiíloria  falta; 
E  logo  da  França  velha 
Reconta  o  pobre  Paralta 
Coizas  que  pefeou  de  orelha : 

Faz  ao  bom  Sult  juíliça  > 
Que  os  fios  da  efpada  embota 
Ao  Rei ,  que  em  furor  fe  atiça ; 
E  não  lhe  efquece  a  anaedodia , 
Que  hum  Reino  vale  huma  Mijja: 

Falia  em  São  Bartholomeu , 
E  quazi  que  as  gottas  conta 
Do  fangue  que  então  correo  ; 
E  ao  certo  as  folhas  aponta 
Da  hiíloria  que  nunca  leo ; 


Ri- 
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Riremos  âú  feu  eftudo; 
Porque  fó  o  tem  moftrado 
Em  ter  chapéo  gadelhudo , 
Em  ter  canhão  cerceado, 
E  em  pôr  de  mais  hum  canudo: 

Iremos  ouvir  mil  petas, 
Quando  mais  o  Sol  fe  empina* 
Vendo  acérrimos  j arretas , 
Junto  a  Santa  Catharina , 
Argumentando  em  Gazetas : 

Hum  quer  a  cabeça  dar  , 
Se  o  Conde  de  Efiaing  não  fez 
Trinta  Náos  defarvorar; 
Outro  levanta  em  hum  mez 
O  cerco  de  Gibraltar: 

Hum,  rifcando  a  terra,  eníina 
Co*  a  vengala  a  Geografia  \ 
E  nos  diz  com  quem  confina 
Ao  Poente,  e  ao  Meiodia 
A  Geórgia  >  e  a  Carolina: 


Ou- 


(  175-  ) 

Outro  aos  Inglezés  dezeja 
Na  Armada  o  fogo  ateado ; 
E  pinta  em  crua  peleja 
Dez  Lords ,  fugindo  a  nado 
Sobre  barris  de  cerveja : 

Outro  conta  os  graves  damnosr 
Que  eíla  Gazeta  declara 
Tiverao  os  Caítelhanos} 
E  o  triunfo  Inglez  compara 
Cos'  triunfosí  dos  Romanos : 

Ao  feu  partido  íè  aíFerra ; 
Diz  que  inda  cos' maítos  rotos 
Ao  Mundo  faraó  a  guerra  7 
Mas  fica  vencido  em  votos  2 
E  leva  a  breca  Inglaterra ; 

Dão  ao  Leão  furibundo 
Gibraltar  cm  jufta  guerra ; 
E  eíle  Concilio  profunda. 
Sem  ter  hum  palmo  da  terra , 
Ettá  repartindo  a  Mundo : 


Da- 


(  W6  ) 

Dado  em  fim. o  Inglez  á  lbla > 
Qualquer  dos  ditos  Confrades 
Na  rota  capa  Te  enrola  ; 
E  tendo  dado  Cidades , 
Nos  vem  pedir  huma  efmola  : 

Dalli,  Senhor,  voltaremos 
Pelas  Praças  principaes ; 
Que  bellas  coizas  veremos! 
Que  famozos  Editaes 
Pelas  efquinas  leremos ! 

Chegou  Monfieur  de  tal , 
Químico  em  Pariz  formado  j 
Traz  fegredo  efpecial\ 
Hum  Elixir  approvado , 
Hum  remédio  univerjal: 

Não  pertende  ajuntar  fundo 
Cos*  grandes  fegredos  feus  j 
E  cheio  de  dó  profundo , 
Tira  pelo  amor  de  Deos 
Os  dentes  a  todo  o  Mundo : 


Ire* 
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íremos  ler  no  outro  lado, 
Onde  acazo  os  olhos  puz  : 
Em  quarto  grande ,  e  ejíampadò 
Sahio  novamente  d  luz 
Carlos  Magno  commentado : 

Na  mefma  lo]'a  hão  de  achar: 

As  Obras  de  Caldeirão , 

Que  em  bom  preço  fe  Lao  de  dar  j 

E  o  Cavalheiro  Chrijíao , 

E  as  Regras  de  Partejar  t 

Deftas  ridicularias, 
E  de  outras  taes  murmurando 
Co*  as  noflas  Filozofias, 
A  tarde  iremos  gaitando 
Té  que  dem  Ave  Marias : 

Então  já  quando  em  cardume 
Sahe  gente  da  Fundição, 
Como  fabeis  que  he  coftume  > 
E  já  as  vizinhas  vão 
Pedir  ás  vizinhas  lume: 


Tom.L  M  Quan* 


(  178  ) 

Quando  a  Dama  requeftada 
Hum  vulto  na  efquina  vé, 
E  diz  á  fiel  Criada, 
Que  delça  pé ,  antepé  , 
E  tome  o  eícrito  na  efcada : 

Quando  todo  o  Ginja  rico 
Para  caza  a  proa  inclina , 
Por  temer  facas  de  bico ; 
E  cuida  que  a  cada  eíquina 
Lhe  lança  mão  o  Joanico: 

Então ,  meu  Senhor ,  teremos 
Função  de  mais  alto  preço; 
A  cerca  affembléa  iremos 
De  huma  gente  que  eu  conheço, 
Onde  á  vontade  riremos  : 

Feita  a  geral  çortezia , 
Pé  atrás,  fecundo  a  moda^ 
Daremos  á  Alai ,  e  á  Tia , 
E  depois  a  toda  a  roda  , 
Alto,  e  maio,  Senhoria: 


(  179  ) 

A  Mai ,  já  dragão  formal  i 
Efpelho  de  defenganos, 
E  que ,  por  feu  grande  mal  , 
Ha  já  mais  de  vinte  annos , 
Que  guarda  a  fé  conjugal: 

Pofta  de  roda  no  centro, 
Cruza  a  perna ,  meftra  abelha ; 
E  de  longe  a  ver-lhe  eu  entro 
Çapatos  de  feda  velha, 
Bicos  de  pés  para  dentro : 

A  Tia  féria  mulher  , 

Que  os  longos  veftidos  feus 

Ao  Carmo  manda  fazer  y 

E  deitas  que  dão  a  Deos 

O  que  o  Mundo  já  não  quçr: 

Sente  hum  defgofto  infinito, 
Que  o  Mundo  a  deixe  tao  fedo  > 
Affeíta  myítico  efp^rito; 
Porém  fufpira  em  fegredo 
Pelas  cebolas  do  Egypto  ; 


M  ii 
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UAbbè  j  que  encurta  as  batinas  * 
Por  moftrar  bordadas  mêas , 
E  prezidindo  em  Matinas, 
Vai  depois  ás  AíTembléas 
Cantar  modas  co*  as  meninas  \ 

He  quem  lhe  rouba  attenções , 
E  lhe  accende  hum  fogo  interno  í 
Trata-o  com  mil  expreísões ; 
Diz-lhe  quanto  ha  de  mais  terno- 
Nos  feus  Livros  de  Orações : 

Riremos  do  tal  dragão , 
Que  tantas  figuras  faz ; 
E  fabe,  com  hábil  mao5 
Unir  em  profunda  paz 
Babylonia  com  Sião: 

Pouco  ás  Filhas  foliarei ; 
São  feias  ,  e  mal  criadas  \ 
Mas  fempre  coníêguirei , 
Que  cantem  defafinadas 
De  faudades  morrerei : 


Can- 


Cantada  a  vulgar  modinha, 
Que  he  a  dominante  agora, 
Sahe  a  Moça  da  cozinha, 
E  diante  da  Senhora 
Vem  defdohrar  a  banquinha: 

Na  farpada  meza,  logo 
Bandeja ,  e  bule  apparece  ; 
Que  mordais  os  beiços  rogo ; 
Pois  sao  traftes ,  que  parece 
Que  efcapárão  de  algum  fogo: 

Em  bule  chamado  Inglez, 
Que  já  para  pouco  ferve , 
Duas  folhas  lança,  ou  três 
De  canfado  xá,  que  ferve, 
Com  efta,  a  fetima  vez: 

De  fatias ,  nem  o  cheiro , 

Por  mais  que  ás  vezes  as  quiz; 

Que  o  carrancudo  Tendeiro, 

Canfado.  de  gaitar  giz , 

Já  não  dá  p£o  fèm  dinheiro: 


Sa- 
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Sahiremos  de  improvizo , 
Defpedidos  á  Franceza ; 
E  iremos,  pois  he  precizo, 
Na  vofla  efplendida  meza 
Largar  rédea  á  fome ,  e  ao  rizo : 

De  tudo  nos  lembraremos ; 
A  famoza  digreísuo 
Ao  bom  Marquez  contaremos, 
E  do  vermelho  Monção 
Mil  faudes  lhe  faremos : 

Mas,  Senhor,  agora  vejo 
Quanto  o  peníamento  voa ; 
Eítar  comvofco  dezejo ; 
Não  podendo  co5  a  peflba , 
Fui  ao  menos  co?  dezejo  -> 

Correo  com  largueza  a  mão  j 
Efcrevi  mtiis  do  que  devo ; 
Foi  culpa  do  coração ; 
Quando  vos  falío,  ou  eícrevo, 
As  horas  inílanres  são; 


Quem 
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Quem  me  feja  pouco  affeito, 
Vendo  eftas  regras  íingelas, 
Dirá  com  damnado  peito, 
Que  efcrever-vos  bagatelas, 
He  faltar- vos  ao  refpeito ; 

Mas  vós  íbis  fabio ,  e  fois  juílo  j 
Sabeis  a  quem  me  encoftei; 
Boileau )  que  efcreveo  íèm  fufto, 
Fez  o  mefmo  ao  grande  Rei, 
Fez  o  mefmo  Horácio  a  Auguílo. 


A 
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Uza  ,  baila  de  rimar ; 
Já  fazes  esforços  vãos , 
Vai. a  Lyra  pendurar; 
Não  fabem  trémulas  mãos 
Cqm  as  cordas  acertar; 

Já  a  velhice  pezada 
Te  encbeo  de  rugas  a  teíla  i 
Já  co'a  dura  mão  gelada 
Te  poz  a  marca  funeíta 
Na  madeixa  branqueada; 

Teu  Eftro,  falto  de  meios, 
Já  furta  mais  do  que  imita; 
Vás  dando  airozos  pafleios  y 
E  todo  o  Povo  te  grita , 
Larga  os  veja  dos  alheios ; 


Tua 
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Tua  vaidade  faz  dó ; 
Cinges  çafcos  enrugados, 
Cheios  de  caruncho ,  e  pó, 
Com  velhos  loiros  furtados 
Do  fepulcliro  de  Boileau: 

Lêfte  por  teu  mal  hum  dia 
Efte  Livro  endiabrado ; 
Tal  te  poz  a  fantazia , 
Que  o  corpo  velho ,  e  canfado 
Inda  te  pede  folia  : 

Depois  que  viftoza  Quinta 
Te  deo  brilhante  função , 
Tu  de  difcordias  faminta , 
Vens  com  damnada  tenção 
Pôr-me  ao  pé  papel ,  e  tinta : 

Bem  me  lembra  o  lítio  ameno ; 
Quanto  vi ,  tenho  prezente ; 
Mas  a  ti  he  que  eu  condemno, 
Que  na  acção  mais  innocente 
Vás  fempre  deitar  veneno: 


Com 
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Com  felpudos  chapelinhos, 
Que  eítofada  pluma  ornava, 
Por  aprazíveis  caminhos, 
Formozo  fifquadrão  montava 
Ajaezados  burrinhos  : 

Marcha  a  Tropa ;  Amor  a  guia  ; 
Tu  que  a  mefma  eílrada  trilhas, 
Moílra-me  em  todo  efle  dia 
Coizas,  que  não  folTèm  filhas 
Da  innocencia ,  e  da  alegria  ? 

Dizes  que  pobres  Donzellas 
Vão  os  olhos  enganando 
Com  poftiças  tranças  bellas, 
E  chitas  de  contrabando, 
Que  ainda  são  das  Adelías ; 

E  que  em  quanto  em  taes  defm  anchos 
A  Irmãy  com  títulos  falíòs, 
Faz  a  gloria  deites  ranchos , 
Corre  o  Irmão  ,  cos5  pés  deícalços , 
Vendendo  em  Lisboa  ganchos: 


Di- 
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Dizes  que  hum,  o  qual  eu  callo, 
Affentando  que  as  Senhoras 
Querem  todas  namoralio, 
Cravando  a  furto  as  efporas, 
Mettia  em  obra  o  cavaljo  : 

Que  outro ,  falto  de  exprefsao , 
Traficar  de  longe  quiz  ^ 
E  com  o  lenço  na  mão, 
Pagava  o  pobre  nariz 
Os  crimes  do  coração  : 

Mas  quanto  atéqui  exprimes, 
Por  mais  que  as  cores  lhe  mudes, 
Por  mais  que  a  teu  geito  o  rimes , 
Creio  que  não  são  virtudes, 
Porém  também  não  são  crimes: 

No  largo  páteo  apeados , 
Que  alva  cal  em  torno  pinta, 
Dizes  que  de  braços  dados 
Fomos  paflear  na  Quinta, 
Huns  dos  outros  feparados: 


Fa- 


(  i88) 

Faiícando  os  olhos  lumes , 
Perdido  o  íizo ,  e  o  confelho  9 
Gritas  em  vivos  queixumes: 
e  Onde  eftao ,  Portugal  Velho , 
Onde  eítão  os  teus  coílumes  ? 

Onde  os  bons  tempos  eMo 
Da  fimples  Lisboa  antiga  ? 
Quando  era  grande  função 
Ir  a  Amiga  ver  a  Amiga , 
E  merendarem  no  chão  ? 

Quando  a  Filha  fem  labéo 
Hia  cantar  com  trabalho , 
E  co5  a  innocencia  do  Ceo : 
Senhor  Francifco  Bandalho , 
Fitta  verde  no  chape  o  ? 

Oh  malditos  os  primeiros , 

Que  a  Idade  de  Oiro  inventarão! 

Que  banirão  pegureiros ; 

E  nos  campos  miíturárão 

Os  Lobos  com  os  Cordeiros  ? 


Qual, 
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Qual,  apertando  alvos  dedos, 
Vai  dizendo  :  Ingrata ,  aprende 
Dejles  paffarinhos  ledos  j 
Amor  Jua  voz  entende , 
òão  de  amor  os  feus  fegredosi 

Qual  co'  a  navalha  affiada 
Deíigual  cortiça  aplana 
D'antiga  arvore  copada, 
E  entalha ,  em  letra  Romana  r 
O  nome  de  fua  Amada; 

Beija  então  as  letras  bellas  > 
E  de  Veríòs  curiozo , 
Pondo  brandos  olhos  nellas, 
Pede  ao  tronco  venturozo , 
Que  as  vá  erguendo  ás  Eítrelías: 

Dizes  que  por  mais  que  eu  pregue, 
São  baldados  meus  officios ; 
Que  ninguém  já  mais  confegue 
Marchar  fobre  precipícios , 
Sem  que  algum  pé  lhe  eícorregue: 


Sen- 
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Sentao-fe  entretanto  os  Pais; 
Vem  Gazeta ;  e  Rei  da  Pruífia  > 
Vem  os  Eílados  Gerais; 
Marchão  com  as  Tropas  da  Ruffia 
As  Tropas  Imperiais : 

Hum  conta  da  porta  o  eftado ; 
Diz  que  das  Pazes  o  Artigo 
Vai  mui  pouco  acautelado ; 
E  tendo  a  Filha  em  perigo, 
Ri  do  Turco  deícuidado: 

Co*  a  pintada  fobrancelha 
Vai  fòzinha  paleando 
Boa  Mãi ,  íinccra  Velha  ; 
Dos  efgalhos  reíguardando , 
Ora  a  pellicia  ?  ora  a  telha ; 

Pondo  contra  a  luz  a  mão , 
E  crendo  que  nefta  rua 
Eftá  São  SebaíKuo, 
De  Vénus  á  Eítatua  nua 
Faz  mizura,  e  oração; 


Em 
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Em  tanto  as  Vénus  melhores  ^ 
Do  que  efta  ,  que  a  Arte  fez  \ 
Efcutão  ternos  amores , 
Que  eítao  jurando  a  íèus  pés 
Felizes  adoradores : 

Baila,  Muza,  pare  ahi 
EíTe  montão  inimigo 
De  mentiras ,  que  te  ouvi  j 
Tu  fempre  andafte  comigo, 
Mas  eu  nada  diflb  vij 

Foi  por  meu  braço  levada 
Huma  das  ditas  Donzellas; 
Feia ,  mas  a  eítudos  dada  > 
E  fobre  doutas  Novelías 
De  tenros  annos  creada; 

Levantou  fábias  queftões , 
Que  ella  mefma  relòlveo ; 
Fez  profundas  reflexões  \ 
E  por  fim  me  prometteo 
Ler-me  as  fuás  Traducçõesj 


> 
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jurou  que  aprendeo  Grammatica  * 
E  que  hoje  os  Livros  não  feicha 
Da  infallivel  Mathematica; 
E  quer  ver  fe  o  Pai  a  deixa 
Ir  na  Máquina  Aeroftatica : 

Só  de  nós  podes  fallar; 
Dos  mais,  como  has  de  faber, 
Se  vendo-os  no  bofque  entrar, 
Quando  os  tornámos  a  ver 
Foi  ás  horas  de  jantar? 

Dizes  que  he  falfo  eíle  nomej 
Que  foi  jantar  de  matula  , 
Onde  íb  quem  furta,  come; 
Juras  que  no  Altar  da  Gula 
Fofte  Viftima  da  Fome ; 

Mas  da  tua  femrazão 
Eu  vi  prova  verdadeira ; 
De  hábil  Velha  a  crefpa  mão 
Foi  atacando  a  algibeira 
Cos'  fobejos  da  Função  | 


Se 


Se  Nize  ,  que  faz  eíludo 
De  affe&ar  moral  virtude > 
Com  ar  auítero,  c  fizudo 
Faz  criminoza  faude 
Com  os  olhos  no  feu  Tudo\ 

Se  o  Xisxisbeo  feu  vizinho 
Lhe  vai  alfagando  os  dedos 
Do  tenro,  furdo  pezinho, 
E  por  faber-lhe  os  fegredos 
Lhe  bebe  o  refto  do  vinho  > 

Se  máo  Trinchante  novato , 
Moítfando  annél  de  brilhantes  ^ 
Mas  errando  a  força ,  e  o  radio , 
Com  rizo  dos  circunítantes  , 
Trinchou  o  perum,  e  o  prato  j 

Se  gordo,  Beirão  Morgado, 
A  quem  feus  canhões  affrontão, 
E  em  par  de  meias  bordado, 
Traidores  vincos  nos  contão 
As  vezes  que  as  tem  calçado  j 

Tonul  N  Se- 
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Seguindo  a  Nerina  o  trilho , 
Lhe  eífcj  dizendo  que  a  adora} 
Que  de  fartos  Pais  he  filho , 
E  que  venha  fer  fcnhora 
De  vinte  moios  de  milho : 

Se  eíle  infeliz  namorado 
Bordou  de  arroz  o  veítidoj 
Se  duro  garfo  aguçado, 
Na  noviça  mão  mettido, 
Lhe  deixa  hum  beiço  efpetado ; 

Tudo  ifto  são  meros  nadas, 
E  toda  a  indulgência  pedem 
Mezas  em  barulho  armadas  y 
Peiores  coizas  fuccedem 
Nas  que  julgas  delicadas : 

Eu  já  vi  boçal  Criada, 
Que  o  fatal  fegredo  efpalha, 
De  eítar  hum  moço  na  efeada, 
Que  vem  bufear  a  toalha, 
Se  eítá  já  defoceupada : 


Dá- 
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Deixa  pois  tenção  roim; 
Foi  hum  foffrivcl  jantar ; 
E  depois  que  elle  deo  fim, 
Foi  máo  ver  contradançar 
Toda  a  tarde  no  jardim  ? 

Déftros  Pares  perfilados , 
Que. o  brilhante  enredo  tecem, 
Derão  promptos ,  e  acertados , 
Hum  prazer,  que  fó  conhecem 
Os  corações  delicados  : 

Vénus  mefma  não  fizera 
Jogos  mais  encantadores, 
Quando  dizem  que  defcêra 
Entre  as  Graças,  e  os  Amores 
Sobre  os  Jardins  de  Cithéra  > 

E  que  mal  te  fez  então, 
No  furor  das  contradanças , 
Ver  Parceiro  cortezão 
Ir  levar  á  Dama  as  tranças. 
Que  lhe  cahírão  no  chão  ? 


N  ii  Das 
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Das  três  Velhas  que  dançaria, 
Se  huma  gritou  de  repente, 
Foi  porque  os  pés  a  ent  refarão  y 
Quando  defgraçadamente 
Os  dois  callos  fe  encontrarão  j 

E  fe  acazo  em  ti  não  ha 
Gofto  por  tal  pafTatempo , 
Enfreia  eífa  lingua  má ; 
São  modas ,•  que  vem  co' tempo, 
O  tempo  as  acabará  : 

Não  são  os  goílos  eternos  j 
Teve  o  PaíTapié  amigos , 
Ainda  não  ha  quinze  Invernos ; 
Foi  a  glória  dos  Antigos , 
Hoje  lie  mofa  dos  Modernos  : 

Debalde  em  ralhar  te  canças ; 
Deixa  ao  tempo  os  feus  caminhos ; 
Ir-fe-hao  poupas,  ir-fe-hão  tranças, 
Iftericos ,  Jozézinhos , 
Feitiços ,  e  contradanças : 


Em 
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Em  bandolim  marchetado, 
Os  ligeiros  dedos  prontos  y 
Loiro  Paralta  adamado, 
Foi  depois  tocar  por  pontos 
O  doce  Londum  chorado: 

Se  Mareia  íe  bamboleia 
Neíte  innocente  exercicio, 
Se  os  quadriz  íaracoteia, 
Quem  fabe  le  traz  cilicio  ^ 
E  por  virtude  os  meneia? 

Não  fentencees  de  eftallo; 
Tem  as  danças  fim  decente ; 
Ama  o  Pai,  mas  por  deixallo, 
Dança  a  Donzella  innoceute 
Diante  de  São  Gonçallo: 

Cobrando  o  pardo  dinheiro  y 
De  que  o  Povo  he  tributário, 
Velho  Preto  prazenteiro, 
Para  gloria  do  Rozario ,    . 
Remeche  o  corpo  P  e  o  pandeiro 


Em 
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Em  folemne  Procifsão 

Une  a  Frialeira  cafta 

O  Fandango ,  e  a  devoção ; 

Mas  em- fim  de  exemplos  bafla,. 

E  tornemos  á  queftão : 

Já  d?entre  as  verdes  murteiras , 
Em  íuaviflimos  aííentos, 
Com  fegundas,  e  primeiras, 
Sobem  nas  azas  dos  ventos 
As  Modinhas  Brazileiras; 

E  que  mal  te  fez  na  porta, 
Pai  ?  que  ronda  de  quadrilha , 
Cabelleira  loira  ,  e  torta , 
Dizer  que  peçao  á  filha 
Hum  bocado  de  Comporta  ?  * 

Com  que  graça  vem  trazidas , 
Fingindo-fe  envergonhadas , 
Tenras  faces  incendidas , 
Por  déftros  galgos  achadas 
No  jogo  das  eleondidas  ? 


Mu- 
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Moda ,  que  canta  a  gente  da  Piebe. 


(  *99  ) 

Muza,  abre  os  olhos  efcaflbs, 
Não  te  enganes  co'  a  appparencia  j 
Senão  torcefles  os  paflbs, 
Acharias  a  innocencia 
Té  no  jogo  dos  abraços : 

Marília  as  linhas  efpalha ; 
E  a  cândida  mão  fém  luva 
Tão  deílramente  as  baralha, 
Que  íempre  íahio  viuva 
Santa  Velha ,  que  não  ralha : 

Tira  a  eíle  brinco  o  véo, 
Útil  fim  verás  mil  vezes  \ 
Dalli  fahe  o  Xisxisbeo ; 
Dalli  le  levão  as  rezes 
Aos  Altares  de  Hymeneo  i 

E  íè  co'  a  lingua  damnada 
Sem  motivo  envcnenafte 
A  tarde  tão  bem  paflada, 
Com  menos  cauza  gritaíte 
A5 noite  na  retirada; 


Sc 
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Se  a  pé ,  dando  o  Jozézinho , 

flcoltou  Alcino  ledo 
Mareia  todo  o  caminho, 
Foi  porque  ella.  tinha  medo 
Que  lhe  cahiffe  o  burrinho: 

Todas  contentes  chegarão; 
Nenhuma  chegou  moída; 
E  depois  que  fe  apearão, 
Alli  mefmo,  á  deípedida^ 
Outra  Função  ajudarão: 

Vés ,  Muza ,  como  atropellas 
A  innocencia  das  Funções  ? 
ConfeíTa  que  em  todas  ellas 
O  mal  não  vem  das  acções , 
Vem  de  quem  julga  mal  delias; 

Segue  outra  Filozofia ; 
Nem  fempre  feriedade , 
Como  nem  íèmpre  folia; 
Na  difereta  variedade 
Eílá  do  Mundo  a  harmonia : 


Bra- 
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Bravo  Inglcz  fanguinolénto , 

Depois  de  deixar  votado, 

Que  fe  affronte  o  mar,  e  o  vento, 

Cuidas  que  fica  fechado 

Nas  falas  do  Parlamento? 

Se  pela  Pátria  fe  canfa , 
Também  prazeres  dezeja ; 
De  manha  aíTufta  a  França } 
Arrota  á  noite  cerveja, 
Canta  mal ,  e  contradança : 

Trata  pois  de  te  emendar, 
E  deixa  vidas  alheias ; 
Que  o  Povo  eftá  a  zombar 
Em  quanto  te  inchão  as  veias 
Com  a  força  de  pregar: 

Thomás  dos  Pós  fez  Mifsões}* 
Ajuntou  gente  infinita ; 
Mas  inda  em  negros  vergões 
Traz  nos  artelhos  eferita 
A  paga  dos  feus  Sermões; 


To- 


Donato ,  que  por  pregar ,  foi  para  as  Galés, 
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Toma  em  fim  a  lição  minha; 
Mas  fe  eftás  na  mefma  frágoa 
Daquella  mulher  mefquinha, 
Que  alçando  a  mão  fora  d'agua, 
Fez  cos*  dedos  tizoirinha: 

Teme  o  raivozo  furor 
Do  Exercito  dos  Paraltas  , 
Que  em  armas  fe  vai  já  pôr; 
Também  o  das  poupas  altas  , 
Que  he  inimigo  peior : 

Gaardão  no  peito  ódio  velho 
For  motivos  limilhantes ; 
E  fe  crês  no  meu  conlelho, 
Mata-lhe  antes  os  Amantes, 
Quebra-lhe  o  melhor  efpeiho, 

Prohibe-lhe  as  convulsões ; 
Abre-lhe  ao  cãozinho  as  veias. 
Que  para  tudo  ha  perdões ; 
Mas  nunca  lhe  chames  feias  > 
Nem  lhe  entendas  co'as  Funções. 


O 
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O    VELHO. 

SATTRA. 


E 


i  M  vão  te  quero  fugir ; 
Fatal  Velhice,  as  tuas  fettas 
De  perto  me  vem  ferir ; 
Bem  oiço  o  fom  das  muletas , 
E  bem  te  finto  toífir : 

AíTim  Natureza  o  quiz ; 
Já  em  teu  rol  me  aliítaílc; 
Já  em  triunfo  infeliz 
Huns  óculos  arvorafte 
Neíte  vencido  nariz : 

Vens  agora  em  teu  vaíTallo 
Imprimir  novos  ferretes  j 
Aos  juftos  me  humilho,  e  callo; 
Brotem  nodozos  joanetes , 
Nafça  em  cada  dedo  hum  callo : 


Mas 
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Mas  não  dês  com  mão  maldita 
Caftigo  fobre  caftigo; 
Eu  não  fujo  á  lei  preícripta  j 
E  teimar  tanto  comigo , 
Não  he  lei  ^  he  rebemdita : 

Queres  que  nojozo  pranto 
Já  me  créfte  rubros  olhos? 
E  não  farta  inda  com  tanto , 
Alças  barrete  de  folhos , 
E  ja  me  apontas  hum  canto  ? 

Já  me  mandas ,  que  abafado , 
Martyr  de  algozes  receios, 
Pardo  lenfo  fobraçado, 
Tente  convulfos  paffeios 
No  meu  Gallego  encqílado? 

Venha  o  mal,  mas  não  fe  aprefle; 
Sobre  o  confultado  efpclho 
Meu  rofto  não  efmorece; 
Queres  faber  quem  he  velho? 
He  velho  quem  o  parece ;   3 


Sei 
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Sei  que  a  calva  me  condemna; 
Que  importuna  cor  defdoira 
A  grenha  9  pouca ,  e  pequena ; 
Mas  efta  marrafa  loira 
Lança  hum  véo  fobre  a  gangrena : 

Não  me  venha  já  fechar 

ApreíTada  mão  ferina ; 

Tenho  huma  alma,  e  pofíò  andar } 

Quero  da  fiel  Nerina 

Peia  rua  paíTear: 

Sizudo  amor  nos  prendeo; 
Neriíia  não  quer  ver  rotos 
Os  laços  que  me  teceo ; 
Quer  confagrar  noflbs  votos 
Ante  a  faxa  de  Hymeneo : 

Velhos  da  ultima  idade. 
Ao  longo  calção  eftreito 
Mandão  apertar  metade , 
Porque  inda  traz  o  defeito 
De  andarem  nelle  á  vontade  j 


Pois 


(  206  ) 

Pois  fe  ha  tantos  refundidos 
Com  quem  fazes  grofla  a  vifta, 
Seja  eu  dos  favorecidos ; 
Augmenta  comigo  a  lifta 
Dos  teus  efcravos  fugidos: 

Deixa  em  fim,  deixa  abrandar-te; 
Quando  riía,  rebelde  preza, 
Heidc  as  forças  difputar-te  j 
Tens  por  ti  a  Natureza, 
Eu  tenho  o  coítume,  e  a  Arte: 

Troca  a  Arte  annozos  Freixos 
Em  doirado  Bcrgatim ; 
Troca  em  Ninfas  tofcos  feixos  > 
E  torna  em  alvo  marfim 
Podres ,  folitarios  queixos  : 

Que  importa  que  a  cor  grizalha 
Me  infame  o  rofto  ronceiro, 
Se  em  quanto  ria  Europa  ralha, 
Leva  fallador  Barbeiro 
Os  meus  annos  na  navalha  ? 


Se 
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Se  em  cortezaâ  íòciedade 
Lésbia  contrafaz  denguice; 
E  fiada  no  alvaiade, 
Quer  tributos  na  velhice, 
Sem  os  ter  na  mocidade : 

De  tigellas  rodeada , 
Se  á  vontade  os  annos  troca  J 
E  por  ficar  bem  pintada , 
Com  colher  dentro  da  boca 
Alteia  a  face  engilhada : 

Se  a  furda  orelha  applicando , 
Por  moílrar  que  ouvira  tudo, 
Vai  co*  a  cabeça  approvando 
Maganão ,  que  em  ar  fizudo , 
Serpente  lhe  eílá  chamando : 

Se  affim  mefmo  quer  Amantes; 
Se  Alcino  ajuílando  á  Lyra 
Mentirozos  coníbantcs, 
A  feus  joelhos  fufpira 
Pelos  brincos  de  diamantes : 


Mo* 
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Moço  de  mefquinha  forte, 
Que  teildo  á  indigência  horror, 
Vende  amorozo  tranfporte, 
E  entoa  os  hymnos  de  Amor 
Ao  Simulacro  da  Morte : 

Pois  fe  a  Lésbia  he  permittido 

Rebellar-fe  á  Natureza, 

E  a  feu  duro  açoite  erguido; 

Porque  eílupida  baixeza 

Hei  de  eu  dar-me  por  vencido? 

Cêdao  trémulos  Jarretas , 
Que  já  quatro  idades  contao  ; 
De  Cupido  as  mãos  diferetas 
Sobre  cinzas  não  apontão 
As  fuás  doiradas  fettas : 

Ceda  Anfronio,  que  affentadò, 
O  queixo  em  vão  maíligando, 
Na  poltrona  agazalhado, 
Vai  fendo  de  quando  em  quando 
Pelas  filhas  aíToado ; 


Que 
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Que  dando  rizadas  tontas 
Da  contradança  aos  enredos, 
E  rezando  ao  fom  de  affrontas  > 
As  Netas  apertão  dedos , 
Em  quanto  elle  paíTa  contas : 

Sobre  Anfronio  afienta  bem 
Teu  açoite  levantado; 
Contra  mim  íem  tempo  vem  > 
Que  em  eítando  eícanhoado, 
Não  me  troco  por  ninguém : 

Debalde  de  alcatruzar-me 
Agora  em  vingança  goílas; 
Vejo  Nerina  a  efperar-me, 
Gritarei  com  dor  de  coitas , 
Porém  hei  de  indireitar-me : 

Gemão,  fubindo  a  calçada, 
Meus  torcidos  oflbs  velhos; 
Que  com  a  porta  cerrada, 
Pondo  a  cara  nos  joelhos  , 
Tomarei  folgo  na  eleada ; 


Tonu  L  O  En- 
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Entrarei  fazendo  agrados, 
Comprados  dentes  moftrando 
Os  meus  beiços  eniinadosj 
E  nos  aventaes  lançando 
Mãos  cheias  de  rebuçados: 

Direi  mil  amores  ternos  * 
Ante  Nerina  ajoelhado ; 
Mafcarando  os  meus  invernos 
Com  cabeção  encarnado, 
E  botõeszinhos  modernos: 

Meu  Tudo ,  uem  hum  primor ; 
Vale  mais  que  mil  V  ar  altas  mf 
He  o  retrato  do  Amor  \ 
Bem  lhe  ejiao  as  feições  altas  j 
Vem  hoje  mefmo  huma  Jior: 

Senhora,  são  os  enganos 
Da  belleza  companheiros ; 
Em  mim  fó  ha  def enganos ; 
Tendes  nejles  Cavalheiros 
Mais  prendas  5  e  menos  annos : 


Ou- 
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Outra  idade  me  convinha 
Vara  vos  fer  bem  acceito  ; 
A  accender  a  paixão  minha 
Vénus  contra  o  voffb  peito 
Seus  Cifnes  não  encaminha : 

Beijo-lhe  a  nevada  mao, 
E  vou  por  ella  mandado , 
Pondo  hum  chapéo  de  galáo  , 
Repetir,  com  pé  virado, 
Caftelhana  relação: 

Mas  tu ,  Velhice  raivoza , 
Só  comigo  impertinente, 
Deíigual,  cícandaloza, 
Com  tantos  tão  indulgente, 
Comigo  tão  rigoroza  ? 

Forjando  na  teíla  injuíta 
Vis  idéas  infultantes , 
Gritas ,  que  Nerina  lie  juíta ; 
Que  me  lança  aos  circunftantes , 
E  os  diverte  á  minha  cuíta : 


O  li  Que 
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Que  hc  a  travôíTa  Nerina7 
Que  me  fez  ao  Sol  expor 
Dez  manhans  a  huma  efquina  y 
Sendo  as  pagas  deite  amor 
Rizadas ,  e  huma  maligna : 

Que  dos  fete  Amantes  feus 
Que  íufpiramos  feridos 
Co3  as  fettas  do  cego  Deos  y 
Efcuta  os  ternos  gemidos  \ 
Mas  por  mofa  ,  lo  os  meus  r 

Que  os  olhos,  que  eu  chamo  Soes. 

Meítres  de  attractivas  tretas  ,. 
Tem  fá  oiro  por  faroes ; 
Que  alli  forja  Amor  mil  fettas, 
Que  levao  na  ponta  anzoes : 

Mas  que  barbara  infolencia! 
Que  injufto ,  infernal  conceito ! 
E  es  tu  irmã  da  Prudência  ? 
Infamar  hum  cafto  peito  , 
Throno  de  amor,  e  ianocencia? 


Unir- 


*>««  ) 

Unir-fe  a  Noite  co'a  Aurora, 
Ver  rebentar  dVigua  fria 
Viva  chamma  abrazadora, 
Mais  fácil  ifto  feria , 
Que  fer  Nerina  traidora  ; 

Seus  fífcaes  meus  olhos  sao, 
Inda  d'antes  que  os  feus  pados 
Toca  (Tem  paterno  chão  ; 
Vi- a  crefcer  nos  meus  braços , 
Leio  no  leu  coração  : 

Sem  mim  nunca  pode  eílar; 
Co*  meu  Moço  d  noite  vou 
A  fim  porta  rondar; 
Quer  íaber  que  alli  eílou , 
Goíta  de  ouvir-me  eícarrar : 

Contando  hiílorías  de  Fadas, 
Em  horas  que  o  Pai  nao  vem , 
E  ca7  as  pernas  encruzadas;, 
Sentado  ao  pé  do  meu  Bem , 
Lhe  dobo  as  alvas  meadas: 


Seus 
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Seus  eícritos ,  que  me  affirmao 
Singelo  amor,  fé  fegura, 
Com  o  feu  fangue  fe  finuao; 
Pelos  meus  olhos  o  jura , 
E  as  Criadas  o  confirmáo : 

A  caça,  a  fina  fedinha, 

De  que  as  gavetas  são  fartas, 

Com  inveja  da  Vizinha, 

O  Pai  mefmo  lê  as  cartas , 

Em  que  lhas  manda  a  Madrinha; 

Quando  alguém  mais  fedo  chega 
Nos  dias  de  Companhia, 
Aos  p'rigos  nunca  fe  entrega; 
Leva  fempre  a  auítera  Tia , 
Inda  a  pezar  de  fer  cega : 

E  tu,  Velhice  cruel, 
Manchas  tão  jufta  paixão  ! 
Com  a  lingua  molhada  em  fel 
Manchas  puro  coração , 
A  íi  >  c  a  mim  tão  fiel ! 


Mas 


Mas  ainda  a  fer  evidente 
Quanto  queres  inventar j 
Apoílolo  impertinente, 
Para  que  has  de  tu  íuar , 
Se  não  fua  o  Padecente  ? 

Doces  exprefsões  finceras, 
Meigo,  carmhozo  dó, 
Suppõe  que  nao  são  deveras ; 
Por  ventura  fou  cu  ió , 
Que  me  nutro  de  quimeras  ? 

Se  poz  Natureza  crua 
Em  cada  hum  hum  Furor , 
Só  em  mim  a  efpada  nua  ? 
Se  a  minha  teima  he  o  amor, 
Todos  os  mais  tem  a  fua: 

Fábio  ,  antigo  Cavalheiro  , 
Mas  que  herdou  ío  pergaminhos , 
Quebrando  hoje  o  mialheiro, 
Deixou  rotos  os  filhinhos , 
E  comprou  hum  repofíeiro: 


Pe- 
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Pede  cfmola  cm  baixa  voz; 
E  alegre  íua  alma  nobre , 
Zomba  da  pobreza  atroz , 
Beijando  no  dado  cobre 
As  Armas  de  feus  Avós; 

Ticio,  de  Verfos  fallidos 
Fabricante  impertinente, 
Huns  curtos,  outros  compridos, 
Quer  que  gemao  igualmente 
As  Imprenfas ,  e  os  ouvidos : 

Enfaíliados  Freguezes 
Jurao  que  eíte  Author  he  louco; 
O  Cego  grita  féis  mezes ; 
E  á  noite ,  raivozo  ,  e  rouco , 
Conta  os  mefmos  Entremezes: 

Mas  Freira,  que  tem  dinheiros, 
E  da  Fenis  Renafcida 
Repete  tomos  inteiros ; 
Dois  triennios  incumbida 
De  dar  Motes  nos  Oiteiros: 


Que 
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Que  hoje  com  dois  eítupores, 
Buícou  dos  banhos  o  abrigo; 
Pródiga  em  xá,  e  em  louvores, 
He  quem  desforra  efte  Amigo 
Do  defprezo  dos  Leitores : 

Ticio  ri  de  femrazões , 
Vende  ás  Tendas  peio  vulto 
As  divinas  producçóes ; 
E  tem  dó  do  Povo  eftulto, 
Que  goíb  mais  do  Camões : 

Pois  fe  aqui  na  terra  dura, 
Que  tu  empeiorado  tens , 
Não  ha  íòlida  ventura, 
Deixa-lhe  ao  menos  os  bens , 
Que  finge  a  humana  loucura : 

Mas  taes  argumentos  são 
Para  o  meu  cazo  cícuzados; 
De  Nerina  a  eílimaçao, 
Firme  amor,  doces  agrados, 
Não  são  bens  de  opinião : 


V* 
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Velho  que  attento  namora, 
Que  arroíta  calmas  intenfas 
Por  fervir  a  quem  adora ; 
Que  lhe  cobra  lego  as  Tenças, 
Que  he  Comprador  da  Senhora ; 

Que  he  calado ,  que  he  pollido , 
Que  tem  hum  coração  lizo , 
Com  outras  não  dividido, 
Pelas  Damas  de  juizo 
He  aos  Moços  preferido ; 

Que  faz  fobrancelha  preta  , 
Corpo  esbelto  5  olhos  bonitos, 
Se  Jàbe  a  Dama  difereta , 
Que  nos  Cafés  íeus  eferitos 
São  a  fegunda  Gazeta  ? 

Mil  relógios  ,  mil  fivellas , 
Que  aos  Adónis  muitas  derao 
Para  huma  irmã  ir  a  Bellas , 
A*  terça  feira  penderão 
Nas  cabanas  das  Adcllas : 


Cui- 
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Cuidas  que  he  hum  Corollario 
Ser  velho  amante  infeliz  ? 
Amor  he  muito  arbitrário  \ 
Manda  cite  íàbio  juiz 
Muitas  vezes  o  contrario : 

Roto  Diccionario  antigo 
Me  dá  neíte  afTumpto  a  mão ; 
Trata  deite  me  imo  artigo ; 
E  inda  que  he  mera  ficção, 
Atiça  a  luz  ao  que  cu  digo : 

Branda  doença  tocava 
De  moço  Marido  o  peito; 
Terna  Efpoza  o  não  deixava; 
Defgrenhada  íbbre  o  leito, 
Triíte  pranto  derramava : 

Vem  loquaz  Medico  forte, 
Que  com  a  penna  homicida 
Governa  as  coizas  de  forte, 
Que  nos  eíteios  da  vida 
Levanta  o  throno  da  morte: 


Por 
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Por  elle  os  ais  derradeiros 
Em  milhões  de  tcéios  voão ; 
Por  elle  folga  o  herdeiros ; 
E  em  mil  hermos  adros  íoáo 
As  enxadas  dos  Coveiros : 

A  triíte  vidiima  então , 
Que  p  ultimo  inftante  goza  , 
Porque  cahíra  em  tal  mão , 
PaíTou  dos  braços  da  Eípoza 
Para  as  garras  de  Plutão: 

Não  foi  ver  a  clara  luz , 
Que  cm  doce  fiíencio  raia 
NeíTes  vaftos  campos  nus , 
Aonde  o  filho  de  Maia  * 
Piedozas  fombras  conduz  : 

Foi  ao  Reino  dos  eípantos , 
O  coitadinho  pafmava , 
Quando  alii  vio  taes ,  e  tantos ; 
Vio  muitos,  que  elle  cuidava 
Que  erão  neíle  Mundo  huns  íantos : 

Mas 

*     Mercúrio,  filho  de  Maia,  era  na  Fabula  o  Gondu» 
étor  d:is  Almas  aos  Campos  Elizios. 
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Mas  o  que  mais  o  admirou 
Foi  ver  feu  velho  Criado, 
Que  elle  dos  bons  Pais  herdou , 
Por  longas  cans  abonado  , 
E  a  quem  a  caza  entregou : 

Homem,  lhe  diz,  que  a  ambição 
Mc  vieííe  aqui  trazer , 
Pede-o  a  juíliça  ,  e  a  razão ; 
Quiz  meu  filho  enriquecer, 
E  para  elle  fui  ladrão : 

Mas  de  ti  me  maravilho; 
Dize,  6  homem  de  confelho, 
Por  que  vieíte  a  eíle  trilho  ? 
Vim,  refponde  o  afflifto  Velho, 
Por  ler  o  Pai  do  tal  filho : 

Com  eíla  hiíloria  te  enímo . . . 
iPorém  tu  me  tens  vendido  j 
E  ás  idéas  que  combino, 
Vás  co'  teu  xjueixo  cahido 
Dando  hum  íorrizo  malino : 


Di- 
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Dizes  que  os  annos  efcondo, 
Fundando  razões  nos  ventos; 
Que  á  parte  a  verdade  pondo  , 
A  fizudos  argumentos 
Só  com  fabulas  rcfpondo ; 

E  em  quanto  te  eítou  provando ? 
Que  me  devem  ter  amor3 
Vás  as  fettas  affiando; 
E  o  traliido  Pregador 

Com  ellas  ameaçando : 

*> 

Fira  embora  a  mão  mefquinha, 
Que  eu  nunca  íhe  cederei ; 
He  Nerina  a  paixão  minha; 
E  por  cazas  andarei 
Atrás  delia  em  cadeirinha : 

Ella  virá  ajudar 

Meus  tardos ,  mal  firmes  paííos  y 

E  por  não  me  conítipar , 

Irão  os  feus  alvos  braços 

As  vidraças  abaixar: 


Sua 
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Sua  boca  esfriará 
Meu  xá ,  fe  quente  o  fentir  j 
Meus  óculos  limpará  y 
E  para  me  fazer  rir, 
No  leu  nariz  os  porá  : 

Perdes  em  fim  os  cuidados 
Sem  vires  cos' teus  íequazes, 
Triunfantes,  apupados, 
Brinco  3  e  medo,  dos  rapazes, 
Os  fujos  Gatos-pingados  : 

Então  quando  tendo  alçado 
Das  triítes,  feridas  cazas, 
A  Morte  leu  voo  ouzado, 
Encolher  as  negras  azas  , 
E  poizar  no  meu  telhado ; 

Quando  os  dias  que  me  agoiras 
Sentirem  o  ultimo  frio , 
Que  em  teus  cofres  entizoiras> 
E  a  Parca  em  meu  débil  fio 
Fechar  as  fataes  tizoiras  j 


En- 
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Então  íím,  então  venceíle; 
Os  teus  olhos  fartarás 
No  triunfo  que  tiveíte; 
Mas  também  entáo  verás 
A  loucura  que  íizefte : 

Sem  hum  Velho  aífim  jucundo , 
Que  ponha  cor ,  ponha  dentes , 
Quaes  sao  teus  bens,  qual  teu  fundo? 
Es  o  terror  dos  viventes , 
Ès  o  maior  mal  do  Mundo : 

Sem  mim  y  fem  minhas  trapaças , 
Sem  ternura,  íem  meiguice, 
Sem  eítudadas  negaças , 
Como  andaria  a  Velhice 
A  par  do  Amor ,  e  das  Graças  ? 

Chora  então  quem  te  arrancou 
O  arraigado  vitupério ; 
Que  os  horrores  te  affaílou ; 
Que  adoçou  o  teu  império , 
E  que  em  te  negar  9  te  honrou  j. 


E 
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È  fobre  huma  campa  breve , 
Com  perfundado  lavor, 
Que  a  mão  do  Tempo  não  leve  ^ 
Em  honra  tua,  e  do  Amor, 
Eíle  Epitáfio  me  efereve  : 

Aqui ,  liza  pedra ,  encobre 
Hum  peito  nunca  infeliz } 
Todo  o  Amante  animo  cobre  j 
Vendo  que  ejle  foi  feliz , 
Que  além  de  velho ,  era  pobre* 


Fim    do    Tomo    í  * 
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lentijjimo  Senhor  Marquez  de 
Angeja    --------148. 

Offerecida  ao  ExcellentiJJimo  Senhor 

D.  Martinho  de  Almeida     -    -     168.  'jt 

A  Função  --------     184, 

O  Velho      --------     203* 


Erratas  do  I.  Tomo. 

A  folhas  29  ,  ultimo  Terceto  ,  fegundo 
vcrfo  5  deve  ler-fe  a  palavra  fp  Sobrinho  e* 
fem  virgula. 

À  folhas  39  ,  íegunda  Quadra  ,  fegundo 
verfo  ,  deve  ler-fe  s=j  parolim  mb 

A  folhas  78  ,  primeira  Strofe  ,  quinto  verlb  p 
deve  ler-fe  aj  cheas  a 

A  folhas  118,  fegunda  Quintilha ,  fegundo 
verfo  y  deve  ler-fe  :=!  a  penna  cai  ps 

A  folhas  139,  terceira  Quintilha,  quarto 
verfo  ,  deve  ler-fe  s=j  maniatados  f=s 

A  folhas  1985  primeira  Quintilha,  fegun- 
do verfo ,  deve  ler-fe  «  Frielleira  è 
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